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A c o g i d o á l a í r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
A D O N U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y - H a b a n a . 
. , . .._. — _ _ ,#1 
C r o ó l o s c 3 L o S m s o r i i D o l ó i a . . 
T«TT«>r « « « « . T f 12inesos... $21-29 oro 
o r a postal [ I i i r - ^ . . 
_ f 12 meses $15.00 piaba. I ir • í 
ISLA BE CUBA} ¡ % - ¡ l $ \ |HABANA{ 
12 meses $14.09 plata1, 
6 id « 7.03 Id. 
3 id $ *73 id. 
D e a n o c h e 
Madrid 8S. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l celebrado hoy bajo l a pres iden-
cia de S. M . el R e y se redujo a l d is -
curso resumen de l Pres idente de l 
Consejo de Minis tros , sobre p o l í t i c a 
Interior y exterior. 
A l hab lar de los asuntos i n t e r n a -
donaies se fijó el s e ñ o r Moret , p r i n c i -
palmente, en l a Conferencia sobre 
Marruecos, m o s t r á n d o s e esperanzado 
de que se l legne á n n acuerdo entre 
los representantes de las Potenc ias , 
por medio de u n a f ó r m u l a de t r a n s a c -
ción que h a propuesto el P r e s i d e n t e 
de los Es tados Unidos , M r . Roosevel t , 
por la cua l se e n c a r g a r l a » de l a o r -
g a n i z a c i ó n fie l a p o l i c í a de M a r r u e -
cos F r a n c i a y E s p a ñ a , bajo l a inspec-
ción de A l e m a n i a . 
N O M B R A M I E N T O S M I L I T A R E S 
Terminado el Consejo, S. M . firmó, 
á propuesta del Min in tro de l a Oise-
rra , los sigruientes nombramientos: 
P a r a J e f e del E s t a d o Mayor C é n -
t r a l a ! g-eneral Mart i tej fui , a c t u a l C a -
p i tán G e n e r a l de C a t a l u ñ a . 
P a r a C a p i t á n G e n e r a l de C a t a l u ñ a 
al teniente g-eneral don A r s e n i o L i n a -
res Pombo. 
S U S P E N S I O N D E S E S I O N E S 
E l Pres idente de l Consejo , s e ñ o r 
Moret, h a l e í d o en las Cortes u n de-
creto suspendiendo las sesiones. 
I N C I D E N T E 
A ú l t i m a h o r a se h a promovido u n 
TÍVO incidente en e l Congreso , ó con-
secuencia de no haberse d iscut ido l a 
ú l t i m a cr is i s . 
F E L I C I T A C I O N 
E l C a p i t á n G e n e r a l de M a d r i d h a 
felicitado a l Min i s tro de l a G u e r r a , 
general L u q u e , con motivo del desen-
lace de l a cr is is min i s t er ia l y por l a 
a p r o b a c i ó n de» proy » ley sobre 
los delitos contra l a P a t r i a y e l E j é r -
cito. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a l a s 
libras esterl inas á 2 8 - 9 3 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s e o i a g ^ . 
P R O T E S T A 
Washington, Marzo j3^.-->Se h a r e -
cibido en la S e c r e t a r í a de E s t a d o l a 
protesta forumladapor los a r m a d o r e s 
del vapor Oi'istobal Colón que s a l i ó 
ayer con r u m b o á C u b a , c o n t r a el 
acuerdo de l gobierno cubano, seg^in 
el cna l d e b e r á n m a t r i c u l a r d icho b u -
que en l a c i tada i s la , s i desean que 
r inda viajes entre B a t a b a n ó y l a I s l a 
de Pinos . 
A legan los referidos armadores que 
la orden m i l i t a r promulgada por el 
general W o o d cuando e r a G o b e r n a -
dor de C u b a , au tor i za á los buques 
americanos p a r a traf icar en d i c h a i s la 
al igual de los cubanos. 
R E P A R O S D E M R . R O O T 
E l Secretario h a admit ido la protes-
ta con la adver tenc ia de que e s t á i n -
c l inado á c o n s i d e r a r l a I s l a de P i n o 
cerno parte del terr i tor io de l a R e p ú -
bl ica de Cuba; pero esta es u n a n u e v a 
r e c l a m a c i ó n que n a d a t iene que ver 
con la c u e s t i ó n del derecho a l dominio 
sobre a q u e l l a is la; s i esa protesta se 
basase s implemente sobre l a v i t a l i d a d 
de u n a orden p r o m u l g a d a por e l G o -
bierno I n t e r v e n t o r y que p o d r í a , se-
g ú n i as est ipulaciones de l a E n m i e n -
d a Platfe y l a C o n s t i t u c i ó n C u b a n a , 
mantenerse indef inidamente e n v i -
gor y l legase á prosperar l a r e c l a m a -
c i ó n de los armadores del Cristóbal 
Colón r e s u l t a r í a n completamente ine-
ficaces p a r a los buques americanos las 
leyes cubanas sobre el cabotaje. 
C O M I S I O N I N V E S T I G A D O R A 
E l senador por A l a b a m a , M r . M o r -
gan, h a presentado hoy u n a m o c i ó n 
pidiendo a l Senado que nombre u n a 
c o m i s i ó n especial compuesta de siete 
de sus miembros , que se t r a s l a d a r á n 
á I s l a de P i n o s y l l e v a r á n á cabo u n a 
minuciosa i n v e s t i g a c i ó n en l a s i tua-
c i ó n que i m p e r a e n aquel la is la . 
I N D E M N I Z A C I O N P E D I D A 
E l Secretario de E s t a d o h a dir ig ido 
hoy u n a c a r t a á M r . C a n n o n , pres i -
dente de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n -
tes, i n s t á n d o l e para que consiga que 
el Congreso vote xm c r é d i t o de 77,712 
pesos, que se a p l i c a r á n á i n d e m n i z a r 
á l a C o m p a ñ í a F r a n c e s a de los per-
ju ic ios que le c a u s ó l a cortada de sus 
cables d u r a n t e l a g u e r r a hispano-
amer icana . 
U N A C O R A Z A D O 
E l Secretario de l a M a r i n a , M r . B o -
naparte W i s e , a b o g ó hoy ante l a Co-
m i s i ó n d e Asuntos M a r í t i m o s d e l 
Congreso, por l a inmedia ta construc-
c i ó n de u n acorazado de 1 9 . 4 0 0 to-
neladas. 
O T R A A V A L A N C H A 
Nueva York, Marzo 3 2 . - - T e l e g r a -
f í a n de G r a n i t e , Colorado, que fue-
r o n parc ia lmente destruidos anoche 
los pobiKdos de W i n d ñ e l d y C l e a r -
creek , e n el distr i to minero de aquel 
E s t a d o , por u n a enorme ava lancha , 
que m a t ó a d e m á s á seis hombres. 
G R A - N D I O S O P R O Y E C T O 
San Petersburgo, Marzo 22. - - H a -
biendo e l B a r ó n L o i c q de L o b e l lo-
grado interesar a l C z a r , a l Conde de 
W i t t e y á varios otros ministros cu 
su proyecto de cons tru ir u n t ú n e l de-
bajo del E s t r e c h o de Berinff, se cree 
que l a d e c i s i ó n del Gobierno s e r á fa-
vorable á la e j e c u c i ó n de l a c i tada 
obra. 
E X P L O S I O N E N U N A M I N A 
Nueva York, Marzo 3 2 . - - E n despa-
cho de F a i r m o n t , V i r g i n i a O c c i d e n -
ta l , se a n u n c i a que, s e g ú n part i c ipan 
por t e l é f o n o de C e n t u r y , p e q u e ñ a po-
b l a c i ó n m i n e r a , h a habido esta tarde 
u n a e x p l o s i ó n en u n a m i n a de aquel la 
local idad, y de los 2 5 0 trabajadores 
que se encontraban en e l l a , h a b í a n 
sido e x t r a í d o de l a misma á la h o r a de 
telefonear, solamente quince , de los 
cuales c inco estaban y a muertos . F a l -
tan detalles con motivo de h a b e r que-
dado i n t e r r u m p i d a l a c o m u n i c a c i ó n 
t e l e f ó n i c a . 
I R L A N D A S E Q U E J A 
Londres, Marzo 2 2 . - - H a declarado 
hoy en l a C á m a r a de los Comunes UK 
representante de I r l a n d a que d ic l ia 
i s la j a m á s e s t a r á t r a n q u i l a mientras 
no tenga u n a U n i v e r s i d a d que repre -
sente los intereses de l a m a y o s í a c a -
t ó l i c a . 
S i r J o h n B r y c e , p r i m e r Secre tar io 
por I r l a n d a , r e c o n o c í © que exis ten 
rea lmente los agravios de que I r l a n d a 
se q u e j a y d e c l a r ó que no h a b í a l le-
gado a ú n la h o r a p a r a que e l gobier-
no formulase su p r o g r a m a , pero que 
no desesperaba de h a l l a r u n a f ó r m u -
l a p a r a conci l iar los intereses en>* 
contrados. 
E N T E R R A D O S V I V O S 
Nueva, York, Marzo 3 2 . — S e g ú n 
noticias m á s recientes de F a i r m o n t , 
h a n quedado sepultados e n la m i n a 
de C e n t u r y 1 5 0 hombres y se teme 
que h a y a perecido l a mayor parte de 
los mismos. 
e d i c i n a 
a l i m e n t i c l 
L e e s m u c h o m á s f á c i l á u n a p r i n c e s a c a m b i a r d e r e l -
g i o n q u e á c i e r t o s c o m e r c i a n t e s d e C u b a s a l i r d e l a r u t i n a y 
p o r e s a r a z ó n a l g u n a s m o d a s d u r a n a q u í p o r e s p a c i o d e c i n -
c u e n t a a ñ o s ó m á s . P e r l o m i s m o s o s t e n e m o s q u e l a p e r s o -
na q u e d e s e a a d q u i r i r l o m á s m o d e r n o e n m u e b l e s ; ^ a l g o 
toera d e l o o r d i n a r i o ; a r t í c u l o s o r i g i n a l e s q u e n o feastían e l 
W e n g u s t o ( l a v i s t a ) ó q u e n o s e v e n r e g a d o s p o r t o d a l a 
i s l a , c o m o c i e r t o s m u e b l e s c o n o c i d o s p o r R e i n a A n a y L u i s 
Q u i n c e , n o t i e n e m á s r e m e d i o q u e a d m i t i r q u e é s t a c a s a i m -
p o r t a m á s n o v e d a d e s e n u n c u a r t o d e h o r a q u e t o d a s l a s d é -
l a s h a n i m p o r t a d o e n u n s i g l o , p o r n o d e c i r d o s . Y e s o q u e 
N o s o t r o s s o m o s t a n m o d e r a d o s e n l a s c o m p a r a c i o n e s c o m o 
en l o s p r e c i o s . 
C h a m p i o n Ó : ¿ P a s c u a l , O b i s p o n . J I O * 
1 M 
Noticias Ootaorciaies 
Nueva York. Marzo 99. 
Bonos de Cuba, 5 porcieoto (ex- interés 
105. 
Bonos registrados de los Estados Uni -
dos, 4 porciento, ex- interés , 104.3[4. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel oonaercial, 60 d.[,v 
cloe á 5 . l 5 2 p . g . 
Cambios sobre Londres, 60 div, ban-
queros, íí $4.82.45. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.50. 
Cambios sobre París , 60 <\\v. banque-
ros á 5 francos 17% cént imos . 
Idem sobre Hatnburgo, 60 dfv. ban-
queros, á*94.13.1i6. 
Centrífugas en plaza, 3.9[16 centa-
vos. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% cts. 
Mascabadoen plaza, 3.1 {16 cts. 
Azficar de miel, en plaza, 2.3^4 cen-
tavos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.80 
Harina, patente Minnesota, á $4,50. 
Londres, Marzo SS, 
Azficar centrífuga, pol. 96, á 9s. Sd. 
Maseabado, á Bs. Zd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 
aecha, á entregar en 30 días) Ss. 6 d. 
Consolidados jex-interés^ 90.3i8. 
Descuento Bancó Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , ex-cupón, 
91.3I8. 
jpurís, Marzo 2S. 
Renta francesa, ex- interés , 99 f r a n -
cos 37 cént imos . 
\ m m ! EMPRESAS 
E n circular fechada el 22 del actual se 
nos avisa haberse constituido usa socie-
dad que girará en ésta bajo la razón de 
Cárdenas y Cp. y se dedicará á los ne-
gocios de compra y venta de tabaco en 
rama, siendo sus gerentes, los señores 
don Fernando Cárdenas de la L u z y don 
Nicolás de Cárdenas Benitez. 
A Z W C A K B 5 . 
AKfioar centrífttea de eaar«c><>, polarización 
M'jen almacéná precio de embarque 4 rs. 
Id. d* miel polarízaolóa 3J. cu almacén á 
precio de embarque 2^ rs. 
V A L O R E S 
FONDOS PÜBLÍUCn. 
Bocosdel Empréstito de 35 mi-
llones IH.'i' 115.̂  
Bono» de la República de Cuba 
emitidos en la96 y 1697 112 114 
Deuda interior 103 107 
ObUgracloaes ael Ayuntamiento 
(ifnipoteca) domiciliado en la 
Habana exc 119 119>¿ 
Id. id. id. id. on el extranjero id. 119^ 120 
Id. id. (2» hipoteea). domiciliado 
enla Habkna id. 11514 116 
Id. Id. id. en el extranjero... id. 116 116 
Id. lí id. Ferrocarril de Oieafae-
voz. 123 127 
Id,2Md. id. id 115 117 
Id. Hipotecarias Ferrocarril do 
Caibarién 115 117 
Obligaciones BRpotecanas Ceban 
Eleotno Oí N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railvray N 
d. del» CJ de G M Cabana 80 85 
Id. del Ferrocarril Ce Gibara i 
Holffntn _ 
d.del Havana Elcctrie Railwais 
(Co. en cfrenlación) 1083̂  105 
ACCIONES 
Banco Nacional do Cuba 123 130 
Banco Español de la Isla de Cei-
ba (en circulación) 113 íl̂ M 
Banco Asffcóla de Pto. frfno'mo 79 75 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana f Almacenes de Regla 
(limitada) N 
Oomoafna de Caminos do Hierro 
do Mafcaniasá Sabanilla...Evd 135 135% 
Compañía del Ferrooami dai 
Oeste. 125 130 
Compañía Cuba Central Railnray 
(aooioaes preferidas) 115 117 
Id. id. icu (acciones comunes)..... 63 70 
Compañía Cabana do Alambra-
do do Gas 16 20 
Compañía Diquo de la Habana... 85 90 
Red Telefónica de la Habana N 
Nuera Fábrica de Hielo ISO 140 
Ferrocarril d© Qibara á Holeaía N 
Acciones Preferidas del Havana 
Electric Raihvais Co 88K 89K 
Acciones Comunes del Harraa 
Electric Railwais Co 37 40 
Habana. Marzo 22 de 1906—El Síndico Pre -
sidente, Jacobo Patterson. 
ncs f í zTc i í reF io iá í 
DK LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETJB8 DBL BANCO FBSPANOL de la Isla 
do Cuba contra oro 3J¿ & 4% ralor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 93% k 94}^ 
Qioonbacks contra oro esoaiol 108% a 109 
oonap. v«ado 
FONDOS FÜBLIG03 
Valor. P.g 
A.S|ji9CCo do la f laza 
Marzo SS de Í9&Q. 
Azucares.—Debido á las mismas causas 
interiormente anunciadas, este mercado 
ha seguido quieto, y á consecuencia de la 
livergencia de miras entre compradores 
y vendedores, los precios rigen nomi-
aulos. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
nanda moderada y sin variación en las 
cotizaciones. 
rolizamos: 
Comercio BaaqaefM 
Umdrwi 3 div . 19. 18.7^8 
••SOdjv . 18.1 [8 18.3 [4 
?«rT3,3d|V . 5.1|2 4.7i8 
üiimbarero, 8 dj v . 3,1(8 3.3{4 
datados Ünid«3 3<i,v S .3^ 9.3[S 
fOap&fia, plaaa y 
ítantidad 8 drv. 9 á 8. 
Dto. papel coiaeretal 10 á 12 actual. 
Monadas ectra ijeras.—^9 cetizan hoy 
;ORIO siarue: 
'Sreenbacks S.TjS á 9. 
Plata a raer ¡«aoa 
Plata ospafiola . 93.3^4 á 94 
Valores y Aettione*. — Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
10 acciones ferrocarril Matanzas á Sa-
banilla, 135. 
l \ m B E G i B ñ E l i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Suqieroi tauriiU 
C 476 
uoaílro», SdiT 19 1 8 p . g P 
.. 60 div 18% ISIÍ p.g P 
Parte, 3 div „ 6>¿ i - i p.g P 
íTambargo.S div 3% S' í p.g P 
„ SOdTT 2*¡ p.g P 
Sstaeos Unidos, 3 dj-v 9̂ » 8% p.g P 
íjVjipaüa si plaza y cantidad, 
8drr 8% 9% pg D 
Deflcaentó aaosl cowteraiaí 10 12 9, sana 
M®NBOAS Como. Vond 
rireenbscttB.... , 8^ 9 pg 
j Plata sanan ola. „ 93% 91 pg 
Kmprésbíto de la RspQbllca de 
Cuba 114 US 
Id. de la K. de Cuba (Deuda an-
terior , 106 107^ 
ObMgaelonefl taipotoearia Aynn 
tsmiouto 1? htiñotooa. Excp 117 122 
Obllgacioaos H i p o c o o a r i a s 
Ayaiht*m{«ato 2! 115^ 118 
Obligaciones Hlp otscarias P. C. 
Oienfaegos 4 Vil laclar A Excp N 
M. id. id.. 2* id. N 
Id.ií Ferrocarril Calbarien N 
Id. lí id. Gibara á Holguin 188 sin 
kl. USaa (Jaretano á Viñales 3 5 
Bonos Hipo becarios da la Compa-
ñía de Gas y Electricidad do -< 
Habana Excp 105% 108% 
Bonos de la Habaaa Electric 
Railway Cd. en «irc-alacién N 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 119 123 
Id. Compañía Gas Cabana 80 100 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
fiónos 2; Hipoteca The Matanzas 
WatoftWorkes '. N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Baño-, üi pote car ios Central Co-
vc donsra N 
ICCIONES. 
Banco ffispaflol do la Isla de (Jasa 113 113% 
Banco Agrícola. 74% 100 
Banco Nacional de Cuba 110 135 
Comoañla da Farrocarrues Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) „ 170 180 
Compañía do Caminos de Hierro 
«leMatannw á Sabanilla.. . .Exd 135 135% 
Cvcapaala ael Ferrocarril ael Oes* 
U « - N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones M N 
(ferrocarrl* de Gibara & Holtruia» N 
Compañía Cabana ae Alambraao 
de Gas 19 sin 
Compañía da Gas y Electricidad 
de la Habana Exdv 113% 114% 
Camparía del Dique Flotante N 
Red Teiettmica de la ÜMoana N 
Mne^a Fábrica de Hielo 120 sin 
Compabla Lonja4e Víveres déla 
Habana „ N 
Compa ñía do Construcciones, tto-
paracIones y Saneamiento do 
Coba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 88 89% 
Idem de la id id. id. (comuna 38 40 
Comp. Anónima Matanzas 80 100 
Habana 22 de Marzs de 1335. 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 22 «e Marzo, hechas 
al aire libreen E L ALMENDAR BUS, Obis-
po 54, para el Oiasio DK LA. MARINA. 
Tenperatm Cntignlt ij hhmksU 
Máxima , 
Mínima \ Vi 
Barómetro á lai, 8 766 mi ¡a. 
63* 
Marzo 23—Santanderino, Liverpool. 
22—Vivina, Liverpool. 
,, 24—Cayo Domingo, Londres. 
,, 26—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ ol—Miguel M. Pinillos, Barceljaa. 
SALDRAN 
Marzo 22—Californie, Veracruz. 
„ 24—Moro Castle, New York. 
,, 26—Seguran ca, Veracruz y Progreso. 
,. 27—Esperanza, New York. 
Abril V.—Juan Porgas. Canarias v escalas. 
PUERTO DE_LA. HABANA 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz, vp. franc. La Navarre, per Bridat, 
Montros y Cp. 
Qulfport (Miss.), v. Mariel, barca italiano 
Ñau tila, por Dussaoy Comp. 
>'ueva York, vp. am. Vigilancia, por Zalde y 
Comp. . ' 
Veracruz, vp. esp. Antonio López, por Mannel 
Otaduy. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, rp. espl Mantía 
Saenz, por Marcos, Hnos. y Cp. 
Mobila, vp. ing. Prince George, por L. V Plac* 
Nueva Orleans, vap. am. Excelslor, por M. B, 
Kingsbury. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. m 
Mobila, vap. cub. Mobil», per Luis V. Plaof 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Mobila, vap. ing. Prince George, por Luis V¿ 
Placé. 
Con 102 ¡3 tabaco y 86 bles. legumbres. 
VAPORES BE TSIVESI* 
SE ESPERA.N. 
Marzo 23—Holsatia, Hamburgo. 
,, 23—Califoraie, Havre. 
,, 23—Scotia, Hamburgo. 
O S 
que no hay c igarros t a n buenos oomo lo© de 
ni paseo d é 
R e y de l M u n d o , ni Pos ta l e s a r t í s t i c a s t a n pro» 
c i o s a s como las que se r e c a l a n 
cambio de VAL»BS BSPBGIAl>Be , 
tanto a t r a c t i v o como el de 
a I a t i n o . 
B ^ " INTERESANTE A LOS C0N8DMIB0EES 
l a s gomas F I R I S T O N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 
garantizamos CAITES ISTO SSES H - Q M í P K l S K r . 
Se venden é instalan por sus agentes -José A l v a r e z y G* 
Surt ido completo eu sornas p a r a A U T O M O V I L E S 
y todo lo coucemieute á los mismos. 
Especia l idad en ar t í cu los de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y T e r r e t e r í a . 
L A CBIsTRAL.—Aramhuru 8 y 10,—Teléfono 
G A N A D A 
Ajenie fiscal ael Gobierno de la Rcvúhlica de Cuba vara elpagode los eheqmsdel E j t : Lbdaf. 
C a p i t a l y R e s e m : $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias a l comercio y a l público. 
E l departamento de aü oíros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O HAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES E N LA ISLA D E CUBA: 
Eahona, Cantagiiey, Matanzas, Santiago de Cuba, Cárüerm*. 
Se A h o r r a n G a s t o s 
Arrójenselos techos 
de tejamaní hoy 
mismo cuando goteen y estío 
podridos. Cualquier obrero iateli-
gente puede poner el REX—FI-INTKQTE 
—minea gotea. Bn vista de 
su excelencia es el més ba-
. rato—es el m e j o r ú, 
" R B X - F L I N T K O T B " « s a o s * sin dilación. 
Esta Techadura posee to-
das las calidades que debe pO' 
, pseer una buena Techadura. Las 
chispas se apagan sobre ella-mmca la 
hacen arder, l̂ a lluvia ó el 
viento contmuos, frío ó calor, ^ T E C H A D U R A 
en nada la afectan. 
XEX-Fl>INTKOTE CS 
propio para toda cía-
usarontffu?|onll E S IRflPEKKJEABLE 
para loa edificios de la 
Exposición de S. Luis. JMHMI 
P í d a n s e Mues tras y ^ ~ S i r V . Folleto Descriptivo 
Cada ferretero puede w fítSi que se mandan gratis, 
obtenerla con tal que yjB fv ¡Díganos que necesita 
iusista üd. .iWfliiiMĝ SSSIShMaHlBW Ud. para su techado. 
y Cía. , ^ l o ^ l y ! ^ J ^ 3 4 india ̂ .,8051011.1;̂ . 
D e V e n t a en l a s P r i n c i p a l e s F e r r e t e r í a s de l a I s l a . 
c 381 alt 20-16 P 
(17o acepte Imitecioaü) 
• E l . 
B a N C o I ^ A C í O N A L D E O t J B A 
CAPITAL» y^-.^s.jB.g' .xi? » -ts.ooo.ooo.oo. 
A C T I V O KÍV C U B A .. , $16.000.000 
DEPOSITARI01)EL G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A DE C U B A 
OFICINA PRINCSPAL CUBA ZT̂ BABANA 
S . Ü . C . U . R S A L . E S 
iGAMANO 84, HABANA 
SANTIAGO 
CIENFUEOOS 
MATANZAS 
CARDENAS 
MANZANILLO 
BAGUA LA ORANOS 
" iPINAR DEL RIO 
CAiBARIEM 
CUANTANAMO 
«AfüTA CLARA 
CA/ViAGÜE-Vj 
JORN O. CARLISLB 
JOSE MARIA BERRIZ 
JULBS S. BACHE 
M. LliCfANO DIAZ 
o 478 
j ^ i i ü S O O i ' o i e E i i s i . 
TÓNACIO NAÍABAL 
THORVALD C. CULMELL 
BDMUND G. VAUGHAN 
W. A. MERCHANT 
MANUEL SILVEIRA 
PKD^O viO.MEZ MB^á 
SAMUEL .M. JAR VIS. 
Vra. L BUCMANAH. 
m i 
0 I O S 
d e c i g a r r o s e s -
c i i P Q N i s 4 e 
a j e t i l l a s . 
E E N TODAS L A S 
m e 
h a a u m e n t a d o 
l o s c u p o n e s y 
H I L A S ; P U E S ENTONO: mil JMCAJC; 
D T A H I O D E L A M Á T í I N A . — E d i c i ó n de k raañatia.;r-Mar2io 23 de 190r>. 
i l i l M i l i E S 
U n o de los primeros empeños 
que lia de acometer el Congreso 
cubano, será el de la reforma de 
la ley municipal. ''Nos consta 
que antes de aprobar el anun-
ciado aumento de la Guardia 
Rural y la ley orgánica de los 
Tribunales de .justicia, y proba-
blemente después que se discuta 
y; vote la ley fomentando y pro-
tegiendo el crédito agrícola — 
que dará por fruto el estableci-
miento de un sólido Banco H i -
potecario—se ha de abordar este 
tema de la legislación municipal 
qué es de urgencia en verdad 
abrumadora. 
' Desconfiamos, huelga decirlo, 
del resultado de las deliberacio-
nes, de una Cámara, si aquellas 
no han sido precedidas de serios 
estudios preparatorios de índole 
técnica, que solo pueden hacer 
ponencias competentes ó comi-
siones éxtraparlamen tarias, pero 
sean cualesquiera los defectos 
d e tramitación de esta y otras le-
yes á discutir, reconocemos gus-
tosos el progreso que represen-
tan, en el presente caso, un buen 
propósito y una recta intención. 
¿Cuál ha de estimarse aspecto 
más interesante y trascendental 
de esa futura legislación de los 
municipios cubanos? 
Sin duda el económico, el fi-
nanciero, el de sus presupuestos. 
E L R E L O J 
M A R C A L A A C A C I A 
X o reoouoce coii ipctkior. 
Garantizamos su buena mar-
cha y calidad. 
J . Cores s. en C. 
É6La A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114, 
c 510 1M 
Los' gastos y los ingresos de 
las int i tu cienes locales, deben 
guardar, como todo el mundo 
sabe, una estrecha y muy ínt ima 
relación con los ingresos y gas-
tos totales de un Estado. Las car-
gas que pesan sobre el contribu-
yente, se hacen muchas veces in-
soportables cuando á los impues-
tos del ciudadano se incorporan 
fuertes gabelas de vecindad. 
Por otra parte, la marcha hon-
rada, sí so quiere virtuosa, de una 
a d m i n i s t r aci ó n m unicipal es 
asunto de análisis para todo hom-
bre do gobierno, pues en seme-
j a n t e manifestación, pequeña 
porque es locaiísima, de la vida 
de un pueblo, se revela la idio-
sincrasia, la fisonomía, el carác-
ter do toda su mecánica oficial. 
En donde estas células no solo 
políticas sino también sociales, 
llamadas municipios, no sean 
fuertes y sanas, es imposible coe-
xistan altos organismos directo-
res capacitados y probos. Estos 
son legítima resultante de aque-
llos. 
Un ilustre escritor que dedica 
perseverante actividad á las cues-
tiones municipales—Carrera y 
Juztiz—decía recientemente: '"Si 
en la vida municipal cubana sur-
giera una gran corriente de nor-
malización, de actividad guber-
namental, prestando su concurso 
activo en la gran obra de la go-
bernación municipal, todo lo me-
jor de esos tres grandes elementos 
dentro de cada sociedad local — 
capacidad, riqueza y trabajo— ese 
saludable impulso, haría, por sí 
solo la regeneración do Cuba y 
daría una obligada norma de con-
duc taá los Poderos Centrales y 
á la Política nacional misma''. 
Muy cerca está el momento, y 
ello dá marcada oportunidad al 
presente artículo, en que los 
Ayuntamientos cubanos tendrán 
que formar sus presupuestos ordi-
narios, y es probable, más bien 
seguro, que las citadas corpora-
ciones se verán todavía en vueltas 
en la maraña do la actual le<r¡s-
lacion fragmentaria, casuística y 
contradictoria. 
Es prudente aconsejar á los 
Concejales—como lo hace la Re-
vista Municipal y de Intereses Eco-
nómicos—que so tracen un pro-
grama do las reformas que las 
exigencias económicas de losmu-
•nicipios á que pertenecen, los 
obligue á introducir en cada uno 
de dichos proyectos, áfin de que 
los servicios públicos encomenda-
dos ásu gestión resulten bien aten-
didos, pero nohay que esperar de 
iniciativas particulares aisladas 
lo quo por ministerio de la ley 
reclama pronto y radical en-
mienda. 
Más que fiaren los esfuerzos 
personales de los ediles, conviene 
poner la esperanza en los traba-
jos sesudos y re fio x i vos de nues-
tro próximo Congreso. Más que 
pensar en lenitivos procurémo-
nos remedios heróicos, pues me-
jor que la medicina sirve en ma-
les tan hondos y graves la ciru-
gía. 
" L O N G I N E S L O N G I N E S , " 
reloi piano elegantísimo 7 ño-
comc el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
10 de Marzo. 
L a jornada de ayer en la Cámara de 
Kepresentantes no fué buena ni para 
el Presidente "Roosevelt ni para su ahi-
jado el general Wood. Mr. Jones, de-
mócra ta de Virg in ia , censuró al Pre-
sidente por haber aplaudido la matan-
za de Monte Dajo. A l general Wood 
lo a tacó en verso Mr. Wil l iams, el jefe 
de la opos ic ión democrát ica . ¡En ver-
so! Creo que es esta la primera vez 
que se hace eslo en un Parlamento; 
que el jefe de una minor ía , en lugar de 
pronunciar un discurso, dispara una 
c o m p o s i c i ó n métr ica . Mr. Wi l l i ams 
niega ser el autor de la que l eyó ayer; 
dijo que la h a b í a escrito otro miembro 
de la Cámara; pero como se sabe que 
el notable orador demócrata tiene, en-
tre otras habilidades, la de hacer ver-
sos humorís t i cos , nadie ha creido eso 
del ''otro miembro". 
E s a obra, que no es maestra, es 
oportuna, se titula Ccuga de la brigada 
Wood, y en ella se describe cómo los 
000 moros, con mujeres y nifios de 
cuidra, fueron suprimidos. H a y un 
verso con el que dice: "No quedó 
ni un behe\ Acaso hubiera sido más 
apropiado del hecho y del lugar que 
Mr. Wi l l iams hubiese pronunciado un 
discurso; pero la prensa americana ni 
es dada á reproducir largos discursos, 
mientras que los versos de Mr. W i l -
liams tendrán una inmensa publicidad; 
es probable que sean puestos en músi-
ca; y con m ú s i c a ó sin ella, persegui-
rán al general Wood por el resto de 
sus días . 
Una.parte considerable de la opi -
nión lamenta que el Presidente Koose-
velt haya repetido sus alabanzas por el 
episodio del cráter, d e s p u é s de ha-
berse enterado de que "uo q u e d ó ni un 
heb£\ Según el Pont, de Nueva Y o r k . 
Mr. Koosevelt con esas alabanzas 
''alienta á los oficiales d i s p u e s t o s á ob-
tener ascensos por medio de sangr ías 
espectaculares''. E l Post es muy anti-
imperialista y por esto sostiene que la 
hazaña de Monte Dajo es secuela ine-
vitable de la po l í t i ca de expans ión . 
Por desgracia, todos los pueblos que 
han conquistado y colonizado tienen 
pág inas así ; pero no sOa necesarias ni 
excusables; y así lo entienden los mu-
chos americanos que ahora protestan 
contra esa barbaridad, y, sobre todo, 
contra su apo log ía por el Jefe del lis-
tado. E s indudable que el general 
Wood se ha pasado de listo; se le ha 
visto el juego. Y la carencia total de 
e s c r ú p u l o s con que ha procedido debe 
movernos á celebrar el que, cuando 
gobernaba á Cuba, no se le presentase 
ocas ión de emplear sus dotes militares 
contra bebés. 
Otro tema del d ía y que promete 
serlo de otros muchos d í a s y de bas-
tantes años: P a n a m á . E l Presidente 
Roosevelt hab ía recomendado al C o n -
greso que se hiciese un canal de esclu-
sas. E l asunto es tá en una Comis ión 
del Senado; y en ella se piensa que, 
efectivamente, lo que conviene es... un 
canal á nivel. Por lo meaos, eso piea-
san seis de los doce miembros de la 
Comis ión; luego, solo con que conven-
c í a u n o de los seis restantes, habrá 
nivel y no esclusas. Se tiene por se-
guro que el Senado aceptará lo que 
proponga la Comis ión; ai es el nivel , 
habrá desacuerdo entre la A l t a Cáma-
ra y el Presidente Roosevelt, á quien, 
s e g ú n se cree, lo a p o y a r á en esta ma-
teria la otra Cámara. De aquí largas y 
más largas. 
¿No es curioso que á los dos años eje 
haberse encargado los Estados Unidos 
de esa gran obra, uo solo no se haya 
hecho en ella gran cosa, sino quo á 
estas horas no se sabe qué clase de ca-
nal so va á, hacer? E l pleito parec ía ga-
nado por las esclusas cuando han ve-
nido los ingenieros Mr. Burr y Mr. 
Parsons á impresionar con sus'argu-
mentos en favor del nivel á esos seis 
Senadores. 
S e g ú n Mr. B u r r la diferencia de 
costo y tiempo entre los dos planes no 
es tan grande como aseguran los parti-
darios de las esclusas y cuando se com-
para lo que costará y el tiempo que 
se neces i tará para realizar cada uno de 
los dos planes, se ve que el nivel es el 
más ventajoso. L a minor ía de la C o -
mis ión consultiva de ingenieros calcu-
ló que el canal de esclusas, con un ni-
vel de 85 pies, requerir ía LSÍ).700,200 
pesos y nueve años ; y la m a y o r í a cal-
cu ló que el canal á nivel se har ía en 
doce ó treco años por 272.000,000 de 
pesos. Pues bien; Mr. B u r r declara 
que para el canal de esclusas uo basta-
rían los 139.000,000 de pesos, sino que 
habr ía que gastar 188. H a expuesto 
que en los cá lcu los uo se ha inc luida 
118 millas cuadradas de terrenos que 
serán inundadas por los lagos termi-
nales del canal de esclusas; terrenos 
que valeu unos 18.000,000 de pesos. 
H a agregado que el entretenimiento 
de un canal de esclusas costaría más, 
cada año , que el do un canal á ni-
vel; ese gasto anual es el interés de un 
capital que se debe de sumar con el 
costo total de la obra. H a sostenido 
que el canal á nivel uo costar ía ni 100 
millones más que el de esclusas, sino 
bastante meuos que 100 millones; y ha 
afirmado que, por ;>50 millones, se 
puede construir un canal de esclusas y 
convertirlo luego en nivel. 
A Mr. B u r r se le ha escuchado por 
ser "hombre de buenas partes", como 
se dec ía en el tiempo viejo; un inge-
niero de alta reputac ión . A l l á para la 
primera semana de A b r i l dará dictá-
raen la Comis ión; si es en pro del ni-
vel y ios partidarios de las esclusas uo 
cedeu, v e n d r á otro c o m p á s de espera; 
cosa que no d i sgus tará á las empresas 
de ferrocarriles, si es cierto, como 
cuentan los maliciosos, que ellas soa 
las autoras de todos los retrasos nú* v 
habido en este asunto. 1 ha 
B e b a , u s t e d c e r v e z a , i > e i » o ^ u 
d a l-x i o L A T R O P I C A L . 
U n p r o y e c t o g i g a n t e s c o ^ 
?Un ingeniero a n ó n i m o publica eu I 
Zarcher Post de B - r n a , uu proyeftS 
verdaderamente gigantesco. 
Trátase nada menos que de conver 
tir á Romanshorn en puerto de mar 
transformar el higo de Constanza ea ,7 
fondeadero para los trasat lánticos . Ü 
U n canal de ocho metros de pr'ofan 
didad entre Rotterdam y el J¡l£r0 ¡¡' 
Constanza, permi t i r ía d acceso 4 6 
maushoru, á los buques de 8,u00 toue 
ladas con un calado de metros 7,20 
E l caiml, propiamente dicho, 'sólogA 
constru ir ía entre el lago de Constanz 
y Maguncia, por creerse que desde ea* 
ta ú l t i m a ciudad á Rotterdam, basta 
ría regularizar el curso del R h i a 
asegurar el tráfico eu todo el trayecto 
Gran parte de los gastos para la eje, 
cuc ión de este proyecto sería compren.' 
dida por las fábricas de electricidad 
instaladas al lado de los saltos y ex 
el usas, y que desde R o m á n horn á Ma-
guncia ut i l izar ían cerca de millón T 
medio de caballos de vapor. 
Esta vía gigastesca tendría su '•pen-
dant" al Sur de los Alpes por medio 
de un canal de 6.50 metros de profniK 
didad, que unir ía el lag;o de Como coa 
el Pó, pasando por Creuiona. 
E l coste sería de 90 • 100 millones 
de fracos, neces i tándose además otros 
100 ó 150 millo ues de trancos para re-
galarizar el curso del P ó más allá de 
Cremona. 
E l objeto de este doble proyecto es 
llevar al corazón de Europa por el tú-
nel de Spleigen la mayor parte de las 
mercanc ías que vienen de Asia v de 
Austral ia por el canal de Suez. 
Se calcula que las fuerzas motrices 
así obtenidas permit irán á Suiza eco-
nomizar más de un mi l lón de tonela-
das de carbón por año. 
E l agua del R h i n no bastaría á ase-
gurar la navegac ión permanente en el 
canal de Rorsdach á Rotterdam: así es 
que el autor del proyecto prevé la oti-
l ización eventual de los lagos de líen-
chatel y Bienue. 
Todos estos proyectos tienen por 
m ó v i l precaverse contra la competen-
cia con que la nueva v ía del Simplón 
amenaza á la red del Sau Cotardo y á 
la Europa Centra!. 
apores de trayesia^ 
BARCA ESPAÑOLA 
S f 33 
C a p i t á u S O S V I L L A 
Sobre el 10 de ABKIL próxiiuo saldri para 
Santa Cruz de la Palrua y otros puertos de Ca-
nariaa, este velero buque, admitiendo un res-
to de carga y pasajeros en sus cómodas cáira-
ras, á los que se les dará el buen trato que su 
capitán tiene acreditado. 
Para más informes, 
J . A. BANCES Y COMPAtlA 
O B I S P O u. 31. 
Y A 
üe lá C i M g 
A N T E S D E 
AÜTOHIO LOPES Y C* 
c 546 26-9 M 
C o i j a p i c Oéiiérale J r a f l s a t W p 
VAPORES CORREOS FRIMGESES 
Bij« cestret» pittil con el iúitm fc&ani. 
PARA VERACAÜZ DIRECTO 
Saldrá para diebo puerto sobre el día 4 de 
A B R I L ei rápido vapor Irancés 
L A N 0 R M A N D 1 E 
C a p i t á n L e l a u c l í o u 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos de todes las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
— 11-20 
K L VAPOR FRANCES 
L A N O R M A N D i E 
C a p i t á n Le lanchou 
Este vapor saldrá, directamente para 
LA GORÜÑA, 
SANTANDERT 
ST. MZAÍRE 
el'15 de A B R I L á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PABA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepara oi 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Les bultos de tabaco y picadura deberán en-
viarse PRECISAMENTE amarrados y sellados 
Para comodidad de los SRNORES PASAJE-
ROS, ponemos á su disposición en la Machina 
un remolcador que los conducirá á oordo, por 
la reducida c»ota de 20 centavos plata españo-
la: en dicho lugar encontrarán también una 
lancha que conducirá los equipajes, cobrando 
86 centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para eso objeto en el muelle de la Mabhi-
na, de las que deben recojer el recibocorréa-
pondiente. debidamente firmado por el señor 
Bantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, ciiyo recibo solé hará fe en caso 
de pérdida de algüii bulto, 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
Bridat, Mont' Ros y Compañía 
MERCADERES 30. 
24-20 
E L V A F O l l 
A N T O N I O L O P E 
Capitán OLI VER 
s a l d r á p a r a l í e w Y o r k , Cád iz , B a r e s -
lona y Cienova 
el 31 ce MARZO á las 12 del dia, llevando 
la tonesponder.cia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que pe ofrece 
el buen ti ato que estaantigua Compañía tiene 
acreditado en sus diíerentes líneas. 
También rt cibe carga para Inglaterra, riam-
burgo, Brémen, Amsierdan, Rotterdam -im-
heres y demás puertos de Europa con cono-
cimiento directo. 
Los billetes ele pasa.'e solo serán expedidos 
taita las diez del díft de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee oe correrlas sin cuyo reqnisito 
terác nulas.. 
fce reciben los documentos de embaroue has-
ta el dia 23 y la carga á bordo hasta el día 29. 
I a correspondencia solo se admite en la Ad-
n'iir.ittrscicn de Correos 
>'OTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, csí para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos lo3 electos que se embarquen en 
sus vapores. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tario? M. OTADUY,OFIC10á N. 28. 
e 71 78-1 E 
n i de w m m m m m 
de 
M I L L O S , Í E O Ü Í E R D O Y C ? . 
de Cádiz . 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
COMPAÑÍA HAMBURGUESA AMERICANA 
CORMA (L^MriATRr(¥a!icía) y l A M J R M (Alemania) 
teloré sobre el 30 de ABRIL el nuevo y esplándido vapor correo aiemúc 
GIROS DE LETBAS 
Dce un traio e; 
srast.u dasie la Miohina i bo:'-
Admlte carga á fletes módicos y pasajeros ae c;imara 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libra1 
do del vapor en los remolcadorei de la Etnpres i. 
La carga se aJmite para los puertos meacíoa%dÓ3 y con conosinrent')^ director a flste co-
rrido para un «¿Tan número de puertos de Inglaterra, Holanda, B.Hgicx, Pr.incia. Hlsoaña y Eu-
ropa en areneral y para Sur América, Africa, Australia y Asii, co.i Br43>3?dí» en Ha m o Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Precio de pasaje en 3? para C o r n ñ a $ 2 0 - 3 5 oro español incluso 
impuesto de desembarco. 
Los niños de 1 á, 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año nada, 
(irán rebaja en ios precios de pasaje ae primera ciase. 
Imih cimiolir el L . L . oel Gobierno oe España, lecha 22 de Agosro ae 190;-!, no se aamitirí 
en el AS per n.as equipaje que ei ceciaraaO tor ei pasajero en el momento ce sacar su billate 
en la Cata Consignalaria. 
i t i l ñ í t j tui.t J.OIÍ t> j csxit tone fcetei. pasa-es aci case á los agentes: 
Correo: Apartado 729 . 
c 4S3 
R E 1 L B V T Y I t A S C l i : 
Cable H E I L B U T . San Igaac io 5 4 , H A B A N A . 
1 M 
E L V A r o n 
Capitán O Y A R B I D E 
s a l d r á p a r a F u e r t o E i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Curasao , Puer to Cabel lo , Jua 
Gut i ira , C a r ú p a n o , T r i n i d a d , Ponce , 
San J u a n de P u e r t o K i c o , Santa C r u z 
de T e u e r i l e , C á d i z y B a r c e l o n a . 
sobre el 
llevando 
E l vapor eaDaüol 
3B 
Directo para Veracruz, 
Tampico y ITew-Orleans 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 23 
de Abril el rápido vapor francés 
C a p i t á n X 
Admite carga y pasajeros. 
Los vapores de «sta Compañía siguen dando 
6 los señores pasajeros el esmerado trato que 
taiito tienen acreditado. 
Do. más pormenores informan sus consigiia-
láiribs 
\ J i r ida í , Moni*Ros ?/ C o m p a ñ í a 
WEKCADEÍÍÉS 35. 
— 30-20 
de ARR.IL á las 4 de la tarde 
correspondencia pública. 
AdLlite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
abanilla. Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todosios 
puertos ae su itinerario y del Pacíüco y para 
Maracafbo, con trasoordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta las diez del dm de sal da. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes ce correrlas, sin cuyo requisi 
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
la el día 30 y la carga á bordo basta el día 1 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
laldrá rara Veracruz sobro el í? de ABRIL 
llevando la conesponcencia póblica. 
Aomite carga y pasajeros para diebo puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
tiuta las diez, del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
EÍgnatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to teran nulas. 
Lecibe carga á bordo basta el día 2. 
Capitán SUBI NO 
Saldrá de este puertoSOBR'^ el 15 de A B R I L 
DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a h u a s de O r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y venLiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
'l auíbien admite un resto de carga, incluso 
TABACO v AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de ios señores pasa-
jerus, ei vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Inlormarán sus consignatarios: 
Marcos JJemnatios .5 C a . 
c G20 23M 
"Nf O T A Pe aovierte & los Eetores pasajero'» 
V t \ j ± j \ oue en eimnelle de la Machina en 
contrarán iós vapores remolcadores del señor 
Santaxcarina dispuestos á conaucir el pasaje ó 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TA VOS en plata cada uno, los días de salida 
cesáe las diez basta las aos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe graun ta mente la laa-
cn* Gladiator ene! muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
nsafiana. 
Todos los bultos de equipaje llevarftn etique 
ta adl erica en la cual constará el nómero de 
billete de pacaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los ocales laitare esa etiaueta. 
Llanaamos la ateDcif n de los sefiores pasaje 
tofc hfceia el articulo 11 del Reglamento ae pa 
sajtrosy oel orden y rtgimen interior délos 
vapores ce esta Compañía, el cnal dice asi: 
""̂ 'LOB pasaje re s deberán escribir sobra todos 
1 os bultos oe IU equipaje.su nombre yei puerto 
ce o estino, con tocas sus letras y con la mayor 
cltridad." 
Fnndándose en esta dipossícióD la CorapeBía 
no admitirá helto aipuno de eonipaje qne no 
Heve claramente estampado elnomorey apo 
llido de su ducfjo, así como ei del puerto de 
aestiuo. 
(Aotes A. f O L C H y C ^ s en C) 
B A R C e 5 ! \ 
E L VAPOR ESPAÑOL 
J U A N F O R G A S 
c a p i t á n L l o v e r á s 
Saldrá F I J A M E N T E el 9 de A BRIL á las 
cuatro de la tarde, DIRECTO para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros á los que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa. 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depótito ^San José). 
NOTA.—JSsle vapor está habilitado con 
luz eléctrica y no hará cuarentena. 
Admite un resto de carga ligera. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios; 
Jl, lUanrh y Cp. 
c 341 
rFTCTOS20 y 22 
S-M 
i M m n American Line) 
El nceto y espléndido vapor carreo alemán 
fc?]crí directamente 
Paru VERACRUZ y TAMPICO. 
'.obie el 31 de MARZO de 1996. 
P R E C I O S L»E P A S A J E 
ií 
Para Veracruz $ 36 $ 22 | 14 
Para Tampico $46 f 3U $18 
f En oro esoañol i 
V iaje a V e r a c r u z en 5 4 horas. 
La Compafiía tendrá un vapor remolcador i 
d i posición de los señores pasajeros, para coa-
tíutirlos junto con su equipaje, libre de gastoi, 
del muelle de la MACHINA la vapor trasat-
lántico. 
De más pirraenores informarán los Conairf-
natarios 
HEILBUT & RASOH. 
S A N I G N A C I O 5 4 
cG17 
A p a r t a d o 7 2 9 
9-22 
M S U N S C T 
m m m m i 
entre 
LA HáBANA 
NEW-ORLEANS 
L a K u t a m á s cor ta y m á s r á p i d a . 
4(n 
sale de la Habana para Nueva Orleans todos 
los martes á las cuatro, por la tarde y de Nue -
va Orleans para la Habana á la una. 
Se expiden pasajes para todas las ciudad»-
des del Oeste, centro ce los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señorea pasajeros Se reco-
•c en los domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destiño. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajóla póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de Ha-
berse descargado «obre el muelle en el puerto 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle del puerto de la Plabana. 
Para mas detalles, informes, prospectos, Ac. 
dirigirse á 
M . 13. K i n g : s b u r y , 
Apente eeneral y Consignatario, Obispa 46 
Teléfono 462. 
C 6UQ 18m 
Yapores costeros, 
D E 
Q̂BEÍHOS DS HBB1BBJ 
S. en C 
SALIDAS DeIaHABANÍ 
d u r a n t e eJ m e s d e M A l í Z O 
d e 1 9 0 6 . 
Vapor MüEVITAS 
Dia 25 á las 12 del dia. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t á n a m o , 
(solo á l a ida) y Santiago de Onba. 
UFÓ r e c i b i r á carg'a p a r a Nuevi tas . 
V a p o r COSME DE HERRERA 
Día 30, á las 5 de la tarde 
P a r a G i b a r a , B a ñ e s , Sag ua de T á -
namo. B a r a c o a , G n a n t á n a m o (solo á 
la ida) y Santiago de C u b a . A l a v u c l -
t o c a r á a d e m á s eu Puerto P a d r e . 
Vapor A?ÍLSS 
Todos los domingos á las 12 del d ía . 
P a r a Nuevitas , re tornando directo 
á la H a b a n a . 
Vapor RITA 
Todos los domingos á las 12 del d í a . 
P a r a S a y u a y C a i b a r i é n , con retor-
no por I s a b e l a de Sag-ua. 
CARGA DE CABOTAJH. 
Se reciñe uaaca 1 <*s tres do la tarda dsl dia 
de salida. 
CAKGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de la t»rd3 d9l dia 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de ios días 5, 10 y 25 al muelle de 
Caimanera; y los de los días 8, 13 y 30 al de 
Boquerón. 
Sobrinos de H e r r e r a ÍS. en C.) 
c 27 78-;.": V. 
M U Y 
OBitóFO ia Y 
Hace pagos por el cibla, faeiHo t .-.dren 
crédito y gira letras acorta y Ur ; t mtiso'jrt 
ie.s principaiés plazaí d» OHOÍ Í-JU / ln d» 
Francia Inglaterra, Alam inii, S m i , .ÍJÍVIH 
Unidos, México, Arganüim, í ísroo .i-: >. Jai-
na, Japón y s, o;., 'jia1? U? >vU ÍAÍÍ.Í / > UJÍJI 
de España, isiad Bilaarej, OjnafUí •» L i . u . 
o 75 "8-2 
Banqueros.—Mercaderes Xí. 
Casa orí sri nal mente establecida ea I S U 
Giran letras á la visr/i >i>ore tolo» loi S*ao(H 
Nacionales de ios Estad.» Unidos y daa oips-
ciai atención. 
TRAM8FEREN0ÍAS POR EL CABLE. 
c 7* _ 78-lE 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pa?iM o;>'* ei c i b i ; .ti'i < »/? n t ' 
tay larga vista V dau cartu d J críiifco «obr» 
.New York .KilaaelÜ i, Ne.v J.-lá ms, í i-a 
cisco, Londres, París. Madrid .ciircsloaa y i» 
máa CAoitales y ciad i.dej iinpo¡%aru6» de IÍ>I 
Estados Unidos, México y tíurap*, a« cota» 
sobie todo ¡os pueoioi da Espaáa y oipital / 
o.ertos de .víéxico. «• ib 
En combinación coa los señores F. B. Holn a 
& Co., de Nue va York, reciben órdendi parAU 
compra ó venta d-s viloi-3 3 ó 4-j ;ioti3i o'íse^ 
bles en la Bol?* de dicn i -'.'vi U i. c a / i ' j>;i5»-
clones se reciben ñor cable diariaman:.?. 
c 37 jT^-rc „ 
Hijos de R. á s r J s i L E S . 
B A N Q U K I Í O S . 
M E 11CA D E l i ES ti tí.-tí A B A .VA. 
Teléfono nüm. 70. CablaÍ: "KamoairáH 
¡ 0 S . S . C o . 
desde el lunes 19 de Marzo, suspende sm via 
jes á 
Coi&nuw, 
P u n t a de C a r t a s . 
B a d é n v 
Oorcét . 
por tener que carenarse en Cien fuegos. 
Interin dure dicha carena, ei servicio d> 
carga será debidamente ateudiuo con los vele 
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los que sal-
drán de Batabauó todos los lunes y jueves per 
la noche. 
La carga se recibo diaria menee en la es-
tación do ViUaaaeva. 
Paramas informes, aefidase á la Coropafiia 
ZUIJUKTA l O (bajos»' 
e7D 78 1 E 
de Valores, oaclóndose caiga del Oobr^y »»' 
misión de dividendo? ó inte-aiQi. — rra. ín ^ 
y Pignoración de valors? y frabM. — - > P?1 
venta de valoras piblico? é inin^v*.^^ 
.:ompra y venta da letras ds cnoioi . - - ' • J -
de letras, cunone?, eC3. p^r cusnoi 
Girossobieia-! urlncipalei plar,u y t.,•fl..la ' 
sobre los pueoio; de ¿spal i , Is lu «*^ir*»/ 
Oanarias.—Pagos por Cabla y f i f 5M d^ uri 
di to. C187S yfrm r̂W 
N ; C É L A T S Y C o m P -
iOó» jLyuiar, IOS, esq*"** 
a Amargura., 
H a c e n p a g o » por e lcaole . facilioaa 
mista» de c r é d i t o y «riraii lotrw* 
a c o r t a riarjara visca, 
.sobre Nueva York. Nueva Orlems, Vo; i ;rp45 
México, San Juan de Puerto ftica, ^ ^ V l 
Veneola, Florencia, Turin, Masim J, e . 
eomo sobre toda las canifcales y prô m314 
E s p a ñ a é i s las Canaria'*. 
•71 ___Ji¥~±-^-- ' 
13 
(S. en C.) ^ 
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agenta da la Co.npiáia da ásiur»5 
nceudios. 
156-1 S 
8. O'REJLLY, 8. , 
E S Q U I N A A M K U C A U K * * ^ 
Hacen pagos por el cable. EaoiliC* ^ 
le créito. 
Jrleans, 
cncia, ft¡JUICO, ~r ji-a- \ .. i " 
iremea, Hamburgo. París, Havres, ^i:V 
iurdeos, Marcella, Cádiz. Lyoa, Mü-tî  . 
•ruz, San Juan da Puerto Rico, etc., »-
•obre toda? ian capitales y Paer5?,„?*Crtta l» 
na de Mallorca, Ibiaa. Mahon y san-* 
Tenerile. * 
obre 
Clara, 
Cienfoegos, SancM Bpiritus, sanoi <**-
Ciego de A-vila, Manzanillo, Pina»" atí 
baró, Puerto Principé y Nuevitas. ^ g 
t 76 ' 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.—Marzo 23 de 1906. 
FÜNCIÚN extraordinaria 
á beneficio de l a m i s m a , que se e f e c t u a r á en el T e a t r o Nacio-
nal , el Martes 2 7 de Marzo de 1 9 0 6 , con e l concurso 
generoso de todos los 
dist inguidos art is tas que en el la toman parte . 
P R I M E R A P A R T E . 
C O N C I E R T O 
í — S E R E N A T A del maestro J . MAURT, por la or-
questa. 
I I .—AR I A , por la Sra. GONZAGA. 
III. —SO L O D E B A N D U R R I A , por el maestro CHAÑÉ. 
IV. —P I A N O , por el SR. H U B E R T DE BLANCK. 
V.—"C U B A N A " , habanera compuesta expresa-
mente para esta función por el maestro EDUARDO SÁN-
CHEZ D E F U E N T E S , con letra de M. S. PICHARDO y can-
tada por la señora AÍDA GONZAGA. 
L a orquesta estará formada por los principales profesores da la 
Habana y de la Banda Municipal, bajo la dirección del maestro 
AGUSTÍN MAKTTN. 
E l piano de cola que se usará es de la fábrica de Ronisch, y fué 
cedido á la Prensa por el SR. D. ANSELMO LÓPEZ. 
S E G U N D A P A R T E 
Estreno en la Habana de la aplaudida comedia en 
tres actos y en prosa, de D. JACINTO B E N A V E N T E , por 
la compañía dramática que dirige el SR. D . FRANCISCO 
FU E N T E S , 
R O S A S D E O T O Ñ O . 
P R E C I O S 
Gri l les I ? y 2? piso $15 
Idem 3er. idexn 
Palcos 1?, 2? y Ser. piso 
Luneta con entrada 
Entrada general 
Delantero de Tertul ia con entrada 
Idem de P a r a í s o 
E n t r a d » de Tertu l ia 
Idem de P a r a í s o 
LA GEÁN FUNCION A SU BENEFICIO 
E s g r a n d í s i m a la a n i m a c i ó n que rei-
na para asistir á la fiesta da nuestra 
Asoc iac ión . 
Los que no quieran quedarse sin lo-
calidades no deben descuidarse. 
H e aqu í la lista de los palcos j a to-
mados: 
Domingo Méndez Capote. 
J o s é Mar ía Herrera . 
D r . Enrique Robelín» 
Regino Traffin. 
Genaro Sánchez . 
Francisco Gamba. 
Raoul Sedaño . 
Condesa de Loreto. 
Francisco de P . Astadil lo. 
M a r q u é s de Larr inaga . 
Feruando Freyre . 
Guil lermo de Zaldo» 
L u i s V . Abad. 
Ministro de España , 
N i c o l á s Rivero. 
Manuel M? Coronado, 
J o s é Manuel G o r í a . 
E l Ateneo. 
Antonio San Miguel . 
Marqués de Esteban. 
Casino Españo l (8 palcos). 
Jul io Montemar. 
Ricardo Dolz. 
J u a n Pedro. 
Tiburcio Castañeda. 
H é c t o r de Saavedra. 
Alcalde Municipal , 
Gobernador C i v i l . 
Alfredo M. Morales. 
Centro Gallego. 
Sala Alesson (2 palcos).' 
Casa Revuelta (2 palcos). 
Centro Asturiano. 
Asoe iac ión de Dependientes. 
Parque Palatino, 
J a i - A l a i . 
Doctor L ineó lo de Zayas. 
Raimundo Cabrera. 
Rafael Montalvo. 
Leandro Sell y Guznoan. 
Todas esas localidades serán pagadas 
Incluso las llamadas de oficio y las de 
la prensa. 
A d e m á s son muchos ya los que han 
abonado sobreprecio. E n t r e otros las 
sociedades regionales "Centro G a l l e -
go", "Centro Asturiano" y "Asocia-
ción de Dependientes" que dan 200 
pesos cada una por un palco; el Parque 
de Palatino 300 por otro; y el F r o n t ó n 
" J a i - A l a i " 530 oro, por otro. 
H a y t a m b i é n tomadas muchas lu-
netas. 
E l Comité Ejecutivo de l a Prensa 
acordó invitar personalmente a l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a para que 
ee digne asistir á la función de su b e -
neficio. 
U n representante del C o m i t é E j e c u -
tivo está constituido todo el dia en la 
redacc ión de E l Fígaro para atender á 
los pedidos de localidades. 
L a función e m p e z a r á á las ocho en 
punto. 
L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u v r e d u c i d o s . 
Otero y Colominas , f o t ó g r a f o s . - S a n 
K a f a e l D ú m e r o 3 3 . 
IMMg^——-^B^— 
' R U S A 
Gomo sabemos lo que es nece-
sidad, no nos extraña que al día 
siguiente de reunirse el partido 
nacional para renovar su apoyo 
al Gobierno y estrechar y fortaíe-
cer, por actos «de mutua consi-
deración», ó de toma y daca, la 
cordialidad de relaciones estable-
cida entre ese partido y el mode-
rado, crea La Opinión Nacional 
prestar un servicio al poder y 
ablandarlo para tenerlo propicio 
en la próxima combinación de 
altos puestos, vendiéndole el fa-
vor de una defensa tan innecesa-
ria como aparatosa, 
¿De dónde saca el colega que 
hayamos hecho responsable al se-
ñor Estrada Palma de las omi-
siones ó deficiencias observadas 
en los Cuerpos Colegisladores, si 
claramente atribuíamos unas y 
otras á los partidos políticos? 
¿Cómo podíamos complicar al 
Presidente de la República en 
esos desaciertos si hemos recono-
cido siempre que ê  él la prime-
ra víctima de las faltas de quo-
ruúh de nuestras Cámaras, y sus 
iniciativas las preferentemente 
desdeñadas, desoyendo las previ-
soras indicaciones de sus men-
sajes? 
No hay proyecto ni medida de 
cuantas hemos echado de menos 
en las ((Actualidades» á que el 
colega se refiere, cu) i convenien-
cia no se haya reconocido y reco-
mendado en esos documentos, co-
mo fácilmente puede comprobar-
se haciendo de ellos un índice; y 
si esto es así, aun prescindiendo 
de las condiciones en que la 
Constitución coloca el cargo de 
Presidente, ;cómo habíamos de 
caer en el absurdo de atribuir al 
señor Estrada Palma pecados del 
poder legislativo, ni responsabili-
dades que únicamente recaen en 
los jefes de las agrupaciones po-
líticas? 
Ya ve La Opinión cómo su de-
fensa era innecesaria y cómo ni 
aún puede servirle para demos-
trar celo cotizable por las insti-
tuciones, ya que en realidad no 
les presta con ella ningún servi-
cio; y sería la primera vez que un 
favor innecesario y no pedido 
engendrase obligación. 
Cuanto al dictado de «eternos 
descontentos» oue le merecemos, 
si los amigos del colega estuvie-
sen la mitad de satisfechos que 
nosotros, no se dedicarían á d i r i -
gir al Gobierno memoriales del 
calibre que revelan los siguien-
tes acuerdos de su partido: 
1? Declarar que el partido liberal 
nacional persiste en la creencia de que 
es conreniente á los intereses generales 
del pa ís , la organizac ión de un partido 
de gobierno que defienda y consolide la 
s i tuac ión creada, á cuya formación ha 
contribuido junto con el partido mode-
rado; esperando, mientras esto suceda, 
que la cordialidad de relaciones esta-
blecidas con el Ejecutivo, se estrechen 
y fortalezcan por actos de mutua con-
s iderac ión. 
2? Que la representac ión del p a r t i -
do liberal nacional, en el Congreso, vi-
site en pleno al Presidente de la R e p ú -
blica y le haga saber el í irme propós i to 
que tiene de cooperar, con la represen-
tación moderada, al funcionamiento or-
denado y eficaz del Poder Legislativo. 
No ha pedido tanto y ha con-
seguido más el general Alemán 
que no necesitó de arrumacos pa-
ra decidirse. 
Sin ir á Canosa, como acaba de 
ir el señor Tamayo. 
ya que ella al frente de h\ asociación j cero pésame por perdida tan irre-
de "Damas cubanas," cons igu ió aqm;- | parabíé. 
Ha conces ión del Gobierno Interrento 
No dudamos que la opinión 
de la distinguida escritora sea 
favorable á la permanencia de las 
familias amenazadas de lanza-
miento en la Casa de las Viudas. 
Así padiéramos responder de 
la de todos aquellos que, con su 
ínfluénciá oficial, están en con-
diciones de evitar el acto que 
se teme. 
Y, sin embargo, nada más fácil 
si muchos de esos hombres se fi-
jasen en la situación en que que-
darían sus esposas y sus hijos si, 
muertos ellos en la guerra, no les 
quedase en su patria un rincón 
cubierto donde les rindieran la 
ofrenda de sus lágrimas y de su 
recuerdo. 
Sobre el desahucio de algunas 
familias asiladas en la Casa de 
las Viudas, leemos en E l Liberal: 
S e g ú n noticias que han llegado hasta 
nosotros, el Departamento de Benefi-
cencia, h a d ir ig ido una comunicac ión 
á la Superintendente de Ja Casa de las 
V í n d a s , disponiendo que las numero-
sas familias que ocupan aquel local lo 
desalojen dentro del t é r m i n o de tre in-
ta d ías . L a orden ha sido notificada á 
cada una de las interesadas. 
L a noticia no nos ha sorprendido, 
porque y a nada nos cansa sorpresa; pe-
ro si nos produce bastante pena, por-
que entendemos que la medida es vio-
lenta, ant ipatr ió t i ca y bastante despia-
dada. 
Recordamos que durante la Inter-
vención, las ^Damas cubanas" gestio-
naron y consigieroa del gobierno ame-
ricano que continuara aqnel edificio 
ocupado por viudas de militares espa-
ñoles y cubanos, i n s t a l á n d o s e en é l mu-
chas familias de compatriotas que pe-
recieron en los campos de batalla por 
la redenc ión de la patria. 
Y s i esto es as í ; s i las resoluciones 
del Gobierno luterrentoc tienen que 
ser respetadas ¿puede el Departamento 
de Beneficencia despojar á las viudas 
de un derecho reconocido y amparado 
por medio de una ley y de un Tratado! 
A reserva de ocuparnos de este asun-
to, dada la importancia que en sí tie-
ne, de sear íamos que nuestra incorrup-
tible amiga, señora Magdalena P a ñ a , 
rredoudo dejara oír su autorizada vez. 
Anteayer han sido conducidos 
á la última morada los resto smor-
tales de nuestro respetable ami-
go el señor don Pedro A. Pérez, 
jefe que fué de la Comisión 
electoral autonomista en el últ i-
mo periodo colonial y vicesecre-
tario de la Junta Central de 
aquel parí ido hasta su disolución. 
E l señor Pérez era hombre 
honradísimo, inteligente y bon-
dadoso y tenía el don, inaprecia-
ble en los partidos, de harmoni-
zar voluntades con los consejos 
de su experiencia. 
Afable, dulce, tolerante y per-
suasivo, su criterio se consultaba 
en todas las cuestiones y su dic-
tamen pesaba mucho entre todos 
sns correligionarios. Liberal y 
demócrata de casta, hizo grandes 
sacrificios por la causa de Cuba 
y no salió á pregonarlos en la 
plaza, porque carecía de ambi-
ción y de vanidad, las dos yerbas 
malas de la política del dia, 
Descanse en paz nuestro que-
rido don Pedro, como le llama-
ban todos los que se honraban 
con su caballerosa amistad y re-
ciban sus familiares nuestro sin-
El comité ejecuti vo provincial 
del partido moderado de Santia-
go de Cuba, ha expulsado de su 
seno al tesorero del Consejo, se-
ñor Molinet, autor del desfalco 
de 28,000 pesos, aplaudiendo el 
acuerdo del mismo Consejo, re-
lativo á mostrarse parte en la 
causa, y ofreciendo á éste el con-
curso gratuito de los abogados 
del partido para que dirijan la 
acusación. 
Por noticias que hoy nos faci-
lita El Cubano Libre, sabemos que 
desde el momento en que llegó 
á noticia del público la desapa-
rición del señor Molinet, el go-
bernador señor Yero Sagol tele-
grafió á la Secretaría de Estado 
para que ésta dispusiera por la 
vía diplomática la captura del 
prófugo, habiéndose ya telegrá-
fiado en tal sentido á los cónsules 
de Santo Domingo, Hait í , Puer-
to Rico, Jamaica y demás anti-
llas. 
Digna de aplauso es la conduc-
ta seguida en esta ocasión por el 
partido moderado de Oriente. 
Adeptos por e í estilo de Moli -
net, maldita la falta que le hacen 
á esa n i á ninguna otra agrupa-
ción política. 
Telegrafían de Ciego de Avila : 
E i d ía de San José , los empleados del 
ingenio de Si lveira, en es*a jurisdic-
c ión , celebraban el santo del adminis-
trador, general J o s é M . Gómez , con 
una animada fiesta. 
U n grupo como de cuarenta obreros, 
todos afiliados al partido l iberal , co-
menzaron á dar v í tor es á J o s é Miguel 
y mueras á los moderados. 
Los á n i m o s llegaron á caldearse, y 
los liberales amenazaron de muerte á 
un trabajador moderado, que entre ellos 
había . 
Este sacó su revólver , para defender-
se, á la sazón que tres morenos se aba-
lanzaban sobre él, con sus machetes le-
vantados. 
L a pronta i n t e r v e n c i ó n de algunos 
empleados, hizo que se evitaso la efu-
sión de sangre. 
Dicese que el administrador del in-
genio, general J o s é M . Gómez, tan 
pronto como se enteró del sucedido, 
d e s p i d i ó de la finca á los provocadores. 
A cabamos de aplaudir al par-
tido moderado. 
Pues vaya otro aplauso al se- ! 
ñor D. José Miguel Gómez, por 
haber despedido á los causanté» 
de ese disturbio. 
No hay calamidad comparable 
á la de un amigo oficioso. 
A E l Republicano Conservador,. 
de Matanzas, parece que n o Ift 
agrada la forma en que se reali-
za la composición del futuro ga-
binete, acordada ya, según var ioa i 
periódicos; 
Uto obstauee—dice—el c r é d i t o cpt« 
la in formac ión de esos colegas nos m** i 
rece, nos parece un tanto p r e m t t a f » 
cuanto sobre aquel particular so d ig*; 
fundándonos para razonar as í «n l » 
circunstancia de que no tenemos reff-
rencias de que el Presidente haya con* 
sultado en debida forma á su Parti it i i 
sobre cuest ión tan importante. T bioa 
evidente es que esa consulta se i m p o n ó : 
pues sí el Partido ha de a s u m i r — c o a » 
es l ó g i c o — l a réspons .bilidad de la ges-
t ión gubernamentiii, claro es t a m b i é n 
que deben obtener su previa aproba-
ción las personalidades que hayan Í« 
desenvolver aquella. 
Esto nos parece tan lóg ico que ca«? 
raya en lo rudimentario. 
No sabíamos que para ua** 
simple modificación ministerial 
necesitase el Presidente consultar ': 
á su partido. 
Es más; creíamos que el Presi 
dente, por la Constitución, el 
gía libremente sus secretarios. 
Si no es así, comprendemos 
extrañeza del colega. 
Y la aprobación del partiera!) 
puede que venga detrás de la$ 
indicaciones presidenciales en el 
Consejo del día 21. 
En ese punto no puede habe* 
discrepancias entre el Partid© 
el Presidente. 
O vice-versa. 
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( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9̂  
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novela escrita en ingles por 
C A R L O T A M. B R A E M E 
(Esta novela, publicada por la casa de Ais 
Jtndro Martínez, de Barcelona, se halla de 
Tenta en "La Mo derna Poesía", Obispo 135.) 
(CONTINÜA) 
Kl rojizo resplandor de las eleva-
bas llamas, el freir y chirrear del acei-
ta, las negras figuras que corrían de 
a(iui para allá, el ronco grito de los 
harineros, el golpe de los remos en el 
•gua, la confusión, los gritos, el desa-
•alieuto, todo presentaba una escena de 
horror. 
—¡Gracias á Dios,-—dijo Madoliea, 
"~~(iue la t ía no sabrá nada de esto has-
â que no transcurra a l g ú n tiempo! 
Resonó nn grito. E l fnego se ensan-
chaba r á p i d a m e n t e ; éste era un peligro 
^previsto . E lena v o l v i ó s e á su prí-
-—Estoy olvidando las instrucciones, 
- p ü i j o . — A l d u i n i o me ha dado sus or-
i n e s . 
-—lío te perderé de v i s t a , -
bol ina;—á donde quiera que 
8«güiré. 
-dijo M a -
vayas te 
^-Kos pondremos las dos en peligro, 
. ft ̂ sa manera. Alduinio me ha dado 
^strucciones detalladas; me ha dicho 
^Ue e e í o . . . j esto. 
Y , diciendo así, aeparó el velo blan-
co de su sombrero y e n v o l v i ó con él la 
cabeza de Madolina; d e s p n é s le puso 
sobre el brazo el chai de p ú r p u i a y 
oro. 
—Cuando venga Alduino,—dijo le 
echas el brazo al ciello y é l te p o n d r á 
cu salvo. 
—Pero . . . jy t ú . . . tú, Elena?—excla-
m ó Madolina. 
E l e n a inc l inóse y le d ió un beso. 
— Y a te dije que me y pronto sería 
feliz; ha llegado la hoi-íi. A d i ó s . 
'—jElona!—gritó Madolina. 
Pero ¡a esbelta figura se h a b í a des-
vanecido á través del humo. 
Casi imnediatamente después , el más-
t i l cayó con horrible es trépi to; alaridos 
de horror y gritos de desesperac ión re-
sonaron en el airo; el peligro h a b í a ve-
nido más pronto de lo que se h a b í a pre-
visto. L a escena presentaba un verda-
dero horror de confnsión. 
De pronto, Madolina se v i ó asida y 
levantada. E n vano trató de gritar 
i * ¿Dónde está ^esaf*' 
j Su voz no se o ía en aquel es trépi to , 
i Su desesperado grito era uno m á s en-
tre tantos. 
F u é bajada al bote, y d e s p u é s sir 
Alduino corrió en basca de Madolina. 
como él creía, No ia pudo encontrar; 
pero vio al marinero, el cual le dijo 
que la señora que le hab ía dejado sn-
L«aigafta^ esta]»» j a segara cu ano de 
los botes. T o m ó el dinero que s ir A l -
doino le puso en la mano, y procuró 
alejarse sin el menor remordimiento 
por su t ra ic ión. 
L a s lauchas que conduc ían á las mu-
jeres fueron las primeras en alcanzar 
el muelle de Messina. 
E n vano Madolina m i r ó en todas di-
recciones para descubrir á E í e a a ; en 
vano l loró á gritos y rep i t ió desespera-
damente el nombre de ¡E lena! ¡E lena! 
— Q u i z á s venga en el otro bote, —di-
jo uno de los pasajeros. 
A l l í p e r m a n e c i ó i n m ó v i l , mojada, 
enloquecida de temor, hasta qne l l egó 
sir Alduino en la ú l t i m a laucha. 
CJn agudo grito le hizo correr á sn 
lado. 
— ¡ M a d o l i n a ! — e x c l a m ó . — Gracias á 
Dios que la veo salvada! F a í á bascar-
la á usted, pero me dijeron que estaba 
usted ya en el bote. 
E l l a hizo un movimiento como si no 
comprendiese. 
— ¿ D ó n d e es tá E l e n a ? — e x c l a m ó . — 
¡Oh cielos!... ¿Dónde está? 
E l la miró con asombro. 
— ¿ E l e n a ? — d i j o . — ¡ C ó m o ! ¡Sí yo mis-
mo la he bajado á la lancha! 
— ¡ A raí me ha bajado usted... no á 
ella!—dijo Madolina. 
— A usted no la he visto. Madolina; 
era Elena. L a t o m é en brazos y la de-
pos i t é en el bote... 
De proubO lanzó ujia exclauaafiión. 
—¡Gran Dios! ¡L leva asted vuelos 
y sa chai! ¿Dónde es tá ella? 
Unas cuantas palabras de e x p l i c a -
ción se lo dijeron todo. 
— Y a veo,—dijo Madolina con la 
calma de la desesperac ión . — Debiera 
haber muerto por ella, y ella ha dado 
su vida por mí. Me besó y dijo que 
iba 4 ser feliz. ¡ A h o r a lo comorondo 
todo! 
L a única persona que hubiese pedi-
do hacer un poco de luz en el misterio, 
el marinero italiano, hab ía desapare-
cido con el bot ín . Conquistados por las 
ofertas del baronet, algunos marineros 
salieron en una lancha hacia el lugar 
del siniestro, en tanto que s ir Alduino 
y Madolina pasaron las horas de la no-
che en gran angustia. 
Hasta la m a ñ a n a no tuvieron noti-
cias. Los exploradores h a b í a n encon-
trado el baque ardiendo aún , pero casi 
á flor de agoa. A bordo no encontra-
ron alma viviente. 
Se h a b í a ahogado la bella y querida 
joven, y los dos que hubiesen dado su 
vida por salvarla, estaban desespera-
dos. 
— L o ha hecho,es seguro ,á propósi to , 
Madolina,—dijo sir Alduino en voz 
baja.—Cnando le puso á usted aquellas 
dos preudas, ¿qué hizo? ¿qué d irecc ión 
tomó? 
—Que iba eu busca de usted,, j yo la 
ereí. I m a g i n é que usted ( s t a r í a muy 
p r ó x i m o . 
—Me aparté para ver si pod ía obte-
ner ei permiso de embarcarme en el 
mismo bote qne ella. Sab ía cuánta se-
ría su alarma. J u r o á Dios que creí 
qae era mi mnjer la que conduje en 
brazos. 
— Y o gritaba.. . le d e c í a á usted que 
no era Elena. . .pero usted no me oía . 
—JÑÍo... O í el nombre de Madolina, 
y creí que E l e n a me p e d í a que la sal-
vase á usted. Nunca pude imaginar 
que fuese usted. 
Se miraron uno al otro con desespe-
ración; ellos se h a b í a n salvado y E l e -
na no. ¿Cómo era posible volver y 
comunicar á los amantes padres la te-
rrible nueva? ¿Cómo decir á l a peque-
ña Victor ia que su joven madre se ha-
bía ahogado? ¿Quién iba á l levar á ca-
sa la lastimera historia? 
Convinierou una cosa: no revelar j a -
más el secreto de su muerte. 
Nadie sabr ía que ella h a b í a encon-
trado la muerte más dulce que la v i d a ; 
que de su libre voluntad h a b í a puesto 
á otra en su lugar para que fuese sal-
vada. 
Cuando la historia del ' ' V i l i a Roca'1 
se relató, encontróse con qne faltaban 
más personas—fueron echados de me-
nos tres marineros y una joven señora 
i ta l iana;—as í que cuando sir .1 uau lle-
g ó á Messinaj no era el ún ico que esta-
ba en el muelle con la desesperac ió t t 
en el corazón, y que hubiese dado \¡oü̂ \ 
cuanto pose ía eu el mundo porque é l 
mar le devolviese lo que le h a b í a tim^l 
batado. 
C A P I T U L O V 
H a b í a un sonido de aguas fustigada^ 
de madera rechinando, de velas agitad 
das, un sonido de muehos idiomas, nin» 
gnno ing lés , cuaado l a d j Cheeleifl^ 
abr ió sus ojos á la luz del d ía . A l pr ia -
cipio estaba profundamente aturdida y 
no le era posible imaginar d ó n d e gQ 
encontraba. P a r e c í a l e estar tendida e a 
uaa eatrecka y obscura sepultura; p e r » 
seguramente estaba v iva ; a e g u r a m e o t é 
llegaban á sus o í d o s roces humanaa^ 
1 seguramente todo aquello se novia,, 
Lentamente fué acos tumbrándos» á 1% 
obscuridad que la rodeaba y encontró-
se tendida en la angosta litera de mm 
barco; á su lado había una mujer do 
rostro bronceado que la observaba coa 
atenc ión . Lentamente todoa sus senti» 
dos fueron despejándose , recobró 2^ 
memoria y se aclaró su mente. 
¿Dónde estaba? L a ú l t i m a cosa q&l 
recordaba era que. cruzando l a eubier» 
ta del ' V i l l a Rooca", h a b í a recibida 
un golpe cu la sien. No recordaba na-
da más . ¿Se habr ía extinguido el fasg«tf 
¿l istaba en el vapor! ¿Y su marido $ 
Madolina! 
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H a llegado á la Habana nuestro ami-
go D . Maximino U . Longoria, presti-
gioso y querido Presidente de la Colo-
nia E s p a ñ o l a de (ribara. 
E l Sr. Longoria permanecerá en la 
capital unos dias. A y e r tuvimos el 
gusto de estrechar su mano y nueva-
mente le saludamos deseándole grata 
permanencia en la Habana. 
y a m m I T e l tema 
¡Salvo, señor Lámar: ha atendido 
V . las observaciones de los hombres 
honrados, dolidos de tanto despilfarro 
inút i l ! 
Este afio no habrá enumerac ión esco-
lar, esa parodia de censo de menores, 
que cuesta al listado miles de duros, y 
/solo sirve para premiar trabajos electo-
rales y chismecitos de aldea. 
L a noticia ha ca ído como una bomba 
en el seno del parasitismo. 
Y a empezaban los cabildeos, las re-
comendaciones, las súp l i cas á l a s asam-
bleas, las cuentas galanas de los cora-
padres del Presupuesto. 
Posible es que algunos aspirantes hu-
bieran pedido ya & los maestros r u r a -
les, copias de sus matrículas , y á los 
Alcaldes de Barrio, notas de los chi-
quillos que no van á ninguna escuela: 
lo que el Estado puede hacer sin que 
le cueste dinero. Probable es que ya 
estuvieran hecho en borrador esos cen-
sos parciales, que luego aparecer ían 
como trabajo realizado á domicilio. Y 
este dato, falso y estéril , hubiera cos-
tado centenares de pesos al país, que 
tan caro paga en las Aduanas lo que 
come. 
Pienso qne pueden hacerse muchas 
cosas buenas como esta, á espaldas de 
las Ordenes Militares, dictadas por el 
Interventor que no nos conocía, y en 
defensa del Tesoro nacional. 
E l Congreso, que legisle. Y los ma-
guados enumeradores, si no tienen que 
hacer, que acudan á la L i g a Agraria , 
á v i d a de braceros en esta época de za-
fra. 
P a r a contener ciertos abusos, que 
hoy más que nunca se cometen, y po-
der contar con una reserva de maestros 
suplentes á fin de no clausurar tempo-
ralmente las aulas, con daño de la en-
señanza y quebranto de la disciplina, 
el señor Hanna dictó una Circular, 
que el señor Cancio reprodujo, fijando 
reglas para concesión de licencias á 
maestros y amparando los derechos de 
los sustitutos. 
E n efecto, falta un profesor, y la 
Junta cubre la plaza, por ocho d ías ó 
menos. Y aquí de mi duda. 
E l Juez de Instrucción cita á decla-
rar á un maestro en ejercicio, ó la A u -
diencia para Juicio Ora l ; no puede 
excusarse; no es culpa suya la falta. Pe-
ro la Junta encarga del aula al suplen-
te. ¿Quién paga á este? ¿el propietario? 
No sería justo. ¿Nadie? N i justo ni 
moral. 
E l Gobierno no ha previsto estos 
casos; pero la prev i s ión es cualidad 
sine qua non de los estadistas, que no 
deben aprovechar para el pa í s el traba-
jo de los maestros sustitutos y obligar-
les luego á presentar instancias, dir i -
gir súp l i cas y sufrir demoras para co-
brar lo que l e g í t i m a m e n t e han ganado. 
E l Director de JEl Combate de Sancl i 
Spiritus, amigo á quien estimo de ve-
ras, recojo mis comentarios acerca de 
la cesant ía del señor Castro Marín , Ins-
pector P e d a g ó g i c o de la ciudad del 
Yayabo, 
Desde que Martinezmoles se dá por 
« lud ido , suspendo m uy juicio, y es-
pero. 
Cuando se cree que un hombre es 
i u t a n 
que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . Están á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
que aquellos que hau atendido con tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se hau curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad más 
terrible de la especie humana. 
No se ha inventado medicamento al-
funo como el L i c o r d e B r e a d e l 
l > o c t o r ( G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i -
c o r d e B r e a d e l D o c t o r O o n z á -
l e z . Conviene á todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á todos los se-
xos: pues todos por igual estamos éx-
puestos á padecer de tisis. Y no sola-
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acción curativa 
sino que sirve para evitar enfermeda-
des, por lo cual muchas personas lo to-
man en salad si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la invas ión de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
BotefDropeMflBSaiJflSfi 
C a l l e d e l a H a b a n a i m m e r o 1 1 2 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
Cta. 450 1 M 
1 . CALVEZ GÜILLEM. 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó Q u e -
b r a d u r a s . 
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honrado, se hace eso: dejarle ha-
blar. 
Pero yo rae digo: si lo que se quería 
del señor Castro Marín, no era qne su-
bordinara los intereses de la e n z e ñ a n z a 
al compadreo polít ico, que propusiera 
advenedizos del magisterio y sacrifica-
ra buenos educadores; si era iodo lo 
contrario, es decir, la d igni f icac ión de 
la escuela y su prestigio de funciona-
rio justo ¿por qué al dejarle cesante 
no se dijeron, á los cuatro vientos, los 
motivos? A s í se habr ía evitado que la 
op in ión se e x t r a v í e y que se tenga 
por v í c t i m a al culpable. 
L a s cesant ías inesperadas, las c a í d a s 
misteriosas, el silencio h ipócr i ta con 
que se recibe una reso luc ión superior, 
son agentes de desmora l i zac ión . 
O sabe todo el mundo que el Gobier-
no fué injusto, ó que el empleado fué 
malo. A l par., pan. 
Y conste, que lo menos que me pudo 
ocurrir fué qne el Director de M Com-
bate, que es un carácter, anduviese en 
estos l íos . 
i Q u ó dice la Junta de {Superinten-
dentes? ¿fSe celebran este afio Escuelas 
de Verano? 
Pues si ello sigue, qne se destinen íi 
«us gastos los millones de duros sobran-
tes de las anteriores, que nadie tiene 
derecho á retener. 
Ese sobrante no es de cada maestro 
contribuyente; pero mucho menos del 
gobierno. Proviene de las Escuelas de 
Verano, y á ellas debe volver. 
¿Que no estará estrictamente ajusta-
do el procedimiento á la leg is lac ión mi-
litar, creadora de esos centros? E n cam-
bio, es estrictamente moral. 
De haber déficit ¿lo hubiera cubierto 
el Estado? ¿nol Pues de haber sobran-
te, que alivie él á la sufrida clase de 
educadores de la uiñe/. . 
Y ya que hablo de la Junta, y tan 
celosa es ella de la letra y el e s p í r i t u 
de las Ordenes del Interventor ¿se ha 
resuelto algo para que las .Tuntas de 
Educac ión no burlen el ú l t i m o inciso 
del ar t í cu lo 7G, de la Orden 368? 
A h í están, en las escuelas rurales, 
conserjes que llevan amores con alguna 
alumna, y maestros, jovenzuelos p i n t i -
parados del pueblo vecino, inclinados 
sobre el pupitre donde la guajirita bien 
desarrollada, garabatea. Maestro ó 
conserje, hijo, cuñado, sobrino, de un 
vocal de la Junta; guajirita, h i ja de al-
g ú n desgraciado, temeroso del Juez 
Correccional, ó confiado y ciego como 
suele serlo el imbéc i l . 
E l legislador deOhio podo decir que 
se prefiriese á la mujer para dirigir y 
cuidar escuelas mixtas; pero que se uti-
lizaran hombres, si no hab ía mujeres. 
Al lá donde los amantes pasean sólos y 
es tan í n t i m a la confusión de los sexos 
desde la primera edad, pase eso. ¡Pero 
aquí; aquí donde la malicia es prema-
tura, donde llega la pubertad tan á 
destiempo, donde la i m a g i n a c i ó n es 
loca, y ardiente el c l ima ¿por q u é se 
aprueban nombramientos de mozalbe-
tes, á las veces para corruptores de 
nuestras herraanitas? ¿Las guajiritas 
no son cubanas? ¿La moral no es m á s 
precisa aún, en el hogar de los infeli-
ces? 
.1. K ARAMBURU. 
E u r o p a y A m é r i c a . 
U N A I G L E S I A D E P E N D I D A P O R 
O S O S 
S^Los vecinos del pueblo de Comiae, 
( F r a n c i a ) han encontrado un medio 
sumamente original para impedir á las 
autoridades el inventariado de su igle-
sia. H a b i é n d o s e informado de que es-
taba para llegar el inspector del go-
I , a tos es u n a s e ñ a l pel igrosa 
que no d e b e r í a nadie descuidar 
u n momento. T ó m e s e s in tar-
danza, en dosis regulares , e l 
Pectoral de Cereza del Dr . A y e r . 
i T o d a s l a s dolencias graves 
del pecho empiezan con un res-
friado ordinario. Cuando e l 
resfriado se asienta en l a gar-
ganta, pasa f á c i l m e n t e de a q u í 
á los tubos bronquiales, dando 
origen á la bronquitis , c u l m i -
nando á menudo en p n e u m o n í a 
6 t is is . A t a j a d vuestro resfria-
do antes de que baje a l pecho. 
Cuando l l e v á i s á vuestra casa 
xin frasco de 
9 e e t o r a l d e , C e r e z a 
d e l S ) r . í i i { e r 
l l e v á i s con é l e l contento, l a es-
peranza y e l resplandor de l a 
d icha . E s u n remedio tipo y 
s in r i v a l para resfriados y toses. 
Preparado por el Dr. J . C. A Y E E y C»., 
LoweU, Mass., E . U. A. 
bierno, compraron tres osos negros, á 
un domador de fieras qne se encontra-
ba en aquellos alrededores, y dejaron á 
los animales dos d ía s sin comer, sol-
tándo los en H iglesia poco antes deque 
el inspector se acercase á ella. 
Aque l funcionario, acompafiado de 
una escolta militar, se manifestó sor-
prendido al ver que no encontraba re-
sistencia alguna en el pueblo; pero no 
hab ía hecho m á s que penetrar en la 
iglesia con su gente, cuando a d v i r t i ó 
con asombro que les cerraban la puerta 
por fuera; aún no había tenido tiempo 
de darse entera cuenta de lo que le 
ocurría, cuando se v i ó con espauto 
frente á los hambrientos osos, que He-
nos de furor se d ir ig ían á é l . L a s ten-
tativas que. hizo para abrir la puerta 
fueron inút i l e s y acogidas con burlas 
por los fieles reunidos al exterior. 
Comprendiendo que h a b í a caido en 
una celada, pudo, gracias á su ligq^-e-
za, subirse á un confesionario, en cuyo 
techo hal ló m o m e n t á n e o refugio, mien-
tras los soldados que 1 e a c o m p a ñ a b a n , 
corrían desatentados de un lado á otro, 
sin saber donde meterse, para no caer 
en las garras de sus inesperados ad-
versarios. Conociendo el inspector 
que tan extrafia s i tuac ión era insoste-
nible y llena de peligro para él y los 
de su escolta, se dec id ió ú entrar en 
negociaciones con los vecinos del pue-
blo, los que le exigieron á cambio de 
devolverles á todos la libertad, la pro-
mesa de que se marchar ían inmediata-
mente del pueblo sin hacer inventario 
alguno, lo que fué acordado. 
E l domador c a l m ó á sus osos, d á n -
doles de comer, mientras el inspector 
y sus soldados h a c í a n su no muy bri-
llante retirada; y como medida preven-
tiva, para el caso de nueva necesidad 
de defensa, los temibles osos han vuel-
to á ser cuidadosamente guardados en 
una casa cerca de la iglesia, de la que 
han sido ex traños y seguros defenso-
res. 
E L C E R E B R O D E U N L A D R O N 
E d w a r d Dunlap. uno de los ladrones 
m á s famosos que registró la historia de 
los Estados Unidos, quien acabó al fin 
por reformarse y manifestaba sin es-
crúpu lo qne su cerebro ten ía por fuer-
za que ser distinto al del resto de la 
especie humana, ha muerto en Phi la-
delphia y los profesores del Instituto 
Winter han procedido á practicar el 
examen h i s to lóg ico y anatómico del ór-
gano, y como resultado de sus observa-
ciones hallan que efectivamente aquel 
presenta rasgos tan inexplicables por 
los animales, que se creen con derecho 
á pensar que dicha viscera servirá de 
punto do partida para descubrimientos 
de alta importancia en este lamo, has -
ta hoy tan poco comprendido por la 
ciencia. L o que más llama la aten-
ción en el particular, es la af irmación 
de Dunlap, el primero en reconocer lo 
anómalo en la cons t i tuc ión de su cere-
bro. 
O T R A T O R R E D E B A B E L 
E n las esquinas de las calles de 
Brodway y Liberty, New Y o r k , prin-
c ip iará dentro de pocos d ías la erec-
ción de un edificio, el que, á juzgar 
por los planos levantados al efecto, se-
rá uno de los triunfos m á s sensaciona-
les de ingen ier ía que registre la histo-
ria de aquella ciudad, en donde no hay 
audacia que en este género de obras no 
se haya intentado y ejecutado. E l 
edificio tendrá una altura de 593 pies. 
Contará con cuarenta pisos, incluyen-
do en estos los cuatro de la c ú p u l a ó 
torre. Se proyecta hacer uso en él de 
la menor cantidad posible de macieras 
ú otro» materiales de fácil combust ión , 
á fin de disminnir el peligro de los in-
cendios. E l costo de la obra será de 
$6.000,000 aproximadamente. 
secura tomándola PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelenteg 
resultados en el tratamiento de todaa 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, eEt/eñi-
mientos, neurastenia gástriga. etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
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P r e s i d i ó el segundo teniente de A l -
calde, doctor Luzuriaga. 
Se a'probó el acta de la ses ión ante-
rior. 
Los señores Valladares, Potts y Cue-
to fuernn designados en comis ión para 
que en representac ión del Ayunta-
miento asistan á la junta que con mo-
tivo del aniversario de la const i tuc ión 
de la Casa del Pobre, se efectuará el 
p r ó x i m o domingo. 
De conformidad con lo solicitado por 
el señor don Alfredo Mart ín Morales, 
Presidente de la A s o c i a c i ó n de la Pren-
sa, se acordó declarar exenta del pago 
de derechos municipales la función 
que á beneficio de los fondos de aque 
Ha Asoc iac ión , se celebrará en el Tea-
tro Nacional en la noche del 27 del ac-
tual, y a u t o r i z a r á varios mús icos d é l a 
Banda Municipal para que toDaen par-
te en la misma. 
L a anterior pe t i c ión fué apoyada por 
los señores Valladares y Sedaño , adop 
tándose el acuerdo, como era de espe-
rar, por unanimidad. 
Se concedió autor izac ión á la Empre-
sa del Eerrocarr i l del Oeste para ex-
tender sus l íneas por la calle de Dia -
ria, « travesando el Arsenal y la calle 
San Isidro hasta los almacenes de San 
José . 
E l cabildo se dió por enterado de 
una comunicac ión del Jefe del Cuerpo 
de Bomberos de la Habana, par t i c i -
pando que á pet ic ión de las autorida-
des de Mariauao prestó dicho Cuerpo 
servicios en el incendio que ocurr ió 
d ías pasados en aquella poblac ión. 
A propuesta del señor Sedaño se 
acordó adquirir treinta caballos para el 
Cuerpo de Po l i c ía , sin necesidad de 
subasta. 
Se concedieron cuarenta y cinco d í a s 
de prórroga a la licencia que disfruta 
por enferma la señori ta María L u i s a 
Polanco, empleada del Municipio. 
A propuesta del señor Tejada se 
acordó instalar seis faroles de alum-
brado p ú b l i c o en el parque del Ve-
dado. 
E l señor Valladares refiriéndose á l a 
ex trañeza que lo causaba á algunas 
personas que é l no se volviera á 
ocupar de la tras lac ión de los talleres 
de maderas á las afueras de la pobla-
ción, declaró que ese asunto aún no se 
había resuelto, no por falta de volun-
tad en éi, sino porque la Comis ión en-
cargada de dictaminar no se pod ía reu-
nir por no citarla el Presidente de la 
misma, sefior Guevara, que es el ú n i -
co autorizado para ello por la ley. 
E l mismo concejal p i d i ó que si aún 
no se había comunicado al Jefe del 
Cuerpo de Bomberos el acuerdo del 
Ayuntamiento prohibiendo se cedieran 
los carros de auxilio á particulares para 
que paseen en ellos sus familias los d ía s 
de carnaval, se hiciera á la mayor bre-
vedad para evitar las deficiencias que 
se vienen notaado con ex trañeza en los 
servicios encomendados á aquel Cuer-
po y exigir el más exacto cumplimien-
to del reglamento de incendios que se 
está infringiendo con esas concesiones 
perjudiciales al buen servicio. 
So despacharon otros asuntos de po-
ca importancia. 
L a ses ión t erminó á las seis de la 
tarde. 
: M T i I M i l 
EN PALACIO 
Los concejales del Ayuntamiento de 
Matanzas, s eñores Escoto y Tamargo, 
a c o m p a ñ a d o s del senador por aquella 
ciudad, señor Betancourt, visitaron 
ayer tarde al Jefe del Estado para h a -
cerle entrega de un proyecto de drena-
j e de aquel puerto. 
E l señor Estrada P a l m a p r o m e t i ó 
apoyar dicho proyecto. 
Los doctores E i n l a y y Barnet, cum-
pliendo un acuerdo de la Junta de Sa-
nidad, estuvieron ayer tarde en Pala-
cio á felicitar al señor Presidente de la 
R e p ú b l i c a por su reelección. 
A y e r tarde estuvieron reunidos con 
el señor Presidente de la R e p ú b l i c a los 
senadores señores M é n d e z Capote y 
Carril lo, el Gobernador electo por San-
ta Clara, señor A l e m á n y el futuro Re-
presentante señor Roban, tratando de 
po l í t i ca de la región v i l l areña; habieu-
do convenido en definitiva en que el 
general A l e m á n , vaya a l Gobierno 
provincial de Santa Clara , contando 
con la confianza del Ejecutivo, quien 
le prestará apoyo incondicional, y que 
el general Roban, sea el que en Sagua 
mantenga el control, á reserva de lle-
gar en definitiva á la fusión. 
COMISIÓN PIXAREÑA 
H o y á las diez de la m a ñ a n a se reu-
nirá en casa del señor Dolz, Empedra-
do n ú m . 5, la c o m i s i ó n nombrada por 
la Asamblea provincial del Partido Mo-
derado de Pinar del Río , para exponer 
las quejas que tienen contra algunos 
miembros del Gobierno. 
A dicha reunión concurrirá t a m b i é n 
el Presidente del Partido, sefior Mén-
^ ¿ez Capote. 
A las cuatro de la tarde, dicha co-
mis ión a c o m p a ñ a d a del futuro Vice-
presidente de la R e p ú b l i c a , v i s i tará en 
Palacio al Jefe del Estado. 
LA C A L L E DE O'RETLLY 
E l Alcalde Municipal ha dictado un 
bando prohibiendo el tráns i to por la 
calle de O'Re i l ly de los ó m n i b u s y ca-
rretones los cuales podrán utilizar la ca* 
lie de Tejadillo como subida. 
Los carretones solo podrán descargar 
las mercanc ías en la referida calle de 
O'Rei l ly en las mismas horas designa-
das para hacerlo en la de Obispo. 
E l bando comenzará á regir desde el 
d ía de su publ i cac ión en la Gaceta. 
AUTORIZADOS 
H a n sido autorizados para solemni-
zar matrimonios, los Pbros. c a t ó l i c o s 
apostó l icos y romanos, don Ignacio 
Más y don Gabrie l Valdumpri l lo . 
DEFUXCIOXES 
Durante el mes de Febrero ú l t i m o 
se registraron en Matanzas 31 defun-
ciones. 
LA ADUAXA DE CIENFÜEGOS 
E n el mes de Febrero ú l t imo, recau-
dó dicha Aduana la suma de 126 mi l 
263 pesos 68 cts. 
NUEVA OFICINA D E CORREOS 
Desde el d ía 12 del que cursa q u e d ó 
abierta al servico p ú b l i c o la nueva ofi-
cina de correos de Ñ i p e , en la p r o v i n -
c ia de Oriente. 
C r e y o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o i i 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
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SJN LUGAR 
L a Sala de lo Criminal del Tribunal 
Supremo ha declarado sin lugar el recur-
so de casación por infracción de ley inter-
puesto por don José López Bengoa con-
tra la sentencia absolutoria dictada por la 
Audiencia de la Habana, en la querella 
por él promovida oontra Manuel Anuida 
Gimeranez, por los delitos de injuria y 
calumnia. 
RECURSO DE QUEJA 
E l propio Tribunal ha declarado con 
lugar el fcecurso de queja interm 
nombre de Julio Villafranca Torh* ^ 
sador particular, contra el auto di.?' ^ 
diencia de Pinar del Río . que dehe 'A'U' 
admisión del recurso de casación n 
fracción de ley establecido contra l 'Q' 
teucia absolutoria dictada en causa s ^ 
da contra Federico González l"wegllU 
por el delito de estafa. OTracUfc, 
NO HA LUGAR 
L a misma Sala ha dictado un aub i 
clarando no haber lugar íl sustanp-
recurso de casación por infracción á l^ i^ 
interpuesto por Melquíades Cabnii y 
contra la sentencia de la Auclienci ? ? ! 
Camasrüpy que lo condenó en canio el¡ 
homicidio. usa Por 
E n consecuencia con este auto ha • 
declarada firme la sentencia recurrida 
SENTENCIA FIRMJB 
Por haberse apartado y desistir^ 
Fiscal del Tribunal Supremo de sostan 
el recurso de casación por infracción i?1' 
ley establecido por su colega, el d» la V i 
diencia de Santa Clara, contra la s*n£n* 
cia dictada en causa seguida e o u t r a \ ¡ 
mede» Mora Samper, por homicidio ] ^ 
sido declarada firme dicha sentencia'rvlf 
el m á s alto Tribunal de de Justicia HÍI 
República. Ie 14 
POR NO COMPARECER 
E n el r«curso de casación P0r iíifracy 
MARCA CONCEDIDA 
1 1 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d o m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 
S a r í n S á n c h e z y C o m p , , O f i c i o s 6 4 . 
C610 2M 
1 U M O D A 
P r o n t o a t e r m i n a r 
l a l i q u i d a c i ó n d e 
s e v e n d e n l o s a r m a t o s t e s y o t r o s m u c h o s e n s e r e s á c o m o 
q u i e r a e l c o m p r a d o r . 
O : o i m o 
3967 6-20 
A g r a d a b l e y p ü e a . 
E s t o m a c a l y s a ^ a . 
I n i m i t a b l e e j í s ü a r o m a . 
O P T I M A E N Sü C L A S E . 
Ü L T R A - S U P E R I O R E N T O D O . 
P O E E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A . D E C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f á b r i c a : Ü N I V l á R S I D A D , 3 4 
T e l é f o n o N . 6 1 3 7 - D i r e c d ó n t e l e g r á f i c a , N ü E V A H I E L O . 
eión de ley establecido por Arcadio n 
brem contra la seateucia de la Audieacial 
de la Habana, que lo condenó en cauv 
por atentado, se ha dictado un auto, nop 
el cual se declara sin lugar el recurso v' 
firme la sentencia, por no haber como* 
rendo el letrado recurrente dentro cbj 
tónnino del emplazamiento. 1 
OTRA SENTENCIA F I RMR 
E l Tribunal Supremo ha declarado en 
auto dictado ayer, no haber lugar á. sus. 
tanciarel recurso de casación por infrac-1 
ción de ley interpuesto por Emilio Cahli 
debat contra la sentencia de la Audien". 
cia de Oriente que lo condenó en caus» 
por lesiones. 
L a sentencia queda por tanto firme. 
POR HURTO 
Ante la Sala 1* de lo Criminal se cele, 
bró ayer el Juicio oral y público de la cau-
sa seguida en el Juzgado del Este contra 
Concepción Rodríguez y Eulogia Aran-
guren, por el delito de hurto. 
Desfilaron ante el tribunal los testigo» 
Rodolfo Piedrahita, Leoncio Montes y! 
Valeriano García, quienes prestaron la 
correspondiente declaración. 
E l Fiscal, en este acto, elevó á defini-
tiva sus conclusiones proviciouales y pi-
dió se impusiera á las procesadas, como 
autoras del referido delito, la pena de seis 
meses y un dia de presidio correccional 
para cada una y á indemnizar, por partes 
iguales, al perjudicado en.lasuma de 161 
peso 12 centavos. 
E l defensor de las procesadas interesó 
la absolución. 
E l juicio fuó declarado concluso para 
sentencia. 
POR INJURIAS» 
E n la Sala 2̂  de lo Criminal comenzó 
ayer el juicio oral de la cansa instruida 
en el Juzgado del ¡Oeste contra Domingo 
Tejera Delgado, por injurias. 
Declararon varios testigos, siendo re. 
nunciados cinco. 
Por estimar el Tribunal de suma im-
portancia la declaración del testigo E u . 
genio B . Fernández, se acordó citarlo 
para que comparezca ante el mismo hoy 
á las doce del dia, hora en que continua-
ríi el juicio. 
SENTENCIA 
E l Tribunal de la Sala 2̂  de A udienc: 
ha dictado sentencia en la causa instrui-
da contra Joaquín Vilarifio Quiñones, 
por homicidio, condenando al procesado 
á la pena de catorce años, ocho meses y 
un dia de reclusión temporal. 
RECURSO ADMITIDO 
H a sido admitido por la Sala 2̂  de lo 
Criminal do esta Audiencia el recurso de 
casación por infraoción de ley establecido 
por José López Rodríguez contra la sen-
tencia de la misma que lo condenó á tres 
años, seis meses y ve int iún dias de pre-
sidio, en causa por el delito de robo. 
Los antecedentes se enviaran en breve 
al Tribunal Supremo. 
y d e s e e q u e s u e q u i p a j e s e a c o n d u c i d o 
p r o n t o , e c o n ó m i c o y s e g u r o d i r í j a s e a l 
C i t o i i F a a - i i r í c i i E x p s s G s i w , I M i 150, Tel. 127 
c 623 Í6-23 
1 
Ha llegado á ésta recientemente de 
BUENOS AIRES 
el S e i r J o a p s. 
CELEBRIDAD UNIVERSAL. 
Cura radical de las enfermedades del sis-
tema nervioso, en particular parálisis, reu-
matismo, isterismoy enajenación mental. 
Sin drogas de ninguna especie, por medio 
del fluido magnético personal, quien h» 
hecho curas que han dejado asombrados a 
los hombres de ciencia, como lo comprue-
ban los testimonios que obran en su poder, 
y la prensa en general do los paises que ha ^ 
recorrido. 
Horas de consulta: de 9 á 11 y de 2 i 5 d» 
la tarde. 
C a l l e de V i r t u d e s n ú m . 1, H A B A N A -
4103 alt 7 12-23 M 
S I N O P E R A C I O 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
O o x x s n ü L X t a . » c i ó i l A X y c í o 3 3 
C461 
El ideal iónico ^e^a^.—Tratamiento racional de las f'0'^1 
seminales, debilidad sexual é iw.poicncía. 
Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y ceta ^ 
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarra, y Johnson 
y en toda> las bu ti cas acred í ta ' lHs de la Is la . 
(J 471 1 VL 
D I ARTO D E LA. MARINA.—Edic ión de la mañana.—Marzo 21 de 1906. 
A S T U R I A N A S 
Lata" manosearla cuestión de las 
. jS(j¡cciouüs ha dado margen, en am-
Wg Cámaras, á un prolongado debate 
¡¡árlamealario, en el cual han tomado 
féferes don Félix de Aramburu, Rec 
IQX de la Universidad de Oviedo y dou 
jíelqniades Alvarez. 
I J ÍXS constantes alusiones que en el 
genado le fueron dirigidas al señor' 
A.raiül)uru> como catedrAtico de Dere-
fbo Renal, obligaron ¡i nuestro paisano 
A exponer su criterio en un discurso do 
iltas tendencias jur íd icas y de irrepro-
cliable mauuíactura retórica. 
El sabio penalista — recientemente 
nombrado profesor de Estudios supe-
riores do Derecho Penal en la Univer-
sidad de Madrid—ha estudiado la cues-
tión palpitante desde un punto de vis-
ta doctrinario, rebatiendo el proyecto 
militarista de jurisdicción excepcional 
con los preceptos modernos que la cien-
cia tiene del delito de la pena y de los 
procedimientos. 
Fué uu discurso técnico en suma; 
ana bora extraordinaria de clase, en la 
Alta Cámara, para alguno indres-conH-
íríp^q"6» juzgar por sus opiniones 
intransigentes, necesitan bien un curso 
entero do estas conlerencias jur ídicas . 
La magistral oracióu parlamentaria 
del señor Melquíades Alvarez ha sido 
ep cambio más política que doctrina-
ria; su argumentación sólida, irreluta-
ble, en pro de la jurisdicción c iv i l co-
mo la única competente en todos los 
pueblos regidos por la democracia mo-
derna, produjo en el Congreso tan hon-
4ji sensación, (pie el debate tomó un gi-
(Completamente distinto al que hubo 
de tomar en sus comienzos y hasta es 
muy posible, segón la opinión general, 
que el proyecto presentado por el Go-
bierno sufra modificaciones imporlan-
tísimas en su virtualidad. A los que 
caliíiean á Melquíades Alvarez de tibio 
y contemplad izo, yo les brindo el ú l t i -
mo y el más soberbio de sus discursos. 
Si hay quien bable con más sinceri-
dad, si hay quien muestre mayor va-
lentía y despliegue arrestos mus nobies 
—sin invadir, por ¡supuesto, el inmun-
do terreno del ultraje—yara oponerse 
á exigencias de instituciones inertes y 
temibles, que venga Moret y lo vea. 
entre otros insignes oradores, los 
El ilustre general don d alian Suárez 
loclán, diputado á Cortes por el distri-
to de Rravia, acaba de ofrecernos una 
prueba más del cariño que profesa á 
sus representados y del entusiasmo que 
siente por el progreso de nuestra re-
gión. 
Tras largos y constantes trabajos— 
ya se sabe lo que aquí cuesta arran-
carle un céntimo al erario—ha conse-
guido al fin un crédito del Gobierno, 
por valor de ocho millones ochocientas 
mil pesetas, para la dársena del puerto 
de San Esteban de Rravia. Las obras 
comenzarán en brevey con ellas el con-
siguiente acrecentamiento del tráfico 
comercial en esta parte de la provin-
cia. 
Días pasados reuniéronse en el pue-
blo de Muros los alcaldes del distrito 
que representu el señor Snárez Inclán, 
con el objeto do tributar á éste un es-
pléndido y popular homenaje demos-
irativo de las legítimas simpatías áque 
es acreedor el distinguido tratadista 
militar por su noble comportamiento. 
El acto, que ha de resultar imponen-
te y grandioso—á juzgar por los deseos 
que en tal sentido manifestarou los a l -
caldes reunidos—tendrá lugar, proba-
blemente, en San Esteban, durante la 
próxima primavera, y á él serán inv i -
tados varios prohombres de la polítiea 
y las personalidades más notables de 
la provincia. 
De ello daré oportuna cuenta Dco 
volante; por ahora rae limito á decir 
que por cada millón de pesetas, todo 
buen asturiano debe de dar al general 
Suárez Inclán uu millón de gra-
cias. 
Que el pobre Nolón, iba á ser socorri-
do espléndidamente, ya lo presumía 
este humilde cronista que sabe muy 
bien á qué puertas llama. 
A la hora de ahora ya esotro el buen 
viejo que habéis confortado y calenta-
do con vuestras dádivas. 
En estos malditos tiempos, ciento 
cincuenta duros tornan el frío, ahuyen-
tan el bambre y matan las penas que 
os gusto, siquiera sea durante uno do 
esos abreves minutos" de Axorln. 
El día en que tendisteis el guante 
para Nolón, sé que os pusisteis de veiga 
á veiga; porque, aunque parezca men-
tira, hasta aquí llegan la algazara, el 
estrépito y el agradable tufillo de 
esas suculentas lia cundas del Ixuxú, las 
cuales quiera Dios que sean más nume-
rosas y animadas quo las conferencias 
de Algeciras, puesto que, según he po-
dido ver, son también más útiles en el 
orden internacional. 
Después de una tan hermosa obra de 
caridad como la que habéis hecho, ;oh 
nunca bien ponderados socios del Ixn-
ÚOÚI/ podéis, cuando os plazca, repetir, 
sin miedo á indigestiones, bás ta la ené-
sima ración de la sustanciosa/awaf?'?. 
lisos ciento elneaenta pesos de Nolán 
os los ahorrásteis de bicarbonato. 
E. DfAZ MIKANDA, 
1 
...Y anda la niña fermosa^. 
y en los sus labios de rosa 
alea amoroso ruego, 
y en los sus ojos de fuego, 
plegaria absconde amorosa... 
I I 
Buscando amor al su amor 
va la niña peregrina, 
y es tan grande el su dolor 
que como tronchada flor 
la su cabeza se inclina... 
I I I 
Y nieva... Y la nieve pura 
con la su veste de hadada, 
absconde su fermosura; 
y embajo la su blancura 
duerme la niña cuitada... 
I Y 
Y llega, á la ñn, su amor 
tras la niña dolorido, 
y llorando el su dolor, 
como una tronchada flor 
cayó en la nieve tendido. 
V 
Y la su mano impulsada 
por un arrebato ciego, 
tocó la veste de hadada, 
y en la nieve inmaculada 
tocó un corazón de fuego... 
V r 
Y libríírale el ardor 
del amor, de los tortores 
del hálito detruetor; 
que aquel corazón de amor 
estaba lleno de amores .. 
Rorque la niña farinosa 
que en los sus labios de rosa 
llevaba amoroso ruego, 
en un corazón de fuego 
abscoudió el ansia amorosa... 
COXSTAXTIXO CABAL. 
Gfliíeimii i T I r M o a : 
Acerca <le la realidad h i s tó r ica de los 
liechQS milagrasos del Evangelio 
í lustr ísimo señor. 
Señores: 
Kousseau, á cuya pluma se escapaban 
á veces relámpagos llenos de luz, sen-
tencias henchidas de verdad, al pregun-
tarse en cierta ocasión, ¿son posibles los 
milagros!, responde con estas durísimas 
palabras: ''Esta cuestión, seriamente 
propuesta, sería impía si no fuera ab-
surda; castigar á quien la resolviera ne-
gativamente sería hacerle demasiado 
favor, fuera mejor encerrarlo. ¿Quién 
ba negado jamás que Dios pudiera ha-
cer milagros!'' 
La incredulidad moderna, acosada, 
no pocas veces, por los hechos evangé-
licos, se ha guarecido, sin embargo, en 
este último reducto: Lo sobrenatural, 
dice, repugna. Dios no puede hacer mi-
lagros. 
Keparad, señores, que el hombre, el 
ave, el reptil , el cuerpo insensible pue-
den obrar fuera de sí, revelarse y comu-
nicarsf ; notad que hasta el átomo pue-
de, con sus atracciones y repulsiones, 
dar señales de sus afinidades en el seno 
de la materia; y, hasta en el seno del áío-
rao, la ciencia de hoy, en los efinvios 
catódicos recioatcmente descubiertos,ha 
querido ver un nuevo mundo de agita-
ción y de vida y para negar á Dios el 
poder de hacer milagros ¿se le negará 
lo que se coacede al hombre, al ave, al 
reptil, á la materia imponderable? ¿Ks 
esto lógico? 
SÍ admite un Dios creador, se admi-
te un Dios infinitamente perfecto; ( pa-
ra los que devoran el absurdo manifiesto 
y no creen en Dios, no hablo en este 
argumento ) se admite un Dios creador; 
y se afirma que después que dijo á los 
mundos que fuesen y que luciese á la 
luz; después que ordenó esos millones 
sin cuento de estrellas en concertadas 
nebulosas en los espacios y más mara-
villosamente quizá, los átomos en el in-
terior de los cuerpos, enmudeció para 
siempre; y hasta se dice, que para siem-
pre quedó raudo, eternamente sin pala-
bra, eternamente sin voz, eternamente 
sin acción, eternamente sin vida exte-
rior. ¿Es esto razonable? 
Todo autor tiene derecho á sus obras, 
son su propiedad; y la sociedad c iv i l i -
zada respeta las producciones de nues-
tra inteligencia, como las obras de nues-
tras manos; y aun el salvaje, allá en sus 
bosques, no puede, sin remordimiento, 
arrebatar á sus semejantes el fruto de 
su trabajo, porque es su sudor, su san-
gre y su vida y solo Dios, el autor por 
excelencia, el que ha llegado al fondo 
mismo del ser, con su acción, el que no 
solo transforma las existencias preexis-
tentes, sino que las crea, carecerá de 
propiedad y señorío en su propia crea-
ción. ¿Es esto lógico? 
E l Centurión del Evangelio, en nom-
bre del sentido comúu, en nombre de 
P a r a t e r m i n a r l a l i q u i d a c i ó n de l a E s t r e l l a d e Sa 
? á f i n de mes ; se d a n l a s m e r c a n c í a s q u e q u e d a n á 
pirecios r e g a l a d o s . 
3986 6-20 
Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que escriban álajSeeb© 
Ear Drntu Ce, 15 Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
GRATIS instrucciones de cómo puede cu-
rarse por sí solo.—Correspondencia y folletos 
en Inglés y Españok 
y M á 
D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S { 
!a CuraíiTa T í g i r a l s , ? R w í i t B í e i i t s i 
n i 
O I € 3 r J k . J F l H O S f 
m m ! m m 
i c ? f a v o r i t a d e l p u b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a u d o d e m o s t r a r de 
m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o a ese m i s m o p u b l i c o , d e s t m a i ú u n a s e c c i ó n de 
^ue s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m á n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e sus c o a -
^Wi idores , v a l i é n d o s e p a r a e l l o de i n c l u i r e n sus c a j e t i l l a s , a d e u i í s de los c u p o n e s a c o s -
tebrados, o t r o s E X T K A O K D I N A R I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
S a c i a d o y q u e se le e n t r e g a r a e u e l m o m e n t o q u e lo r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r lo r e a l y p o s i t i v o á q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
lec;d()s, n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c a r a l p u b l i c o de q u e n o s o n v a n a s n u e s -
Iras p romesas . 
/ , . ! B M I X E N C T A , 
Acabamos fio, roclblr unas rosUtlcs ML'áf/icns, eu las que por un proco l i -
ui jcnt» sencil l ísimo y rápi<li> so oUtioue un éxito sorprealeute. Xada mis 
nuevo (fue estas postales ItWV15LA.l>OKA.S, queso i n d u i r á u t a m b l é u eutra 
los premios extraordinarios. 
la humanidad entera, que ora hoy, co-
mo oró ayer y oral maüumi, porque 
creo en la acción de Dios sobre el uni-
verso, formula esta idea con la franquo-
za del soldado, cuando dice á J e sús : 
"Yo soy centurión y mando á uno de 
mis soldados que vaya y va, y al otro 
que se esté quedo, y se está quedo. jlSTo 
eres tú Dios1? ¿no mandas en la creación? 
Impera, pues, desde aquí á la fiebre 
que se retire de mi criado y ella te obe-
decerá" . Y la voluntad de Jesús quiso 
y eu el mismo punto obedeció la fiebre 
el mandato de su Señor. 
¿Podéis, señores, imaginar algo más 
absurdo que negar á Dios su vida, su 
poder, su actividad, el señorío de su 
propia creación? Pues aquí tiene que 
venir á parar, en sus afirmaciones, to-
do el que quiera negar la posibilidad 
do los miligros. 
Es una felicidad, señores, encontrar 
el absurdo claro y pulpitante eu todo lo 
que guerrea contra Dios. Yo no lo he 
inventado, ahí lo tenéis en el fondo de 
esa teoría anticristiana; ahí lo tenéis 
dando á nuestra libertad más poder so-
bre la creación que & Dios mismo; ahí 
lo tenéis negando á Dios lo que concede 
al reptil, al átomo, al insecto, á la ma-
teria imponderable; ahí lo tenéis ne-
gando la propiedad al propietario ab-
soluto, eterno ó ineludible y al anior 
por excelencia, toda autoridad; ahí lo 
tenéis limitando al iníinito, estrechan-
do al Omnipotente, dándoos un Dios 
absurdo, sin voz, porque una vez habló, 
sin poder, porque un dia realizó una 
acción tan maravillosa eu la creación 
del universo. Yo no he inventado esas 
contradicciones; pero he levantado el 
velo para que por vosot ros mismos ius 
veai?:, analizando las pruebas que os 
presento. 
Y en nuestras afirmaciones católicas, 
en nuestra fe eu el milagro ¿no existe 
también el absurdo? Afirmaciones gra-
tuitas, sí, las he oído muchas veces, 
mas las pruebas que fuercen al asenti-
miento á toda inteligencia sincera, yo 
os desafio á que las preseníiMs. 
¡Las leyes eternas!, se nos dice. ¡Las 
leyes eternas! ¡¡Si couocería las leyes 
eternas Ampere! 
¡Si conocería las leyes eternas Pas-
teur! ¡Si conocerían las leyes eternas 
todos los sabios católicos, que han lu-
cido en el tirmamenío de las Ciencias 
como soles brillantísimos! 
¡Las leyes eternas! Yo tomo en mi 
mano una silla y la levanto eu alto. 
Hay una lucha entre la atracción, que 
tira de ella hacia abajo, y nu fuerza, 
que la levanta y sostiene. Trinnla mi 
energía. ¿Habré destruido yo acaso por 
esto la atracción? ¿Habré perturbado 
yo la gravitación universal de la mate-
ria hacia la materia? ¡ Ah, no! Esa 
lucha entre la í'uerza material necesaria 
y mi acción libremente aplicada al 
mismo objeto, uo ha peí turbado nada. 
Ha seguido imperturbable la gravita-
ción universal, ha seguido la atracción 
actuando en el mismo puuto y con la 
misma intensidad; pero una nueva 
fuerza ha producido una nueva compo-
sición de fuerzas, con una nueva re-
sultante. ¿Qué hay aquí de maravillo-
so? Pues poned, no mi acción, no la 
acción de ninguna criatura, poned la 
acción del Criador, poned la fuerza in-
finita oponiéndose á la energía limitada 
de la criatura, y tendréis el milagro. 
¿Dónde está aquí el absurdo? ¿Dónde 
está la contradicción? 
En el entusiasmo de vuestra alegría, 
lanzáis al viento armoniosas caucione , 
¿Acaso las leyes eternas á q u e obedecen 
los sentidos, cohiben vuestra liberlad? 
¿Acaso vuestra libertad, expansionán-
dose, perturba las leyes á q u e obedecen 
los sonidos? Dios mío, eterno cantor 
de la uaturaleza y eterno geómetra del 
universo, canta el hermoso cántico de 
tu creación, y entrelázalo con la armo-
uía de tus misterios, porque ni tu voz 
será aprisionada por las leyes eternas, 
ni las armonías de tu acción sobrena-
tural destruiráu el número, peso y 
medida y el arte infinito de tu creación 
divinamente grandiosa. Sí, Dios mío; 
sé para mí el Dios grande, libre, perso-
nal, po seas el Dios inactivo siempre, 
mudo siempre y siempre muerto: que 
no puede modificar, suspender y anu-
lar los efectos de los agentes naturales, 
que mi energía puede modificar, sus-
peudet y anular. Quiero más quedar-
me sin Dios, que tener un Dios contra-
dictorio y absurdo. Nunca lie podido 
comprender ciertas imposibilidadi s, 
que, como montañas inaccesibles, se 
alzan ante algunas mentes cristianas. 
Si se admite uu Dios personal, si sé 
admite un Dios creador, distinto de la 
creación, dotado de infin t> poder ¿de 
dónde nacerá la imposibilidad—para 
poner un ejemplo—do creiir por sí mis-
mo en el seno de María, el semen fe-
cundo, que la constituya Virgen y Ma-
dre? 
Hay una prueba todavía más lumi-
nosa, contra la incredulidad, los he-
chos. P i ñ ó n so esforzaba, en v i r tud 
de sus teorías filosóficas y de sus cavi-
laciones metafísicas, eu negar el movi-
miento. A su adversario, para con-
fundirle ante el público, que los con-
templaba, bastóle, siu más argumenta-
cióu, andar en su presencia. Da la mis-
ma manera, señores, en la eterna 
controversia del catolicismo y el racio-
nalismo sobre la posibilidad de ios mi -
lagros, para confundirle, ante el mun-
do, que los contempla, básta le a l 
catolicismo presentar en la Biblia y en 
los Evangelios, los milagros; que son 
un hecho. 
\rosotros, señores, los que tuvisteis 
la bondad de escucharme eu las confe-
rencias anteriores, habéis visto ya al-
gunos: las profecías bíblicas. Penetrar 
300, 1.000 años antes de los sucesos en 
las voluntades de los hombres y prever 
sus determinaciones; anunciar un per-
sonaje determinado y con tan abruma-
dores pormenores como se define el 
Oristo del Evangelio; prenunciar mila-
gros... la conversión de la gentilidad, 
la ruina de la idolatría, la abolición de 
los sacrificios, el desconocimiento del 
Mesías únicamente por los que 2.000 
años antes vivían s o l o p a r a é l ; la ruina, 
á partir de ese suceso, completa' del 
pueblo judío, el reconocimiento del 
Dios creador, como Dios de la huma-
nidad; la aceptación de un jud ío cruci-
ficado, como el Dios único en los alta-
res de los pueblos cultos; todas esas 
grandes cosas, que han transformado 
la sociedad, son uu milagro permanen-
te, que se agranda á medida que sejvau 
sucediendo los siglos, que lo realizan. 
Yo pudiera detenerme más eu este 
punto; pero no quiero repetir lo que he 
desarrollado ya eu las conferencias an-
teriores. Aunque bien pudiera añad i r 
á las predicciones, que eu Jesucristo'se 
realizan, sus propias predicciones, enu-
merando algunas de ellas, siquiera las 
más salientes: su muerte en la Cruz, el 
poder de esa Cruz Je madera, como 
infinito, para reformar el mundo; cómo 
pobres pescadores de los lagos de Ga-
lilea se habían de t rocar en pescadores 
do pueblos; cómo los que eran manso;» 
como corderos, serí '.n despm'-s bravos, 
como leones; cómo los ignorantes serían 
los maestros de la humanidad, y ter-
minaría con aquella profecía y milagro 
á la vez, que tanto espanta á Renán, 
predicho por el Salvador: la ruina del 
templo de Jerusalem. 
Juliano el Apóstata, uno de los ma-
yores enemigos fiel cristianismo, ha-
biendo leído en los Evangelios la pre-
dicción de la ruina del templo de Ja* 
rusalén, hecha por Jesús, llamó ai 
judaismo para confundir la palabra d«& 
Redentor. Nos lo dice la historia, hafí* 
ta con instrumentos de oro y plata co-
rrieron los israelitas para realizar el 
ideal de sus ensueños. 
Merced al mayor enemigo del cris-
tianismo, que, aún después de sentirse 
herido por la mano de ese Dios crucifi-
cado, arrojaba su sangre al cielo, g r i -
táudole: "Venciste Galileo; Galileo 
venciste". Dios había permitido que 
se coaligasen el judaismo y el paganis-
mo y dejó que arrancasen una á una, 
hasta la úl t ima piedra de sus cimien-
tos para que se realizase al pie de la 
letra la profecía del Salvador: "No ha 
de quedar de tí, piedra sobre piedra". 
Allí estaba Dios. El fuego brota de la 
tierra y consume varias veces á los 
operarios, haciéndoles inaccesible el 
terreno y obligándoles á desistir de una 
empresa, eu la que estaban tan intere-
sados el paganismo y el judaismo, por-
que en ello les iba su honra y su vida. 
¡Cuentos, me diréis, fábulas cristia-
nas! 
Advert id, sañores, que no somos no-
sotros los que os imponenr g el suceso, 
ni son solo nuestros historiadores los 
que narran estos acontecimientos, son 
los mismos historiadores gentiles y son 
los hechos, que »e imponen por sí mis-
mos. Ante nosoti ., está el imperio ro-
mano, con todo su poder, y el judais-
mo, con todas sus riquezas, queriendo, 
alzar un testimonio de la falsedad deb 
cristianismo, con aquel templo que' 
desmentiría la palabra de Jesucristo, y¡ 
con irles en ello la honra, la vida y elj 
ser á estos dos pueblos, los vemos de-
I sistir en su intento. ¿Qué ha sucedido?; 
I Oíd á uno de los historiadores gen t i* 
i Ies, á Amiano Marcelino: (1) iíC'anij 
\rei fortiter idem instarct Alypins, juva-
I retqne proviníi<t redor, melnendi glohi\ 
[Jl n m mar tan prope fundamenta crehris 
\ amdtibuH erumpeutes, fecere locam exus-
! lis aliqnolies onerantibus •inaccess'dñlem: 
hooque modo elenicnio ohstinalius repc-
líente casavit inca,plHm.'n 
"Mientras que A l i p i o daba prisa á 
(1) Historia del Emperador Juliano. Libro 
XXÍ1I, Cap. t 
Si está usted enfermo de los pulmo-
nes, empiece en seguida á tomar la 
Emulsión de Scott y pronto curará. 
"Tengo el gusto de manifestar que 
ya hace tiempo que vengo usando con 
incomparable éxito la Emulsión de Scott 
en las afecciones pulmonares, muy par-
ticularmente eu la tisis, tan frecuente 
entre nosotros y en las varias manifes-
taciones linfáticas tan frecuentes tam-
bién en los países tropicales y que cons-
tituyen, pordeci i lo así, el fondo de las 
afecciones de los niños, pudiendo ase-
gurar que tanto en ios adullos como en 
los niños la Emulsión de Scott puede 
considerarse como un medicamento po-
deroso". 
Dr. L u í s Montané—Habana. 
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Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, UUKA el 98 por 100 délos enfermos 
del estó7nago éinstestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años pe antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. CURA el dolor de estómago-
las acedías, agua de boca, vómitos, la i n . 
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, dilatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
RA el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de fliivir de Sóiz de Carlos, de 
agradable sabor, inoíonsivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiénd ose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mssa. 
Es de éxito seguro eu las diarreas de los 
niños.en todas las edades. ]STo solo CU-
RA, sino quo obra como preventivo. Im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éxitos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botella? la palabra STOMALIX, marca 
de fábrica registrada. ( 
De venta: calle de Serrano número 30 , 
farmacia, Madrid, y principales de Es-
paña, Europa y América. 
Agente para la isla de Cuba J. Rafecas 
Nol lay Teniente Rey número 12, H a - i 
baña. ' 
Depositarios: Vda. de Sarrá é hijo Tta. , 
Rey 41 v Manuel Johuson, Obiapo 53. 
D I A R I O D E L A MAcRníA.—Edición de la m a ñ a n a . - Marzo 23 de 1906. 
la obra con ardor, ayudado por el go-
bernador de la provincia, brotaron de 
los cimieutos con violencia temerosos 
globos de fuego, que habiendo devora-
do repetidas veces á los operarios, hi-
cieron inaccesible el terreno". 
•Tor esta causa, experimentada la 
pertinacia del fuego, que los repelía de 
allí, cesóse en la obra emprendida". 
Seííores, aquí no se necesitan co-
mentarios; estamos ante la luz, ¿Qué 
mejor puente podía encontrar para pa-
sar al asunto principal de esta confe-
rencia, los milagros del Evangelio? 
Milton, en su Paraíso Perdido, nos 
pinta á Jehová, levantando, con la 
orla de su manto, finísimo y brillantísi-
mo polvo, las constolaciono-s de lo» cie-
los. Los Evangelios nos pintan á Jesu-
cristo, nuestro Redentor, dejando en 
pos de sí una estela bril lantísima de 
hechos prodigiosos, que arranca á las 
multitudes de Judea primero y á las 
generacioues de los siglos después, 
aquella voz del Centurión romano, hen-
chida de persuaiCión: "¡En verdad que 
este era el hijo de Dios!" Todas las 
enfermedades oyen la voz de Jesucris-
to; hasta el viento, hasta las tempesta-
des obedecen á su mandato. Los ciegos 
recobran la vista, andan los paralíticos, 
son limpios los leprosos, los sordos 
oyen y resucitan los muertos. Las aguas 
se truecan en vino y fce solidifican para 
dar paso á él, á sn Apóstol. Alimenta 
Jesús con insignificantes cantidades in-
mensas muchedumbres y cubre la tie-
rra de Judea de prodigios, Y todo esto 
con una facilidad, una sencillez y una 
naturalidad tan admirables, que se ve 
al Señor de la Naturaleza en aquel 
hombre, que manda, y al subdito hu-
milde en esa naturaleza, que oye respe-
tuosa y acata reverente el imperio de 
su voluntad soberana. Pero ¿son au-
ténticos estos prodigios? ¿son crítica-
mente verdaderos? 
Los hechos evangélicos tienen tres 
dotes, que los hacen entrar de lleno en 
la historia: su publicidad como hechos, 
la publicidad de los escritos en que 
constan y las relaciones que los enlazan 
con los otros acontecimientos, hacién-
doles iormar parte de la trama general 
de la Historia. 
¿Habéis visto cosa más pública que 
los hechos de Jesucriste? ¿Habéis visto 
cosa más pública que los Evangelios? 
¿Habéis visto algo que forme más parte 
de la Historia que esa causa que d iv i -
de en dos, como hemisferios opuestos, 
la humauidad; esa causa que hace que 
el Cristo del Calvario pase á ser el Dios 
de toda la humauidad cuita, y su ley 
«1 código de todos ios pueblos? 
No quitéis los milagros al Cristo del 
Evangelio, porque dejaríais sin raíces 
el árbol que sombrea al Universo, de-
ja r í a i s sin cimientos el edificio gigan-
tesco que se levanta más allá de las 
nubes, hasta esconderse en el seno de 
Dios, dejaríais sin fuente el río que 
fecundiza la humanidad hace 19 siglos. 
Señores, hay un imperio que no tie-
ne semejante en los imperios del mun-
do. Más vasto que los mares, se derra-
ma por todos los continentes; más d i -
latado que los tiempos, vive en todas 
las épocas de la historia. No lo cimen-
tó la sangre, sino el amor y, con ser el 
más fuerte, no tiene ejército, y eoa es-
tar extendido por todos los mares, to-
das las islás y todos los continentes, es 
el más uno. ¿Quién ha podido realizar 
ese prodigio? ¿Quién sino el Cristo so-
brenatural del Evangelio? 
Hay una verdad que resuena idén t i -
ca en veinte siglos en toda la tierra. 
Los sabios levantaron cátedras; pero 
sus discípulos las derribaron, para le-
vantar nuevas escuelas doctrinales. 
Hay un maestro, que siempre perse-
vera '.A ¡rente de la humauidad. siem-
pre enseñando la misma doctrina, con 
un solo jefe, un solo pensamiento, una 
sola voz que resuena por todo el uni-
verso. ¿Quién ha podido solidificar el 
mar de las humanas inteligencias? 
¿Quién ha podido crear esa doctrina una 
y universal, aunque siempre discutida? 
¿Quién sino el Cristo sobrenatural del 
Evangelio? 
Nunca, ha dicho Voltaire, con gra-
cia, un filósofo ha logrado cambiar las 
costumbres de sus convecinos, ni de los 
que vivían en la misma calle; y hubo 
un hombre que transformó las costum-
bres de todas las sociedades humanas. 
Y ¡cuán inmensa, cuáu profunda y cuáu 
duradera fué esa mudanza! Halló la mu-
jer convertida en instrumento de pla-
cer, casi sin personalidad, y la tomó de 
la mano y la presentó ante el mundo, 
ornada con la triple corona de virgen, 
de esposa y de madre y la igualó en de-
rechos al varón, y la hizo su compañe-
ra y le forzó á compartir con ella el ce-
tro de la familia. Hal ló al niño, consi-
derado como un estorbo, y lo tomó en 
sus brazos y lo beijó en la frente, y lo 
tiñó con su sangre y lo vistió con su 
gracia y lo levantó entro los hombres, 
como es ante Dios, respetable. Halló 
las dos terceras partes de la humanidad 
oprimida y con el sello de la esclavitud 
clavado en la frente; y se compadeció 
de aquellos desgraciados, y se llegó á 
ellos y besó con amor aquellas frentes 
selladas con el sello de la esclavitud y 
les llamó sus hermanos. Y gracias á la 
influencia divina de ese hombre, rom-
piéronse al fin todas las cadenas y pudo 
decirse un día, merced á Jesucristo. No 
hay más esclavos. Y con esto acercóse 
á la pobreza, á la debilidad, á todas las 
miserias humanas, á todos los necesita-
dos dft auxilio y apoyo en el mundo, é 
infiltró en la sociedad humana lo que 
era desconocido al paganismo, la cari-
dad universal, fuente de consuelos y de 
beróismOs exclusivamente cristianos. 
Además, señores, encontró á todos 
loa individuos más esclavos en el alma 
que lo eran los esclavos en el cuerpo, é 
hizo penetrar en las venas de la huma-
nidad, como savia vivificador-í, el sen-
timiento de la propia dignidad, y llenó 
los espíri tus de las grandes ideas cris-
tianas j les dió el señorío de su liber-
tad, allá en el seno de sus almas, en lo 
profundo de sus conciencias, y los hizo 
superiores á todos los tormentos, á to-
dos los ejércitos, á todas las muertes, á 
todos los tiranos, que pudieron arran-
carles á pedazos las carnes, pudieron 
verles saltar en astillas los huesos; pe-
ro no pudieron nunca pisar sobre las 
almas templadas en el fuego de la cris-
tiana caridiid. Y ¿quién ha podido rea-
lizar esa gran maravilla sino el Cristo 
sobrenatural del Evangelio? 
No le quitéis al Cristo sobrenatural 
del Evangelio sus milagros, porque ese 
Cristo, creído Dios porjsns milagros, 
ha creado la sociedad moderna y las 
virtudes sociales, y ese espír i tu de ca-
ridad, de unidad, de universalidad que 
vive en ella y esa tendencia al mejora-
miento de las clases más numerosas, y 
ese anhelo de la perfección, y esa con-
ciencia pública, admirable y llena de 
principios de rectitud, que acorrala al 
Fundada 1752. 
i m e r a d. P i l d o r a s , 
4 las de. o 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . < 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian e! estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
ĉcrqeo el grabad? ¿i 
los ojos y 
1Q picara 
¡a boct?. 
verá Vd. 
piíí'íara entrar ea 
Para ei Estrorí!m!entOj Vahído», Sotyinolencta» Lengua Sucia, Aliento 
Fstldo, Dolor de Est-6maEO, Sndlseotlor», Dispepsia, Mal del Hígado, 
Ictericia, 7 los desarreglos que dimanaa de la impureza de la aaâ re, no tienen igual, 
DE VESTA EN LAS BOTICAS DEL MU>'DO ENTERO. 
4e PlSaorng en Caja. y 
Fundada 1S47. 
i l a s t o s P o r o s o s d e / % i 
Ramedio univspsai pars dolores. 
Donde auicra ̂ uc se ri^r.ta dolor apliqúese un emplasto. 
.Libre de explosión y 
combus t ión e s p o n t á -
neas. Sin i iumo n i mal 
oior. Elaborada en la 
fábr ica establecida en 
B E L O T , en el l i to ra l de 
esta bah í a . 
Para evitar falsifica-
ciones, las latas lleva-
r á n estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
5a etiqueta e s t a r á i m -
j i i esa ia marca de fá-
brica 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro evclusi-
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r igor de la 
Ley á ios íá l s iñcadores . 
El Aceite Lnz Brillató 
que ofrecemos al p ú -
blico y que no tiene r i -
val , es el producto de 
unr fabr icac ión espe-
cial y que presenta ei aspecto de agua clara, produciendo una LUZ T A N 
H E i i M O S A , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no i n í l a m a r s e en el caso de 
romper.se las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable, p r i n c i p a l m e n t e P A K A 
E L USO D E LAS F A M I L I A S . 
Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es igual , si no supei ior en condiciones lumín icas , al de mejor clase 
importado del exu-aniero, y se vende á precios muv reducidos. 
Taubien teuemos un completo surt ido de B & N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase superior para alambrado, fuerza motr iz , y d e m á s usos, á precios re-
ducid os. 
TThe West India Oil Rel io iag Co—Oñcina; S A N T A CLASIA. ^ . - -Habana . 
vicio y lo echa al fondo de las cloacas 
sociales. Hizo más ese Cristo sobrena-
tural del Evangelio. No sólo levantó la 
sociedad humana á cumbres desconoci-
das del paganismo, sino que creó asi-
mismo la sociedad universal é hizo 
aceptar los dogmas todos que vosotros 
acaso eréis inaceptables, é impuso esa 
ley de hierro, de mortificación, de hu-
mildad, de santidad, de perdÓH de los; 
enemigos y de amor á Dios, hasta el 
extremo de verter por él, como una go-
ta de agua, toda su sangre millones y 
inilloaes de hombrea y millares y mi -
llares de pueblos. 
No 1© arranquéis, por Dios, á ese 
Cristo sus milagros, porque dejareis sin 
raíces ese árbol que extiende sus ramas 
por todas las islas y por todos los con-
tinentes de la tierra. No le quitéis los 
milagros á Jesucristo, porque dejareis 
sin cimientos el edificio, que se levanta). 
más a llá de las nubes, hasta esconder- fea lo bajo y en lo alto del certelieismo 
se en el seno de Dios, No le arranquéis, 
por Dios, á ese Cristo sobrenatural de 
los Evangelios sas milagros/.potque cae 
río, que riega todo cuant® eu U üuma-
liidad vive y florece y frnctifica en 19 
siglos, quedaría sin fuente, N6 lo qui-
téis al Cristo sobrenatural del Evange-
lio sus milagros, porque El no tiene r i - f 
quezas, no tiene gloria, no tiene pacio-
nes, no tiene tradiciones, no tiene aca-
demias, no tiene ejércitos, n® tiene po-
lítica, en una palabra, porque no tienen 
nada para realizar esa inmensa empre-
sa. Antes todo lo que en lo humano 
puede servir para edificar,todo guerrea^ 
contra él en los 300 años qae preceden* 
á su supremo triunfo. No le quitéis al*1 
Cristo del Evangelio sus milagros, por-
que renegaríais del género humano; 
que, hace veinte siglos, no ha tenido 
otro ideal, ni otra norma, ni otro amor, 
que al Cristo del Evangelio. 
';Jesucristo. dice el gran cautivo d©5 
Santa Elena, Jesucristo, he ahí el gran 
conquistador, que une é incorpora á sí, 
no una nación sino la humanidad ente-
ra. Alejandro, Aníbal , César fracasa-
ron, conquistaron al mundo y no con-
quistaron ni un amigo. Yo mismo le-
vanté la Europa como un solo hombre; 
pero ahora ¿quién se acuerda de, mí en 
Europa? ¿quién se agita por mí? ¡Qué 
diferencia entre mi profunda miseria y 
ese Cristo, predicado siempre, amado 
siempre, adorado, vivo eternamente en 
en el universo!" 
No le arranquéis, por Dios, los mi-
lagros al Cristo sobrenatural del Evan-
gelio, porque sin ellos es inexplicable 
la historia universal; porque sin ellos 
la humanidad es infinitamente despre-
ciable. Porque yo veo á los gnósticos 
á los apolinaristas, los arríanos, los 
nestorianos, los eutiquianos, monoteli-
tas, adopcienistas y no sé cuantas sec-
tas más combatiendo con los hombres 
más grandes y más sinceros, que han 
tenido 18 siglos, pero en diez y 
ocho siglos, no oigo una sola voz 
que se levante y diga: ''Basta de dis-
putas, basta de sufrimientos, basta de 
guerras, basta de martirios; todo eso 
porque disputamos, porque guerrea-
mos, porque sufrimos, porque mori-
mos, es farse; es mentira ese Cristo so-
brenatural de los Evangelios". Si 
concebís, señores, 18 siglos sin una voz 
sincera ¿concebís algo más desprecia-
ble que la humauidad? Diez y ocho si-
glos de imbéciles y de malvados, sin 
una sola inteligencia recta, ni nna vo-
luntad libre ¿ao sería mayor milagro 
¿que tódos los milagros que queréis ' 
arrancar del Evangelio? 
No olvidéis, esñores, que al finalizar 
el primer siglo, según nos consta .por 
el testimonio de los mismos paganos, 
Tácito, Plinio y Suetonio, llenaban las 
comunidades cristianas el mundo; no 
olvidéis que esas iglesias estaban per-
fectamente organizadas, por los Após-
toles y sus discípulos, que estaban vi* 
giladas unas por otras y que tenían 
perfecta conaunicacién entre sí; no o l -
vidó» que Grecia, Macedonia, Italia, 
Espafia, Las Galias, Asia y Africa re-
cibieron como auténticos los Evangelios 
¡con loa milagros que hoy contienen. Y 
si creéis posible, señores, sorprender á 
todos los fieles y á todos los Jefes de 
esas Corporaciones religiosas, para ha-
cerles admitir eomo verdadero lo que 
era uaa ficción, si créeis posible ese 
error en los grandes y en los pequeños, 
ypor 19 siglos ¿creeréis posible que ©1 j u 
daísmo no alzara nunca su voz contra 
esos Evangelios, á cansa de esos mi la -
gros, cuaado ésto» con la re^liscaoién 
patttute de las Profecías, le coedenaba» 
ante el mundo? ¿Creeréis posible q»e el 
paganismo no intentara eíquilí!ra, á^s -
mentir esos nwlagros, qae so'cavábim 
sus cimientos y le arrebatíábaB|el msn-
do? ¿Creeréis pasible que los inéréjdhlfos 
de los primeros tiempos, los Potfiitios, 
Jos Celsos, los Lucianos, no hnbi«iráttr! 
intentado revelar este fraude, quejes 
aseguraba la victoria? Y los hereíes sin 
cuento, que odiaban á la Iglesia con 
todo sn ser ¿hubieran dejado de opo-
nerle esa falsificacióa, que le arranca-
ba el fundamento en qué se apoya? 
Pues, sefiores, desde su nacimiento, 
siempre estuvo la Iglesia entre genti-
les, entre herejes, entre paganos, entre 
incrédulos; y, como los católicas, los 
paganos, los herejes, los incrédulos, 
los jndios, afirmaron como reales, los 
hechos milagrosos del Evangelio. No 
son solo los amgos, son los enemigos 
los que se levantan delante de vosotros 
para dar testimonio de la verdad his-
tórica de los milagros de Jesús. Pa-
rece una paradoja; pero oídme breves 
momentos y vosotros mismos juzgaré is 
d® la verdad omnímoda de esta afirma-
ción. 
' 'La publicidad, ha dicho admira-
blemente Laoordaire, es un poder, que 
fuerza á los enemigos de una causa á 
pronunciarse en alta voz, y á concu-
rr i r , á su pesar, á la formación de una 
historia autént ica que ellos abominan, 
y que quisieran aniquilar. Esto salva 
la historia". Lo más notable, señores, 
en la historia de los milagros, es el fa-
llo de los enemigos. 
La publicidad excita el odio de los 
príncipes de Judea, toman cartas ea el 
asunto los tribunales, se hacen infor-
maciones jur ídicas , es necesario que el 
judaismo falle en la cuestión de los mi-
lagros del Evangelio. La publicidad 
los amordaza y no pueden negarlos. 
Por eso los atribuyen á diversas cau-
san, mas afirman los hechos. Y noso-
tros, que no buscamos hoy explicacio-
nes, ni causas, ni teorías, sino hechos, 
tenemos, á los mismos judíos , como 
testigos de los hechos milagrosos del 
Evangelio; testimonio tanto más feha-
ciente cuanto más impregnado va del 
odio á los cristianos y en la sangre de 
Cristo, por ellos derramada. 
La sangre de Jesucristo manchaba 
su frente v los milagros se levantaban 
L Á C A L V I C I E P E O V I E N E 
B E D E S C U I D O 
Cunniío esíá l id ; crsfsrme; trafa 
de curarse; pero nú cuantió 
tlens» caspa y se Se cao 
cabello» 
POR QUÉ NO APIIGA ÜD, 
EL REMEBHO? 
La cásela deS cabello ¿mpliss 
falta de nuírlcion. í 
EL TRICOFERO BE BAlíSTf 
robustece el perícránco y En'ínre !?53s 
raices deS cabello, de BBOCSÍ» cjcíe ¿ata 
adquiere nueva vida. 
a p a W ^ ^ M S B ^ S M Z ? ^ 
HACE CRECES CABELLO. DE UNA 
MANERA SORPRErSEiEXTE 
como vivos testigos delante del género 
homano, para testificar que aquella 
raza había sido deicida; y para afren-
ta de ese judaismo, sus adeptos no pu-
dieron borrar nunca este estigma de su 
frente, no pudieron ni siquiera oponer 
una negación franca á la afirmación 
cristiana, y tuvieron que venir á una 
explicación, de los hechos, que, contra 
todo su querer, aceptaban. A h í están 
sus Controversias, ahí tenéis el libro 
de sus tradiciones, esa como nueva B i -
blia del iudaismo, el Talmud, para que 
podáis leer en ellas y en él, que Jesús 
hizo esos milagros, porque robó no sé 
que secreto acerca del modo de pro -
nunciar el nombre de Jehová eu Egip-
to. Idént icamente se expresan los ju-
dies Huldzic é Isaac, que escribieron 
la vida de Jesús. Los fariseos ID a tr i-
buían á paeto con el demonio y en las 
actas auténticas, aúu para los raciona-
listas, dé S. Pionio se leen las mismas 
aserciones, y en las controversias de 
Herbán» contra Qregéncio y en las de 
Giliberto se enuncian idénticas afirma-
ciones. Y podría testimoniar m i pro-
posición con alegaciones judias de to-
dos los siglos. 
Tenemoai, pues, señores, á los jud íos 
como testigos de la realidad de los he-
chos milagrosos del Evangelio, porque 
;á ellosícomo á los paganos, les ftjerzat 
la publicidad á pronunciarse en niteS-1 
ftro favor. Vosotros, los^Porfirtosf'flos 
Jolianos, losfCélsoÉi, v^'ottfás) qufc te-
néis la historia ante vftystf&s ojos, l e -
vantaos y negad. Oponed una nega-
ción contundente, absoluta, rotonda á< 
la afirmación absoluta, rotunda y con-
tundente del Catolicismo. E l camino 
más expedito, es la negación franca en 
un todo opuesta á la afirmación cristia-
na, por tanto negad todos, negád siem-
pre, í negad en todas r arte». Ahí tiene 
razón Lacordaire, la publicidad es un 
poder, que fuerza á les enemigos de 
una causa á concurrir á la formación 
de la historia, que ellos aborrecen y 
que desearían aniquilar. ¡Quisieran, 
pero no pneden negar los hechos! Los 
tienen ante sí, porque se han realizado 
en presencia de todos y siendo imposi-
ble la mentira absoluta, no les queda 
mfis que un subterfugio, lá explicaiónc 
más ó menos probable de los hechos, 
que se ven forzados á confesar, atribu-
yéndolos á la magia de Jesús. 
Tenemos, pues, el cristianismo, el 
judaismo, el paganismo, testificando 
los milagros del Evangelio. ¿Queréis 
más testigos todavía? Tengo uno in-
mensamente más poderosí) ante la 
Historia y ante el mismo racionalismo: 
Jesucristo. 
Jesucristo, sí, ese que para todos, 
aún para los más vulgares de los ra-
cionalistas, "es el hombre sin igual, 
el hombre que ha puesto la piedra an-
gular en el edificio de la Historia, el 
hombre que señala con su nacimiento 
el pnnto de partida para todos los pue-
blos civilizados, á quien debecada uno 
de nosotros lo mejor que posee; ese 
hombre á quien la conciencia univer-
sal, según frase del mismo Renán, con 
justicia le ha dado el t í tulo de Hijo de 
Dios", se presenta ante nosotros para 
dar testimonio de los milagros del 
Evangelio. , 
Envíale Juan Bautista á sus discí-
pulos, para saber de él, si es el Me-
sías, objeto de las profecías de la B i -
blia y él dice á los discípulos de Juan 
Bautista: " I d y decid á vuestro maes-
tro lo que habéis visto y oído: Los cie-
L a s m á s e c o n ó m i c a s y l i g e r a s ; g a r a n t i z a d a s s i n goteras . M á s 
de 4 0 , 0 0 0 m e t r o s pues tos las r e c o m i e n d a n . 
P i z a r r a s d e F i b r o C e m e n t o f C e m e n t o y A m i a n t o j 
p a r a t e c h o s . 
M u c h o m á s l i g e r a s q u e l a t e j a y 5 0 p o r 1 0 0 m e n o s c a l o r o s o . 
N o se r o m p e n , s o n m u y r e s i s t e n t e s á l a i n t e m p e r i e 
y s u d u r a c i ó n es e t e r n a . 
M. Puchen representante. Obispo 84. - Telefono 535. 
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C E N Í E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N B E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 
A N T I G U O S I S T E M A N V E V O SISTEMA 
Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Valor de la obra gastado antes de 
erminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Keparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 
Pinnos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitivos, 
bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumpiimieute de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
[ [ l i OE P Í P í M R i . " r í o s 
h y i m m o o o o ni! I LUIMiMIlílllii es un re-
constituyente enérgico, agradable al pala-
dar y de éxito seguro6 inmediato. Pedir-
lo únicamente en Droguerías acreditadas. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SF. Cl'itA TOMANDO LAS 
m m i m w m i \ m m 
de Bosque 
lus que ejercen una acción especialísi-
Eirua sobre el intestino coinnnicandoto-
Hicidas asus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
ms de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreSimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. ei irasco ea todas 
las Boticas de la Isla. 
gos ven, los paralít icos andan los 
presos son limpios, los muertos resn^' 
tan los pobres son evangeli^cj^J-
M i l veces atribuye á sus obras el ' 
der de testificar su divina misiónP0 
expresamente en la resurrección' 7 
Lázaro protesta realizar ese prodiw 
para que los pueblos crean en él **10' 
Si queréis negar los milagros de T 
, después de estos testimonios r sus 
sucristo, no solo será para vosotros ' 
puro hombre, sino que será un homh* 
altamente despreciable, que usa de i 
impostura y de la mentira p a r ¡ Secb 
cir á los pueblos, para arrancarle in 
derechos más sagrados de su alma v d 
su corazón; será eso que viene renr 
sentado con una de las más bajas d 
nominaciones de nuestro diccionari 
un juglar , pero, un juglar de mali?¿, 
ñero; será un impostor. Pero esta afir 
mación la rechazan los mismos racio' 
naiistas, con todo el género humano.* 
porque la desmiente la vida toda v Z 
moral toda de Jesús; luego no mled: 
más remedio, dada esta afirmación 
que la admisión de los milagros del 
Evangelio. 
Sí, os diré con Miebhur, 
que mí 
uno de 10. 
as osadamente han criticado u J 
orígenes de la historia: "Es necesario! 
admití r el principio grande de losnü. 
lagros ó afirmar que Jesucristo era u» 
desalmado y un b r ibón" . Havet, pa. 
negirista de Eenán, al encontrarse eó 
la vida de Jesucristo con la vida del 
Jesús impostor, en la narración de i j 
resurrección de Lázaro, dice unaspaJ 
labras que os quiero leer: "Por tanto1 
es necesario reconocer el milagro ó su-
poner un fraude piadoso, y no sé qué i 
ilusión, que quiso causarse á los espec-
tadores. Y así para negar este milagro 
se supone que en eíecto Jesús mintió ' 
alterando así una figura tan constante' i 
mente ideal en todo el l ib ro" . Y Sche-1 
rer, tratando de si se puede admitir la' 
sinceridad sol© hasta cierto punto en 
Jesús, según la idea de Renán, aunque 
tan decidido panegirista de este autor 
dice más netamente: "No vaciló en nc' • 
garlo" y después de alegarlas razones 
que tiene para ello, vuelve á insistir i 
diciendo: "Lo rechazo absolutamente". 
Pero entonces se levanta, ante este ra-
cionalista, como ante el mismo Renán, 1 
el milagro ater/ador y le fuerza á ba-
jar la cabeza, y hasta le hace decir es-
tas palabras: "Estamos reducidos i 
admitir el milagro bajo la fe del testi-
monio histórico, y los testigos son de-
masiado numerosos, sobrado digaog 
de fe, para que se puedan desechar por 
simples declaraciones á p r i o r i " . 
Tenemos, pues, señores, que los ra-
cionalistag quieren más verse acosados, 
casi forzados á admitir el milagro, an-
tes que manchar los labios de Jesús coi 
la mentira y su coBciencia con la im-
postura. Mas Jesucristo ha dicho mil 
veces que hacía esos milagros para dar 
testimonio de sí, para probar su divina 
misión; luego es necesario creer ea 
ellos ó informar á Jesús y anatematizar 
?u conducta, afirmando absurdamente, 
que es uno de los hombres más bajos y 
viles de la tierra. 
Es más, el absurdo que se nos viene 
encima, al asentar esta afirmación, es 
absoluto, es incondicional, es raaaifies-
to aun en las ideas racionalistas. Por-
que, según afirma el racionalismo, la 
moral de J e s ú s es la creación moral 
más elevada que haya brotado en la 
conciencia humana , "es, jcomo dice 
Renán, la conciencia misma, porque en 
PCB FUERTE.(K3S 8SA, SE VáM COW US 
Pastillas del DR. AfíDREUl 
S«DI«Ü* pronto y 8«£aro. Sitias boticas 
C472 1-M 
iiil mejor depurativo de ia Sangra 
R O B D E P U R A T I V O <ie o a - d u i 
|MAS BK 40 AfkH DE CUSAOIONB3 SOJlPBBJS-j 
BBNTE8, HMPL1SESE! KH LA 
Sífilis, Linas. Herpes, etc., etc. 
y en todas iaa enfermedades p-ovenieate» 
de MALOS HÜMOKJB-} ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas latsbotlceu*. 
C.456 alt 26- lM 
c 583 
O F N O V A S C I T I 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l v K e s e r v a | 6 . 7 0 0 , 0 6 0 - 0 0 
A c t i v o . . . . $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
Oficina Principal: H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y algún diner.>, nosotros le 
prestaremos el remaneate con un interés módico. 
« AOA , i jvr 
58 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w í b n d l a n d , J a m a i c a ; Estados 
U n i d o s y C u b a . 
Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' R e i l l y -
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á razap 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e se h a g a n e n e| ' 
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c 611 26-18 M 
R e n o v a d o r d e A , G o m e ? 
La fama conquistada con tan maravilloso específico, desde 1S92 que fué ^u^n^° ¿sjnd. 
á conocer ente tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad cíe g"̂ lie 
Ahogo) y todas las otras enfermedades del pecho, por rebeldes qne sean; fué causa .y 
siéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en ^ osnfern)e* 
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las en 
dades indicadas. 
E l R e n o v a d o r A . C 
No turo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero, cjuien s'^e, prf?ísur-
dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las (',^fclD^¿e to-
paciones, que de dicho milagroso Renovador, se le hacían y signen haciéndole, y 
dos salió triunfante; claro es que ios tribunales de Justicia pocas veces se equivoca . 
qne para quitar engaños, todo pomo que no lleve grabadas las letras Renovador i 
niez v E. p. A. es falsificado. rómez. I-1' 
Los únicos depositarios y agentes generales del Verdadero Renovador A. «JO 
rrazábal y Hermanos, Droguería y Farmacia '-San Juliin, Maraila núm. 93. -iaS faf 
Los depósitos en ias Droguerías Sarrá, Johnson, Taquechel y ventas en ^yf .^ 
C'O-
c.ein • -
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ÍÍI PB en qnieu se lia condeusado. todo 
lo rnejoi' y elevado que tiene la 
Lturaleza humana^. Por lo tanto las 
f ves rnorales, absolutas ó incondicio-
ale? 'as 1P3TeH morales que ponen opo-
VL\óu absoluta, incondicional y eterna, 
J0tre la mentira y la verdad, entre la 
impostura y la buena í'e, ponen una di-
misión absoluta y una oposición eterna 
trc Jesucristo, norma de la verdad y 
]a mentira; entre Jusucristo, norma de 
ja justicia y de la conciencia y la im-
«ortura; aun en el momento en que 
(•eSncristo aíirma la realidad de sus 
i n i l a g ^ -
Benán nos na dicbo en su introduc-
ción á la Vida de Jesús : ".Nosotros «o 
¿̂ CÍJBOS que loa milagros sean imposi-
bles, afirmamos que hasta hoy no ha ha-
bido un milagro comprobado". Juzgad 
•hora, señores, después de meditar las 
prueba, que be alegado en favor dé 
jos mil!ígros del Evangelio, sobre este 
punto capital, que es la linea divisoria 
entre los dos grandes campos, el cato-
licismo y el racionalismo. Se ha levan-
tado ante nosotros, testigo de los mi la -
gos evangélicos, un mundo, el mundo 
cristiano, que ha admitido por ellos el 
dogma que creéis inadmisible: que ha 
aceptado por ellos una.ley de hierro en 
gn alma, que creéis inaceptable; se os 
ha presentado el judaismo, para afir-
mar los mismos hechos que lo aniquila-
ban, los milagros del Evangelio; y el 
paganismo y la incredulidad contení-
poráneii de Jesucristo han corapareci-
rio ante <'l tribunal de vuestras almas 
afirmando la existencia de esos he 
chos, cuya realidad histórica discutía-
mos atribuyéndolos á la magia de Je-
8Os y hasta la historia universal, que 
quedan sin explicación, sin los mila-
gros del Evangelio, ha proclamado an-
te vosotros su existencia, uniendo su 
TOZ ¡í la del género humano, de la h u -
manidad entera, queser ía infinitamen-
te despreciable sin ellos: y hasta el ra-
cionalismo contemporáneo al abominar 
de la mentira y de la impostura en Je-
gucristo. los ha confirmado, porque el 
mismo Jesucristo con toda su infinita 
autoridad, os ha dado testirao de su 
yerdad. 
Por tanto, señores, estáis en frente 
de hechos que os imponen á Jesucristo 
Dios; pero hechos consignados en el 
libro más histórico que hubo jamás , 
atestiguados por numerosos testigos y 
rubricados con su sangre, confesados, 
cuanto á su realidad como hechos, no 
sólo por el cristianismo todo y por 
Jesucristo, su fundador, sino también 
por sus enemigos más encarnizados; el 
judaismo, el paganismo, la herejía y ei 
excepticismo, contemporáneos «asi de 
los sucesos; hechos, en fin, que aniqui-
laron el paganismo, qtiü crearon el cris 
tianismo y todo lo grande y todo lo 
bueno de nuestra civilización, hechos 
que no pueden arrancarse del edificio 
de la Historia, sin conmover sus ci-
mientos y sin aniquilar al mismo tiem-
po la conciencia y la moral, personifi-
cadas en Jesús. Admitidlos, señores, 
si no queréis estrellaros contra la pie-
dra angular de los siglos, Jesucristo, 
Dios y Señor nuestro. 
Para terminar este discurso, os diré: 
Tomad el Evagelio y leed. En el Evan-
gelio se ve á Jesucristo, se siente su 
autoridad infinita y su absoluto poder, 
se respira su divinidad. Leed ei Evan-
gelio, señorea, y la verdad que rebosa 
en todas sus páginas os penetrará y di-
réis á Jesús como los habitantes de Sa-
marla: uYa no creémoe en t í por lo 
que hemos oído, nosotros mismos hemos 
visto que tú eres el Cristo esperado, el 
Dios de la humanidad". 
G E P I L I M H C i , 
Eso dice todo el mundo, eso dice todo 
el que cepillos usa, sean éstos para la 
cabeza, para la ropa, para los dientes, 
para los zapatos, etc. etc., al ver la ex-
pléndida cepillería de G. B. Rent & 
^ons, de Londres. 
]So hay en el mundo hoy día, fabri 
cante que eraplée mejores cerdas ni me 
jores maderas que la rn;nnifactura de 
Kent, y gracias á ello, ha llegado á ser 
el gran lubricante histórico, el más po-
pular y solicitado de todos los fabri-
cantes de! Universo. Kent, es conoci-
do en la india, en Australia, Francia, 
Alemania. Estados Unidos y toda la 
Ainéiica latina, Y eso lo debe á la ex 
celencia de sus cepillos, únicos en su 
Oíase por variadas formas y excelencia 
de calidad. 
En la Habana, la casa de Wilson, 
boy en Obispo 52, hace más de vein-
te años que importa la muy selecta, la 
aniy duradera cepillería de Kent, y 
'(juien desée uu cepillo para los dientes, 
I>ara la ropa, para el baño, las uñas ó 
la cabe/a, debe acudir á la muy acre-
ditada casa de nuestro amigo Solloso, 
Bpguro de que allí encontrará lo que 
pueda desear. En estos días Wiison 
Store ha recibido, del lamoso Kent, tres 
fraudes cajas de la tan solicitada per-
iomería, y con ella, muchos artículos 
Wás de utilidad práctica, como son bro-
cas para la barba, guantes de baño, 
estropajos, mota», moteras, esponjas y 
^ i l artículos más de uso muy necesario 
dentro de la higiene y el buen gusto 
Que debe haber en el tocado de toda 
«ama y de todo caballero. 
Lo que Kent fabrica, es de muy lar-
Ka enumeración, pero todo se encuen-
da siempre en casa de Wilson, Obispo 
^ 52, entre Habana y Compostela. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
l í i 
mi mjmmm 
N a c i o n a l . 
La comedia Aires de fuera, estrenada 
anocho, tiene casi el carácter de un 
drama y presenta al mundo uno de los 
coutiietos más serios de la vida conyu-
gal. El primer acto es de una labor 
primorosa y rebosante de gracia. Una 
reunión del mundo selecto y brillante, 
qne termina con el abocaraento de un 
drama espantoso, y por desgracia bas-
tante común; el del hombre que quie-
re obligar á su mujer á qne soporte á 
su-lado las cadenas honiblea de la ca-
ricia forzada y el amor no sentido. Pa-
rece mentira que haya seres que exijan 
tales sacrificios. 
La ejecución do la obra fué un pr i -
mor. Fuentes hecho un gcntlemen. La 
señora Monreal, muy elegante; la se-
ñori ta Arévalo, admirable, sobre todo 
al final del segundo acto. 
Waldo Fernández estaba perfecta-
mente caracterizado en el papel del 
joven calaverón del gran mundo. 
La compañía de Fuentes es una de 
las más completas y valiosas que ha 
venido á la Habana. 
Anoche las aplausos menudearon. 
La comedia de Linares Astray lo me-
rece y los actores igual. 
El público es más nnmeroso cada 
día. Y se comprende que vale mucho 
esta compañía. 
P. GlKALT. 
Fayret 
Los muchachos con sus ingeniosas 
muchachadas hacen y harán las deli-
cias del público, y E l Primo Donno, un 
primo con mucha pestaña y mucho 
párpado, haciendo de las suyas. Se 
ensayan activameote Ohivilandia y L a 
Flor de Mántua, rebosantes de uotas de 
actualidad picaresca: En avant! 
* 
Albisu 
Ideicas y E l cabo primero, cantada 
esta últ ima por Elena Parada, consti-
tuyeron la función de anoche. E l tea-
tro,en su iuterior, estaba brillantemen-
te iluminado, no así los portales, en 
que reinaba profunda obscuridad, á 
causa de ios escarceos de la luz eléc-
trica. 
Terminada la función, comenzó el en-
seyo general de la hermosa zarzuela La 
Pairona del L'egimienio, producción do 
gran espectáculo, que se estrena esta 
noche y para la que la empresa del po-
pular teatro ha desplegado el lujo que 
acostumbra en las obras qua presenta. 
En Xa Patronadel Regimiento hay un 
brillante desfile militar, con banda de 
música, en que toman parte doscientas 
personas. Es el regimiento que pro-
clama y jura á su Santa Patrona. 
El asunto de esa zarzuela es tan be-
llo como simpático y conmovedor. 
Marti 
La Fassini, la Cavallieri, Taccani y 
Joaquín García la emprendieron ano-
che con t i Trovatore, y si este quedó 
descuartizado literalmente, quedaron 
los cuatro artistas á una altura inco-
mensurable y envidiable. 
El teatro lleno. La ópera bil ingüe, 
pues al punto que los cuatro artistas 
parlaban italiano, ios coros y otras par-
tes alienotas hablaban en el idioma de 
Juan Palomo. 
Deliciosísimo. 
M E L F R O N T O i N 7 
El primero, á 25 tantos, lo jngaro-
Alvero l i y Michelena, blancos, contra 
los azules Gárate y Villalona. Lo gana-
ron los blancos. 
Boletos, á $3 2S. 
Primera quiniela: Felit. 
Boletos, á |5-07. 
Segundo partido, á treinta tantos. 
Isidoro y Trecet. blancos, contra Pe-
t i t y Machín, azules. Ganaron los 
blancos. 
Boletos, á $3-60. 
Segunda quiniela: 
Boletos: á $4-7L 
Michelena. 
ca en mano ( ¡qué edificante! dirán al-
gunos) arreglar el frente de la escuela 
haciéndole jardines. ¡Le está bien! di -
rán los protestantes. 
Batan palmas cándidamente los pro-
testantes por su triunfo aparente. He-
goeíjense los liberales disfrazados de 
imparciales. Pero no gocen tanto por 
haber hecho daño á quien no lo mere-
cía. 
El maestro de Aspiro ha sido desti-
tuido; y para mayor crueldad fué á 
sustituirle una maestra á quien él pro-
fesaba muy buena amistad: pero no de-
ja rá por esto de ser un maestro,un ver-
dadero maestro. La experiencia de 
ahora le enseñará á no hacer más jar-
dines en las escuelas ni más fiestas es-
colares con que celebrar festividades 
escotares. 
El superintendente provincial apro-
vechó los dos huecos que dejaron el 
maestro de Aspira y ei de Taco-Taco, 
para colocar á dos amigos suyos de 
Guanajay. Uno de ellos tuvo que ce-
rrar para esto uu colegio particular 
que tenía en buena marcha. Hay un 
colegio particular menos. 
El superintendente de Pinar del Kío 
ha favorecido (quizás sin darse cuenta) 
la idea de ir disminuyendo el número 
de colegios particulares. 
Estas son las impresiones que hay 
sobre el asunto. Xo puedo defender al 
maestro cesante de Taco-Taco, porque 
ignoro qué motivo se alegó para desti-
tuirle. 
En cuanto al de Aspiro, puedo decir 
que ha sido un golpe contundente da-
do al partido moderado, al que parece 
no han sido ajenos ni el secretario de la 
Junta áe Educación de San Cristóbal 
ni el Superintendente provincial de Pi-
nar del l i ío ; y un sarcasmo que como 
premio de una fiesta escolar, recibiera 
aquel maestro la destitución. 
Agradeciéndole por anticipado á us 
ted, señor Director, la publicación de 
estas líneas si le pareciese que dan a l -
guna luz en el asunto escolar de San 
Cristóbal, continúo siendo de usted 
atento y S. S. 
Un suscriptor. 
.^KCULO MODERADO DKL BARlilO DE 
SAX NICOLÁS. 
'̂ e oiden del Sr. Presidente y para 
ratar asuntos importantes, tengo el gus-
0 ue citar á los Sres. directivos de ea-
e organismo político, para la junta 
j raordinaria Que tendrá efecto el vier-
es 23, á las ocho p. m,, en la casa nú-
^ • o 134 de la calle de Corrales. 
Habana, Marzo 22 de 1006. 
E l Secretario, 
PaUDEXClO ACUSTA. 
D E P R O V I N C I A S 
P I X A K D E L R I O 
DE TACO-TACO 
Marzo 29 de 1906, 
El asunto del día por acá es la desti-
tución de la Junta de Educación de 
San Cristóbal, compuest;» de modera-
dos, y la formación de otra junta for-
mada por liberales con nn presidente 
filipino. Estáu los liberales de enhora-
buena, y para hacerse simpáticos, d i -
cen los de esitos contornos, que no son 
liberales ni moderados, sino exclusiva-
mente vueltabajeros, aprovechándole 
de cierto movimiento de opinión in i -
ciado en Guanajay. 
El corresponsal en San Cristóbal, de 
La Lucha, señor Castro, aplaudió en 
dicho diario la formación de la nueva 
Junta de Educación y elogió á su per-
sonal. No es de extrañar ; lo que es 
extraño eu sus telegramas, es la insi-
nuación de qiié dirán los protestantes. 
He querido terciar en el asunto, y le 
contestaré que los protestantes bat i rán 
palmas; puesto que además de serlo el 
Secretario de la Junta hasta la médula 
de los huesos, y haber él escogido todo 
el personal que compone la Junta, el 
presidente de ésta es un pastor protes-
tante. Quiso el corresponsal de La Lu-
cvm ocultar el predominio presbiteria-
no-metodista, y no acertó: yo, que soy 
católico, he querido descorrer el relo. 
Quien ha tratado este asunto con más 
exactitud y claridad es el corresponsal 
de Lá LMscvsión eu Aspiro, donde un 
maestro qne cumplía con exceso, ha si-
do destituido por desatender algo las 
clases en la semana del 24 de Febrero, 
preparando una fiesta escolar, y guata" 
ellos u Victoriano lleno do alegría, ben-
diciendo al Señor, puestos los ojos en el 
cielo, iiianiic-stándole en el gozo que bri-
llaba en su semblante, que más bien le 
servían sus castigos de recreo, que de tor-
mento. 
En ftu, á fuerza de nuevos tormentos 
terminó su feliz carrera el esforzado mi-
litar de Jesucristo, y consiguió por este 
medio la corona del martirio el día 23 de 
Marzo del año 484. 
El martirologio romano hace conme-
moración y aún junta con el triunfo de 
San Victoriano, el de otros cuatro que 
fuerun coronados eu la misma persecu-
ción. 
FIESTAS E L SABADO. 
MisKs solemnes 
de Tercia ¡i las 8, y 
las de costumbre. 
— En la Catedral la 
en las demás iglesias 
23. —Correspon-
de la Soledad, 
acabados de recibir, por el úl t imo va-
por-correo, en La Moderna Poesía, ca 
He de Obispo Xo 133 y 135; 
Avicultura, obra de texto en la escue 
la de peritos mercantiles y capataces, por 
S. Castelló. 
Planimetría de precisión ó estudios to-
pográficos de análisis plantmetro, obra 
premiada por la escuela especial de I n -
geniería, por José de Elola. 
Comentarios déla Legislación Hipóte 
caria, por León Galindo. 
Tratado práctico de las enfermedades 
del perro, por Güsi y Lerrowe. 
Manual de práctica forense, por Silve-
la y Barriovero. 
Tratado de las cuestiones prejudiciales 
y previas en el procedimiento penal, por 
Enriqua Aguilera. 
Paleontología criminal, por Vicente 
Manzini. 
Los héroes. El culto y lo heroico de la 
historia, por Tomás Carlyle. 
Diccionario de Jurisprudencia hipote-
caria con sus apéndices 1 • y 2*, por Car-
Ios Odriozola. 
Tratado de la cria caballar, mular y 
asnal y nociones de equitación, por Ra-
fael Espejo. 
Tratado de Higiene veterinaria y de 
policía sanitaria de los animales domés-
ticos, por Rafael Espejo; 
Fundición, moldeo y trabajo de los 
metales, por Malo de Molina. 
Protección y libre y cambio, por En-
rique George. 
Corte de Marta.—Día 
de visitar á la Ntra. Sra. 
en el Espíritu Santo. _ 
M l i i r s í f f i l S T O 
D E L B Ü E N V I A J E . 
El domingo 25 del presente mes, á las nueve 
de la mañana, se celebra en esta Iglesia la fies-
ta á Santa Eñgenia, con Misa solemne y pláti-
ca. Terminada ésia varias señoritas se reuni-
rán en la Sacristía para tratar de la fundación 
de una Congregación que tendrá por Patriar-
ca á tan eaclarecída Santa, con tal motivo se 
invita á sus devotas á que asistan á estos actos. 
JHabana, Marzo 21 de 190<i 4050 4-22 
PARROQUIA DEL V£DÁD0 
El domingo próximo dia 25 de Marzo, se 
cantará á las ocho y media de ia mañana una 
misa solemne en honor del Glorioso Patriarca 
San José, hajo ia dirección del Sr. Pastor y 
predicará el R. P. Guillermo del Campo. 
KJ sábado á las seis de la tarde después del 
Santo Rosario y otros Cultos consagrados al 
mismo Santo, se cantará una salve solemne. 
Se suplica á todos los fieles la asisteuoia á 
tan piadosos actos.—El Párroco. 
4100 4-23 
A los devotos 
El sábado 24, en 
las 8 de la mañana, habrá una misa cantada 
en honor do María Auxiliadora. Be suplica la 
asistencia. 3fi80 4-20 
mu 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i i de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 Í 
AGUIAR N. 108 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A Í i i i U E K O S . 
C-370 i5S 14 Fb 
s r S o c i e d a d e s . 
C e n t r e C a t a S á 
a r z o 2 2 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—Una hembra blanca 
legítima.—TJn varón blanco natural. 
DIBTKITO SUR—Un varón blanco na-
tural.—Una hembra blanca natural.— 
Una hembra mestiza legítima. 
DISTRITO E S T E . — i varones blancos le-
gítimos. 
DISTRITO OESTE.—3 varones blancos 
legítimos.—"1 hembras blancas legítimas. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE.—No hubo. 
DISTRITO SUR.—Leopoldo Elizagarate, 
28 años, Cuba, Galiano 105. Asisíolia.— 
Ana Tlodríguez, 44 años. Habana, San 
José 110. Bacilosis pulmonar.—Concep-
ción Lázaro, tres meses, Iclem, Gervasio 
109. Bronquitis aguda.—Prudencio Leal, 
54 años, Idem, Estrella 3. Extrangula-
cióu interna.—Andrés Mantilla, 40 años, 
Idem, Salud 86. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO ESTE.—No hubo. 
DISTRITO OESTE.—Angel Quiroga, 19 
días, Habana, San Cristóbal 19. Enteri-
tis.—Juana Acosta, '11 años, Idem, Jesús 
del Monte 122. Tuberculosis. -Miguel 
Vázquez, cinco meses, Idem, Oquendo 
niim. 47, Meningitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 14 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 0 
Defunciones 8 
de Mafia Auxi l iadora 
la Iglüsia de la Merced, 
MUY ILUSTRE ARCHICOFRADIA 
del 
S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
erigida en la Parroquia 
de N.tra. Sra. de Guadalupe. 
Por acuerdo de la Junta General extraordi-
naria celebrada al día ü8 de Enero último, la 
que fué aprobada por el Iltmo. Sr. Obispo con 
fecha 1? del actual mes y año, se admitirán as-
pirantes á Hermanos de esta Arcliicofradía. 
por un período de tiempo de seis meses que 
comenzarán desde la fecha de esta publica-
ción y terminará en igual dia del mes de Sep-
tiembre del año actual, sin el pago de la cuo-
ta de ingreso y si de la mensual, con opción á 
todos los beneficios que ésta Corporación 
presta á sus cotrades tanto en ei orden tempo-
ral como en el espiritual. 
Y para general conocimiento expido el pre-
sente. 
Habana 17 de Marzo de 190S.—El Rector, 
Andrés Segura y Llopiz,—El Mayordomo, Jo-
sé Casanova y Armeoteros.—El Secretario, A. 
L. Pereira. 3S73 8-18 
D I A 23 DE MATIZO DE 190(>. 
Este mes está consagrado al Patriar 
ca iSan Josó. 
E l Circular está en Guadalupe 
Santos Victoriano y compañeros m á r -
tires; Teódulo, Jul ián y B. Jos6 Oriol, 
confesores; santas Pelagia y Tcodosia, 
mártires. 
San Victoriano y compañeros mártires. 
Habiendo muerto Gen&erico, rey de los 
vándalos en el año 470, cruelísimo perse-
guidor de la iglesia, le sucedió en el tro-
no y ferocidad su hijo Hunerico, más cie-
go é impío que su padre; su perawución 
á los cristianos fué tan cruel, tan inaudi 
ta y sangrienta, cual no se vió jamás on 
el imperio de los paganos. Uno délos 
muchos que fueron objeto principal de 
su ira fué San Victoriano, hombre de 
grande poder, reputación y crédito, go-
bernador á la sazón de C'arlago. El bár-
baro príncipe enterado de que el goberna-
dor'era "Cristiano le probó'1 su valor ton 
diferentes é inauditas crueldades, que só-
lo sirvieron p;ira reafirmar más y más 
su je y glorio&os triunfos, y de mayor 
confusión para el tirano, que cuando más 
se ensangrentaba como una fiera en redo-
blar los tormentos, notaba en medio de 
S E R M O N E S 
que se han de predicar en los pr ime-
ros seis meses del a ñ o de 1906 en la 
SANTA IGLESIA CATEDRAL 
FESTIVIOADJES 
Mar. 25 Anunciación ds Nuestra Señora, Sr. 
Magistral. 
Abr.' 6 Dolores de ISuestra Señora, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 15 Pascua de Resurrección, Sr. Magis-
tral. 
,, 22 Dominica in Albis, Sr. Penitenciario. 
,, 29 Dominica 2í después de Pascua, Sr. 
Magistral. 
May. 6 Dominica 3} PatrociDio de San José, 
Sr. Penitenciario 
,, 13 Dominica Vi de Pascua, Sr. Magis-
tral. 
„ 20 Dominica 5í idem, idem, Sr. Peni-
tenciario. 
,, 24 Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 
Jun. 3 Pascua de Pentecostés, Sr. Peniten-
ciario. 
„ 10 Dominica de la Santísima Trinidad 
Sr. Magistral. 
,, 14 Santísimo Corpus Christi, Sr. Peni-
tecciario. 
,, 17 Dominica de infraoctava de idem Sr. 
Magistral. 
,, 21 Octava de Corpus Christi, Sr. Peni-
tenciario. 
„ 24 Sermón 2í de la Santísima Trinidad, 
Sr. Magistral, 
Julio V. Sermón 3° do idem, Sr. Penitenciario 
12 Jueves Santo, á las 3, Sermón de 
Mandato, Sr. Magistral. 
„ 13 Viernes Santo, 6. las 4. Sermón de So-
ledad, Sr. Penitenciario. 
C Ü A K E S M A 
Mar. 25 Dominica 4? de id. Sr. Magistral. 
Abr. 1°. Dominica de Pasión, Sr.. Peniten-
ciario. 
NOTA:—El Coro empieza á las l l i desde el 
21 de Marzo kasta el 21 de Septiembre, que da 
principio á las 8. 
El Hustrísimo Sr. Obispo da y concede 50 
dias de indulgencia á los fieles por cada vez 
que oigan devotamente la divina palabra en 
los días arriba expresados, rojrando d Dios 
por la exaltación de ia santa fe católica con-
versión de los pecadores, extirpación de las 
heregías, y demá-' fines piadosos de la Iglesia. 
Los Sres. Predicadoras, no podrán encargar 
sus sermones á otro sin licencia de S. E. I . , ni 
extender su sermón más de noedia hora. 
Por mandato de S. S. I . el Obispo mi Señor 
Severino Sainz, Pbro. Secretario. 
i MONEDA PUBLICA 
VA viernes 23 del corriente, a la una de la 
tarde, se rematarán en el portal de la Cate-
tral. con intervención de la respectiva Com-
pañía de Seguro Marítimo, 12 docenas ratone-
ras alambre acobrado de varios tamaños, des-
carga del Morro Castle.—tómilio Sierra. 
4081 2 m.-22 2 1.-22 
O L A N D A 
Una primera casa de queso de Holanda 
desea para la Habana y Cuba un agente 
activo y de toda confianza. 
La casa está también dispuesta á acor-
dar la venta exclusiva de sus quesos á u n 
gran consumidor de primera clase. 
No se envía en consignación. 
Cartas ofenas, de preferencia en inglés, 
francés ó alemán, bajo iniciales W, L . L . , 
al Burean general de Nijgh <fe Van Dit-
raar, á Rotterdam (Holanda). 
c 516 3-22 
f 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
a n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . I -
l l p m a n n d e C o , 
( B A N Q U E E O S ) 
C 397 W-18 Fb 
La Junta Directiva pone en conocimiento 
de todos los señores asociados que, accediendo 
á ia petición formulada por varios, el haüe de 
máscaras que debía efectuarse el día 24, ten-
drá lugar el día siguiente, 2a del actual.—Ha -
bana 21 de Marzo de 190ff. —José Antonio Ribas 
Bibas, Secretario. 413S 1 1.-23 3 m.-23 
COMPAÑIA ANONIMA" 
Nueva Fátoica de Hielo y Cemceria 
C O M P A Ñ I A 
i teomil ^ M i m i 
S E C R E T A R I A 
LaJuntJ'. Directiva ha acordado distribuii 
por cuenta de las utilidades realizadas eu i 
corriente año, el dividendo nám. 93, do d i 
por ciento sobre el capital social, efectu indo, 
se su pago en moneda americana, que es la ei 
pecie en que la Compañía recauda sus fleto 
en la actualidad. Los señores accionistas pui 
den ocurrir desde el 23 del corriente mes á h-j 
cer efectivas las cuotas que Jes correspondat} 
en esta ciudad, á la Contaduría; y en la Hab í 
na, de nn a tres de la tarde, á la Agencia a caj 
go del Vocal Sr. José í. de la Cámara, \ matt 
gura 31.—Matanzas, Marzo 16 de 1906,—Alvar 
Lavastida, Secretario, C 598 11-1S 
COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRi 
TOEMOS 
BíWfcí ía tura H a m eia&o 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
operaciones c a a ü u u a ^ . 
y di 
Secretaria. 
Segón el artículo X del Reglamento de esta 
Compañía, la junta general empezada el día 
cuatro del actual, debe continuarse ei veinti 
cmeo del mismo, y en su virtud, por disposi -
ción del Sr. Pres.dense, se convoca á los seño-
res accionistas para que el expresado día á las 
doce, concurran al Salón de Sesiones del Ban 
co Español de la Isla de Cuba, calle de Aguiar 
uómeros 81 y 83, 
Habana 2i de Marzo de 1908.—El Secretarlo, 
J. Valenzuela. c 616 lt-21 3m-22 
C o s i p a i i í a fle Gas f E l e c M i a t 
Se la Mana 
Secretaría 
La Junta Directiva de esta Compañía, de 
conformidad con lo que establecen los artícu-
los 29, 33 y 3£ de los ¿statutos, acordó convo-
car la Junta general ordinaria de que habla el 
artículo 30 y á los objetos qne en el mismo se 
establecen, para el día 12 del próximo mes de 
Abril, á las doce del dia, en Monte n. 1, 
De conformidad con lo que esiablece el ar-
tículo 37 de los Estatutos los libros de trans-
ferencias se cerrarán el día 9 del próximo mes 
de Abril—Habana, Marzo 21 de 1903—El Secre-
tario general, Dr. Domingo Méndez Capote. 
C, 618 5-22 
Sociedad Castellana ¡e Beneficencia. 
SECRETARÍA 
De orden del Sr, Presidente se cita á los se-
ñores socios para que se sirvan concurrir el 
domingo 2t del corriente, á las doce del día 
al Casino Español de esta capital para cele 
brar la Junta General que dispone el artículo 
35 del Reglamento; á cuyo acto se suplica la 
puntual asistencia, en la inteligencia que la 
Junta se llevará a cabo con cualquier número 
de socios que concurran y los acuerdos que to-
maren serán válidos. 
Habana Marzo 15 de 1936,—El becretario 
Contador, Luis Angulo. c 532 8-16 
C A P I T A L respon-
sable S 4 0 . 0 8 1 1 8 8 . 0 Í 
SIN1ESTEOS paga-
dos basta la fe-
cha S 1.563.823-91 
Asegura casas de cantería y azotea con \> • 
sos de marmol y mosaico sin madera y ocup i . 
das por familia' á 17,4 centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadal 
por familias á 2j'ceaúavos oro español por l'» 4 
anual. 
Casas de iguales construcciones oounada^ 
por almacenes de víveres con ó sin cantina v. 
bodegas á 32^ v 40 centavos por 10;) oro anu^ 
respectivamente. Oficinas en su prooio ediÜ-
cio. Habana 55 esquina ft Empedrado. 
Habana 28 de Febrero de 190(j, 
O 466 26-1 M 
C o r r e s p o n s a l B a n c o tÍ4 
L o n d r e s y M é x i c o en l a Í i e p ú 4 
b l i c a de Cuba: . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i ó n f | j 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s « o b r e 
d o t e c a s y v a l o r e s co t i zab le? , 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
13 A B ¿ 3 
c 468 1 M 
CENTRO DE M O M ES &EHERÁL 
GONZALEZ y COMP. 
T a c ó n n. 4. Teléf. n, 477. 
Por un peso plata esoañola al mes, se hacen 
cargo de las defensas y gestiones en todos los 
asuntos correspondientes á los Juzgados Mu-
nicipales, Correccionales, de primera Instan-
cia é Instrucción, Audiencias, Tribunal Su-
premo. Contenciosos - Administrativos, Ha-
cienda, Ayuntamientos, Gobernación y Obis-
pados é Inscripciones en los Registros de !a 
propiedad; con la intervención de Abogados, 
cuando sea necesario, cuyos honorarios serán 
de cuenta exclusiva del Centro. 
Además compramos toda clase de créditos 
y demás derechos y acciones, cualquiera que 
fuere su ascendencia y aunque se halletl en li-
tigio. 
El Centro estárá abierto todos los dias hábi-
les, de 7 a. m. á 5 p. m. 
Las personas que envíen su dirección se le 
remitirá por correo el prospecto de este Cen-
tro. 2946 26-2 M 
C E N T R O B A L E A R 
Convocatoria. 
Por orden dsl Sr. Presidente y de conformi-
dad con el último párrafo del art. 74 de los vi-
gentes Estatutos, cito á los señores asociados 
para la continuación de la Junta general ex-
traordinaria que para la reforma del Regla-
mento General empezó el 18 del presente; cu-
ya continuación tendrá efecto el próximo do-
mingo, 25 del presente, a la una de la tarde, 
en los salones del CENTRO. El proyecto pre-
sentado por la Comisión, ya aceptado en prin-
cipio por ia Junta General, estará en Secreta-
ría a disposición de los señores socios que 
quieran examinarlo, desde esta fecha hasta el 
dia 24, de las S de la mañana hasta las 10 de la 
noche. 
So encarece la asistencia de los señores so-
cios, por tratarse de un asunto de suma im-
portancia, así como recordarles los incisos 5° 
y 6? de los artículos 9 y 10, respectivamente, 
para los efectos de sus derechos, y además que 
la Junta se celebrará, si á la hora que se cita 
no hubiere "quorum", con arreglo al artículo 
68 del Reglamento General. 
Habana, 19 de Marzo de 1906. —El Secretario 
Contador, Juan Torres Guasch. 
3915 6m.-20 
• pan los Ar.íjncios Franceses son Its 
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D E B I L I D A D , NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H 1 E N S , P A R Í S ( F r a n c e ) . 
Centra NEURASTENIA, AB* nwsiENTO moral ó ÍUioo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS» 
DIARREA CROMICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
K O U / W % M O N A V 0 N 
tí F'remioB M a y o r e s 
8 Diplomas de M o n a 
T O N I C O S 
Í O Medal las de Oro 
2 Medal lna de JPiaía 
RECONSTITUYEMTES 
PODEROSOS REOENeRADOReS. QUINTUPLICANDO UAS FUERZAS. niarfín iOM 
Venta al por MayorJ^ACH {r.T-frOlV. Knmiacputico. en LYOJV (Franc/al 
P p H E , S M O J l 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear ' ^ l ^ ^ 
y aterciopeiar el culis 
TExigaseehepdaíleronon]!]; 
i l Éiosese 'os prowo? simüsrs' 
SB, Faub. St-Martln. Perla (W'í 
D I A E I O D E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Marzo 1906. 
I L i P T A D E l D I A 
jJÍQ ganamos para sustos! 
L a policía secreta 
que de los secretos vive 
y secretamente pesca 
secreteos endiablados 
que tienden á echar por tierra 
lo que debe estar muy alto, 
loque á todos interesa, 
ha cogido dinamita, 
armas, pertrechos de guerra 
y otros víveres, sin duda 
preparados á conciencia 
para redimir cristianos 
en los dias de cuaresma. 
¡Dinamita! ¡Dios nos libre! 
E n cuanto la mano negra 
iembrara aquí la desgracia 
con esas armas tremendas; 
aquí, donde todo el mundo 
come, bebe, rie y piensa 
libremente sin cuidarse 
de encender la horrible hoguera 
de la discordia, la vida 
cosa muy distinta fuera 
y el desenlace contrario 
á los cubanos de veras. 
¡Dios nos libre! No desmaye 
en perseguir la secreta 
todos esos contrabandos 
que entrañan traiciones negras. 
Con lo pasado hay bastante 
para formarse una idea 
de lo que son las locuras... 
y el que encuentre su cabeza 
débil que vaya á Mazorra 
y nos deje en paz en esta 
república democrática 
anti-socialista. Vengan 
todas las luchas políticas 
legales, ¡pero las extras... 
idem, las que traen sangre 
y lágrimas; las que llevan 
á los hogares honrados 
el dolor y la pobreza;... 
para bien de todo el mundo 
Dios de su mano las tenga! 
0. 
? í o h a y m a l a d i g e s t i ó n c n a i i -
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e J^A 
T K O P I C A l i . 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 564 « M 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fononámero 125. c m 52-7fb 
D r . D E H O C U E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes de 12 á 3.— 
Aguila 96, teléfono 1743. 3089 26-4M 
Doctor F e m i M i e z C a p i s 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c604 26-17 M 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes de 12 á 2—Campanario 75. 
3969 26-20 M 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
Medico-Cirujado-Dentiflta. 
Monte 51, altos, frente al Parquo de Colón. 
Muchos años de práctica y habilidad corres-
pondiéPte. 3856 26-18 M 
D r . J . R a f a e l B u e n o 
MEDICO-CIRUJANO. 
Participa á sus amigos y clientes haber tras-
ladado su domicilio al Vedado, calle 17, entre 
A y B "Villa Para". 
CONSULTAS de 1 á 3. T E L E F . 9193. 
^^Consultas para los socios del Centro As-
turiano en la Covadonga los lunes y jueves, 
de 8!, á 10 de la mañana en la Dirección. 
3791 20-16 M 
E L C A L I F O R N I A 
Procedente del Havre y escalas entró 
eu puerto ayer el vapor francés Cali/or-
nia, con carga y pasajeros. 
E L H A L 1 F A X 
E l vapor inglés de este nombre fondeó 
en bahía ayer, procedente de Cayo Hue-
so, con carga y pasajeros. 
E L MOBIL A 
Ayer fondeó en puerto procedente del 
de su nombre el vapor cubano Mobüa. 
E L MASCOTTE 
Este vapor americano salió ayer para 
Cayo Hueso y Tauipa, con carga y pasa-
jeros. 
E L SCOTIA 
E l vapor de este nombre fondeó en 
bahía ayer, procedente de Hamburgo y 
escalas, con carga general. 
E L ANTONIO L O P E Z 
Para Veracruz salió ayer el vapor es-
pañol Antonio López. 
E a m ó n J , M a r t í n e z . 
A B O G A D O 
A M A R G U R A 
C 448 
3 2 . 
1M 
D r . J u a n L u i s P e d r o 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. — Teléfeno 884 
HABANA 68 
4023 26-21M 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del Estó-
mago é intestino, segün el procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Winter de Paria 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PRADO 54 26-20M 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptnno 43. Teléfeno núm. 1212. 
C 453 26-1 M 
D r . J . 
OCULISTA 
Consultas en Piado 106.—Cootado de Villa* 
HUTS. C 433 26.33 F 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 445 1M 
A b o q a d o - N o t a v io 
HABANA 66-̂  -TELEFONO 914. 
2626 28-22 F 
DR. ADOLFO G. D E BÜSTáMANTE 
Ex-Iflterno del Rspital Interuatioual de Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11^ á 1^. RAYO 17. 
3318 26-S M 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio. rAguiaa 
Efímero 45. ti 
D r . M a n u e l De l t in , 
M E D I C O D E N I N O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 128 A. esqui-
na á San Migruel.—Teléfono 1262. G 
MEDICO-HOME©PATA 
Especialista en eafermedadea de las Sras. f 
de ios niños. 
Cura las dolencias llamadas auirúrgicassfo» 
nacesldad de OPERACIONES. * 
Consultas de una á tres.—Qratís par* los oo 
brtB,--Teatro Payrot, por Zuiuofc». 
C 411 156-19 F 
D R . C A S T I Ñ E I R A S 
C U R A L A T I S I S 
P Í J I . I M O N A R 
Y E N F E R M E D A D E S CKOX1CAS 
D E L PECHO. 
S a n Ignac io* 134 , esq. á Mer -
c e d . — T e l e l b n o 088. 
Consulta de 2 á 4. 
1325 tym TSy 7S :'7E 
DS, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Telefono 1028. 
3011 26-15 M 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho.—Consulado núm. 128, entre Virtudes y 
Animas.—Consultas de í 2 á 3. 
26- 11M 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en ias enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
531 26 F 
D l l . J U A X P A B L O G A R C I A 
Especialidad en vías xirinarias. 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 4 2, 
c 505 26-1 M 
DR. H, ALVARES ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS, 
Consultas de 1 á 
Consnlado 114. 
c 454 i M 
Medico Cirujano.—Prado J09.—Del á 3.—Te-
léfono 6.028.—Gratis: Lunes y Miércoles. 
2íiHl 11.-2 25ni. -3M 
S . ( í a n c l o B e l l o y A m u g o 
A B O G A D O . 
c 200 
H A B A N A 55. 
26 F 
DOCTOR GALYEZ 6DILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c 46S 26-1M 
DR. FRANCISCO J. YELASCO 
EníeTHDedades del Corazón. Pnimones Ner-
Tiosas y ce la Piel, (incluso Venéreo y SiñilesU 
Coasnltas de 12 á 2 y diaa festivos de 12 á 1.— 
TROCADEROH. Teléfono *59-
O 444 1M 
DE 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdosoia 
(FUNDADO EN 188&> 
Un SDSIÍSÍB completo, mieresoópioo y quínaí-
60* DOS pesos. 
COJO postal a 97, entre Muralla y Tomento Bey C 552 28-7 M 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades «feo loi 
ojos y de ios oídos. 
Consultas do 12 á S. Teléf. 17S7. Reina afim. 128 
Para pobres:—Dispewiario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 449 1 M 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 548 26-6 M 
Doc tor J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 75. 
c 428 23-26 F 
DR.GÜSTAVO G. BUPLBBSIS 
CmJJTA G E N E R A L 
Consultas dianas de 1 á 3.—Teléfono 1132-
San Nicolfis número 8. c 4̂ 2 1M 
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\ t i J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del ííosmtal n. 1. Consul-
tas de 1 4 8. Amistad 57. o 429 26-26F 
D r . H e r n a n d o S e g u í . 
Catedrático de la Umversiaad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTÜNG 137. 
C4S5 26-1M 
BR. JUAN JESOS TALBES 
CIRUJANO- DK NTIST A. 
Garantiza sus operaclouea. Galiaao 10B (asi 
tee) de 8 a 10 y do 12 a 4. c 5Q5 S M 
ABOGADO 
GallAno 7S.—Hsbana.—De 11 | i . 
c 432 26-26 F 
DOCTOR JOSE ALEMAN 
Ciruila general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz v oidos. 
CONCORDIA 88. -TELEFONO .1405. 
1115 78-23 E 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Pai tos y Euíermedades de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 
' 1352 78-30 E 
M i ó í í m i ú i S e a 
d e l B r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de Ja piel 
y tumores por la Electricidad, Rayos X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica. Galvánica, y, Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía do todas clases. 
CONSULTAS DE12'¿A4. 
O'Keillv 43. Teléfono 3154. 
3026 7S-3 M 
ABOGADO.—MONTE ÍJUM. 5. 
C 457 1M 
8 . 1 E Ü S T M M Í 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «jposicióa d*»la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7H. 
Domicilio; JesÉts Maiía 57. Telfifono 565. 
17010 158m nvlí 
DENTISTA 
^ Consultas y operaciones de 8 §, 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 595 28-16 M 
u í g y V e n t u r a 
ABOGADO. 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono SS9. De 2 á 3 
C 513 Ido 1 M 
D R . G 3 N Z A L 0 A R 0 3 T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Benetíceneia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y Guirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109U,'. Teléfono S2i. 
c 507 2&.1M 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246. Teléfono 1342. O 430 -SF _ 
S E . A M L F O " E E Y l S 
Enfermedadee del Estómag o é Intestinos er-
clusiTamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultáis de 1 á3de la tarde.—ísatnsarilla 74 
altos.-Teléfono 874. c 562 liü M 
D r , F e ü x P a g é s 
Galiano 101. altos, entrada por San José. Con-
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis uara 
les pobresb c 581 23-12M 
b i t . C L A U D I O F Ó i r r u s . 
Cirujano del Hospital número 1. 
Cirujía, Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 78-7E 
B O A O I T O G. B E B ü l f A I Ü M T I 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 .1 5 
3319 ge-gM 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
Abogado.—Secretario del Centro Gallego.— 
Asuntos relacionados con la Sociedad do S á 10 
A. M. en el Centro.—Asuntos profesionales 
de 1 á 4 P. M. en San Ignacio 82. altos, 
3306 29-S M 
X > 1 ^ L . 3 r L . C V C J X I E L . ü S k . l L . , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Ciísiea de Enfermedades de los ejes para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 7S, 
eafcro San Eafacl y San Jc36. Teléfono 1334, 
C 602 2S Í7M 
Para el Carbunulo-bacteridiano fBACSRA) 
y para Carbunclo sintomático ( Epizootia de 
los terneros!. Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C485 IM 
' D E . F. J U S T m í A N ! CHACON 
M édico-Cira j ase o- Deitttf í» 
Salud 42 esqnina á Lealtad. 
C 603 2S-15 M 
y . V a i d é s T f f a r t í 
JBÓGJLJDO 
S A N . J6JÍJLCIO 28,~~£>E 8 & 11, 
2101 , 26-10 F 
TOMAS SAIATA 
MIGÜEL F l f U E R G A 
Mercaderes n° 4. De 1 * 4. Teéfono 3098. 
^ C?71 1_M 
j f s U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
GaJiano 79. 
c 566 26-15 M 
D r . B . G h o m a t 
Tratamiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rüDida.—Consaltas de 
12 á 3. Teléfono 854 Égido núm: ?, altos. 
C 447 1 M 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoaín 105^, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1S39. 
C 563 9-M _____ 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Metücina,Cirujíay Prótesis déla oooa. 
Jieríuizu HQ-leiéiww n,'JOX% C i5l i Al 
enseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección en muy corto tiempo. 
Honorarios: 1, 2 y 3 centenes mensuales. Se 
hacen traducciones de todas clases. Prado 2. 
3984 8-21 
O I P O R T A N T E " 
Una profesora de inglés y de taquigrafiar en 
castellano é inglés Be ofreco J.'dar óiases. Pre-
cios módicos. Is entuno 47, altos imbíman-
3939 8-áo 
\ 
Profesor práctico so ofrece pa;ra enseñar el 
idioma Inffléa y el español. P̂ reeSos módicos. 
Prado 93 B, altos. V87S9 8-16 
TBHBBÜWOE LIBROS 
por partida doblo.-.Se garantiza ía anseñanza 
en corto tiempo. Prado 33 B. altos. 
8740 8-16 
T . H , C h r i s t i e 
PROPESOR 
Inglés, Francés, Alemán, Magisterio, Co-
mercio, Matemáticas y Música.—Ordenes: Ga-
lería Artífctica, Dragones n. 50. 
3656 8-15 
I T A L I A N O 
Clase de este idioma por el Dr. G. Messina; 
también se hace cargo de traducciones de to-
da clase; dirigirse por correo ó personalmente 
Industria 115 de 1 á 3. 3471 15-11 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano 6 idionj as In^lóa, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros, Aguacate 1. G Jn 30 
Para dar clases de V y 2? Enseñanza 
en casa particular, se ofreoc un px'oresor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maeitroj para los próximos 
exáínones. Dirigirse por corrao á J . G. en 
Obl-spo 8C, tienda do rop vs E l Corrrao áe Pa-
tó»*. sr 2* Oc 
C L A S F : D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Y D E I D I O M A S 
DIRECTOR: LOIS B. CORRALES 
SAN I G N A C I O 4 » 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7>í 
á 9!̂  noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos. 3407 28-9 M 
J . P I C H A R D O 
se ofrece a los padres de familia para dar olft-
ses de instrucción elemental y superior. Re-
pa&o de asignaturas de segunda enseñanza.— 
San MigueUl5. '3315 28-7 M 
C L A S K S 
Un antiguo y competente Maestro de 1? y 2í 
Enseñanza. Inglés y Taquigrafía, se ofrece con 
tal objeto. También prepara para el Magiste-
rio y el Instituto. Recibe órdenes, en Industria 
núm. 66. 3227 26M7 
¿DESEA VD. APRENDER PRONTO y Bien 
E L IDIOMA Inglés? Compre Vd. el Método 
novísimo ñor A. Augusties Roberts. E l mejor 
d todos. De venta en las principales librerías. 
2681 26-28* 
para baile, muy bonitos y baratos, acaban de 
recibirse en Obispo 86, librería. 
407S 4-22 
O O I ^ T T X E S 
100 tarjetas de visita con nombre, apellido y 
profesión, 109 sobres para id., una papelera 
con su almanaque, un libro de apuntes dia-
rios, todo por un peso plata. Obisoo 86, libre-
ríj^ 4074 4-22 
C A J I T A S ~ D E ^ P Á P E L " ~ 
y sobres de colores, para cartas, clase muy 
buena, 2"j pliegos y 25 sobres por una peseta. 
Obispo 86, librería. 4075 4-22 
T A R J E T A S M U S I T A -
pava señoras, señorita», caballeros y niños, 
acaban de recibirse v se hacen á la orden en 
Obispo £8, librería. 4078 4-22 
D E V O C I O E T A E I O S -
modelos nuevos de todas formas, clase muy 
fina, acaban de recibirse en Obispo 8íi. libre -
ría 4079 4-22 
" T A ^ E T A ^ D E ~ B A Ü T I Z T 
clase muy fina, muy bonitas y muy baratas, 
acaban de recibirse en Obispo'86, librería. 
4077 4-22 
A R E N A E S R I Q U E Z A 
ICO por 100 ganancia. Para fabricar ladrillos 
de arena muy duros, basta un taller y poco 
dinero. Instalación de talleres en toda la Isla 
por el perito ingeniero alemán. Regla, Aran-
goren ntim. 181 3336̂  26-8 M _ 
Ex-ENCARGADO de la CASA de BORBOLLA 
EBANISTA Y BARNIZADOR 
Se hace cargo de limpiezas á domicilio y en 
su casa, esmaltar muebles, extirpa el comeién 
el rey devorador de la madera, por el proce-
dimiento Caudales. —LAMPARILLA 62, Teló-
fono 1038.—Habana. 2592 26-21 P 
L a Coiupafiia de Co»8trucc l»nes 
d« O'Reillv n. 5, bajos, compra una casa que 
esté situada eA el bEi-no de Colón y que su 
precio sea de ocho á diez mil pesos oro tíspa-
fiol. Se trata solo con propietarios. 
4184 4-23 
Se compra una easa de cuatro á. cinco 
mil pesos, de azotea, libre de gravamenesy 
oue esté situada de Belascoaín y Prado y de 
Reina á San Lázaro. San Lázaro 92, bajos, de 1 
a 3. 3995 8-22 
Se deseas comprar una casa que no 
pase de $4.500 en la calle Aguila, acera de la 
brisa, 6 en las calles comprendidas entre Pra-
do y Consulado hasta Trocadero, acora tam-
bién de la brisa. Hora de 1 á 6, primer piso. 
Dicha compra se desea haoer sin intervención 
de corredor. Galiano IflS. 4014 4-21 
Sin intervención de corredores se 
sea comprar una casa chica en la calzada de 
Jesús de| Monte, desde la esquina de la calle 
de k>s Mangos, hasta ei paradero de los ca-
rros. Villegas número 51 informaran. 
3931 4-20 
X > < 3 ± K L t O X * é s S 
Se desea comnrar ó arrendar una finca que 
tenga BANCO D E ARENA y que esté situada 
cerca de uaa ¡ínea de ferrocarril. Informes L . 
Rodríguez San Ignacio 26, Habana. 
3701 26-15M 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes ¿ . &. Oficinas: Oficios 64, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3069. 
2981 26-1 M 
S e a S q i i i | a n 
los espaciosos altos de la casa Mom* 
quina a Angeles, con vista á las d . ^ ^ es 
por donde cruzan todn« ir^ „- callej^.i r e cr z  t os los c 
También se admiten nronMioi«~ ^leoí.' 
planta baja para cualquier clase di l ^ la* 
miento por ser éste uno de los 
4067ana" 40' iníbr^ará,n 
I > e p a r t a m e n t o 8 ^ 1 í ¡ Í K j ^ ^ ^ 2 ~ ^ 
independientes, con lavabos de â no'01̂ 8 
didades, se alquilan á per̂ onag df * y ^mo, 
en los frescos altos de Monte 130 Ĵ 0raIi<lad 
ras y Carmen. áiin ' entre PipJi 
_ 10-22 
habitaciones altas con ó sin mn^M -̂
S E A L Q U I L A N 
l    i  uehiM 
luz eléctrioa, espléndidos baños v sit»^v¡cio. 
lo mejor de la ciudad. Animas 3- tu&<ia8 e¿ 
4103 
Fonda Restaurant L A P U N T A . 
PRADO 3. 
l as personas de gusto deben visitarla. Co-
mida escogida y condimentación excelente. 
Especialidad en caldo gallego. Cenas hasta 
las 11 noche. Gran oportunidad para los que 
asisten á los correccionales. Abonos y cantinas 
desde \¿ pesos. Magnífico cocinero. 
3S?(t 13-15 
K u la «oche dei 20 
se extravió un perro perdiguero, color blanco 
y carmelita de la calle de Aguiar n. 124. So 
gratificará á la persona que lo entregue ó dé 
razón de 61. •1070 , 4-22 
Virtudes n. 2, e s q u i i i ^ T z ^ T ^ 
altos, casa alemana. Se alquilan niuv 
sas habitaciones propias para verano 
na comida á personas de moralidad i»00tn.b,»«« 
cío ó personas solas._ 4ns ' In*trm»(ki 
Se alquila Calzada núm. 78A entre B 
casa nueva de 6 cuartos. Informa n o i^,'i^a 
el garaee. 3991 1 al ̂ do eil 
— ^ 4-2l 
Se vende una máquina nueva «s'—-* 
lada de escribir Oliver, propia para, ru 
gusto, se da en proporción. Jesús d^1*?a 
número 418, altos, de 7 a 10 de la mañlV 0at» 
4033 l^jc!? 
E n la casa Crespo 43, A7~seal IT 
un bonito cómodo departamenta alto coi?Ul^ 
a la calle, propio para una corta famii; Vls** 
la esquina cruza eljtranvía. 3975 ^ í ^ 0 ' 
la casa Reina 74 de zaguán, dos ventana»! 
gran sala, recibidor, cinco cuartos cm-w'i11* 
muy hermosos, gran patio, otro cuarto fnj0* 
pendiente t-n el primer patio, salón de etim 
traspatio con Tre:< cuartos, .cocina, caball*» 
para rios caballos y tres cuartos altos eran̂ 2* 
y muy ventilados, en la misma iaipondrá | 
todas horas. 4 -21 
se alquila la cómoda y espaciosa casa napa f 
milla, de la calle B. numero S. Infoi-man » ÍTi 
num9ro 12. - '8977 ĝ "en B-| 
Se alquilan en Coucordia'0, altos hlT i 
mosas habitaciones y ventiladas con balcSn ÍI 
la calle, con muebles y buena ducha IW! i 
reducido. 3985 5-21 
H e r m i n i o i z q u i e r d o , 
T A P I C E R O . 
A precios muy económicos se tapwan sillo-
rías, se cortan y c»locan cortinajes, lo naissao 
de balcón que de vestir camas: perfeeeión en 
fundas para muebles v pianes. Lampan" la 41. 
4045 4-22 
En esta acreditada casa 
se sirven comidas á domicilio, muchojesajero y 
puntualidad en l* hera fija en que el mar-
chante lo desee. Ncptuno n .mero 58. 
4044 4-22 
iOJÓ, OJO! PROPIETARIOS 
E l único que garantiía la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con al 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos .Neptnno 23 y por correo finca 'vEl T a -
marindo" Arroyo ABOÍO.—Ramón Pifio!. 
3994 13-81 M 
Pérdida . -En la noche 
de] día 1?, jueves, en el trayecto de la Calzada 
de San Lázaro y Estación de Villanueva, ha 
quedado en el coche una maleta de mano con 
objetos adentro. Se ie graXiflcará á la persona 
que la entregue en Aguila «2. 38̂ 2 10-18 
P É R D I D A 
Se gratificari generosamente con un centón 
al que entregue en Cerro 528 un prendedor de 
oro en su estuche, extraviado en el trayecto 
del Palais Roval por Compostela, O'Reilly al 
Parque^ 3786_ 1 t-16 7 m.-l? 
S e h a e x t r a v i a d o 
un llavero con varias llaves. Se agradecerá I 
su devolución á esta Administración (del DÍA 
ÍIIO r>E LA MARINA). 
3573 tl-13 inl9-14 M 
a r c i S Q o u 
Ayudante auxiliar de. Obras PúSlioas y ex-
faooltatñro del Fomento de Obras y Construc-
ciones de España. 
Confecciona toda clase de proyectos: (Aper-
tura de callfes, caminos, construcifciones y re-
forma de edificios, y traídas de agua, &, &.) 
con+ríita presupuestos y condiciones, per mi -
sos para edificaciones y obras á procios eco-
nómicos. 
Ijnmparilla 22, altos. 
Oficina de Cosme Bou. 
c t8-20 
\ ir tu des nfnnero 2 
esquina £ Zulueta, altos, casa alemana, se al-
quilan muy espaciosas habitaciones, propias 
para verah», con buena comida á persenas de 
meraliáad, matrimonios 6 á personas solas. 
4116 8-23 
S E ^ E Q Í T I E A N 
alto», frescos y espléndidos, apropiados para 
personas de susto, en Carlos I I I núm. ''.89 á 
dos cuadras de Reina, construcción higiénica 
moaerna. con escaleras, pisos y balcones de 
marmol. Para informes y llave Reina 12-5 
3352 10-23 
Se alquilan 
los hermosos bajos Carlos I I I , 6, compuestos 
desala, antesala, 5 cuartos, comedor, baño y 
cuarto de criados, pisos de marmol y lavabos. 
Informan Carlos I I I 6 
4159 4-23 
K i c h i m í u d llouse. Prado 101 y 
Habitacionos con todo servicio, entrada i 
todas horas; no se admiten niños. Se alaniltf" 
un entresuelo independiente: a 
__10S6 _ 8.2i : 
HERMOSAS HA BITACIOÑES~: 
bien amuebladas á dos, tres y cuatro centena»' 
al mes, para hombres solos de buenrR costum b 
bres. Monte 51, altos, fronte al Faraue dp CcJi 
lón. ' 4012 . S-21 ! 
EN L \ CA.IJLB 17 
Se alquila la moderna casa calle 17, esq. H 
La llave al doblar por H. Para informes Mu.1? 
ralla 119. c S08 4-21' 
S E A L Q U I L A 'Ú 
en Marianao la hermasa casa Calzada 148, cea| 
todas l&s comodidades para una famlliadel 
gusto, la llave en el núm. 127, altos. Informan 
Consulado n, 66. 4029 4-21 1 
i N DUSTRÍATT^ 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á píaJ 
ció reducido con esmerado servicio de cocin»¡ 
por su nueva dueña Dolores Cancela. i 
3926 4-20 ! 
Se alquilan 
dos habitaciones altas corridas y ventiladas i] 
persbna decente y sin niño; el alquiler es mó-i 
dico.jObrr.pía u. 88. 8919 4-20 I 
Se alquilan en Galiano 37, 
hermosas habitaciones muy expiéndidas, bo-
nitos pisos, buena ducha, servicio sanitario. | 
En la misma una grande cocina. Se alquila y I 
dará buen resultado por ser casa de hués-
pedes. 3918 4-20 : 
Campanario 126. altos, se alquila ua 
departamento de saleta y una habitación coa i 
balcón á la calie, á matrimonio sin niños ó l 
personas solas, rfo se admiten animales ni! 
plantas. Informan en la misma de 9 á 11 de la j 
mañana. 0S8S 4-20 
8 U A R E Z 29 i 
se alquilan 3 habitaciones, desjuntas, á ma-i 
trimonio sin niños ú hombres solos, que seaul 
personas de moralidad. 
3885 4-20 ! 
Toda sillería que su cuero eaté an mal esta-
do sa pone como nueVa; ade«A8 m se desea se 
le da el coior que quieran patente, que per-
mite hacerlo bien y barato; además se res-
tauran toda clase de muebles tinos y objetos 
de arte. 
San Nicolás 44 esq. a Virtudes. 
Se visten cunas, iGalerías, Portiers y se fo-
rran sillerías, gusto y precio sin compete»-
cla. 8959 4-2» 
S E A L Q U I L A 
en módjeo precio una cocina y un zaguán. 
Aguacate 47 _ i 1 6 i 4-23 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
de la casa Villegas 61, compuestos de sala, dos 
ouartoí y comedor, balcón 4 la calle, cocina, 
báño, ducha. En la misma informan, sastrería. 
4133 4-23 
E a Jesús del Monte se alquila la c a -
sa n. 000 calle Marqués de la Torre, compues-
ta de «aia, saleta, tres piezas grandes, cocina 
con su fregadero, inodoro con su servicio sa-
nitario moderno y baño con ducha, acabado 
de reediflear, todos ¡os pisos de mosaico y te-
chos de azotea. La llave en la. bodega y trata-
rán de su ajuste en San Nicolás n, 2S. 
c 622 4-23 
S e a l q u i l a 
un cuarto á hombres solos. Pasaje 5, barbería. 
4138 4-23 
Se alquilan departamentos y habita-
ciones altas y ventiladas 4 precios médicos; 
hay comida en la caá», ai así lo desean. Monte 
núm. 12, altos, esquina á Aguila. 
i1tt9 4-23 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 2 núm. 14, cen sala, 
portal, comedor, cuatro cuartos, crcina é ino-
doro. La llave al lado. Razón, Ahuila «5. 
4157 4-23 
l á l i i i i i f f » 
Reprodunción de fotografías, fototipias, gra-
bados, litografías, etc., por un procedimiento 
bencillísimo y curioso. Remito las instruccio-
nes necesarias mediante envío de 10 centavos 
en sellos. Antonio G. Rovira, Obrapía 57. 
3783 . &.17 
Construcciones de acero y Caatería, 
Ferrocarriles, Mmelles, Pueates, E e -
presas, Diques y Almacenes. 
Nept i ino y Z u l u e t a . 
T E L E F O N O 4=61. 
aé-isM c 57S 
B. Morena, 1 )ecano Electrioísta, constraotor 
é intalsdor de para-rayos sistema moderno á 
ediüoios. polvorines, ¿orres, panteanos y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
'.es. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbreí eláctricoj. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
) toda clase de aparata del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
3502 2B-7 M 
2606 
C o l ó n m í m . 3 6 % 
26-22P 
¡ & t u c h ( s t a \ 
¡ ESTÜUCHE8 y MUESTRARIOS j 
^ T E N I E N T E R E Y 57. ^ 
c 530 2fi-l-M 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas y además cocina, ino-
doro, agua y asotea independientes en 25 pe-
sos oro en Salud 23. 4172 4-23 
^íe alquila la casa Sitios 135, 
acabada de construir, de alto y bajo, propia 
para dos matrimonies que sean familiares: 
tiene sala y dos cuartos bajos, y lo mismo loa 
altos, con servicio de agua é inodoro. Los doa 
pisos ganan todo seis centenes. Demás porme-
nores O'Reilly 44. 404S 4-22 
Se alquilan en Paso Real de Sari Dic-
po. frente al paradero, des casas nuevas para 
JO que se quiera establecer; tiene capacidad 
para todo. Informan F . Rodríguez y Comp., 
Paso Re<H. 4094 S-22 
S E A R R I E N D A ó V E N D E " 
para vaquería u»a ffyaoa de 18 caballeJÍas de 
tierra. A'.foose, 8&n Ignacio 82. 
4119 alt. 4-22 
Obispo 76, altos 
Se alquilan dos habitaciones juntas; en Pra-j 
do 117, principal, informarán. 
3938 4-20 1: 
PASEO n. 14, Vedado, entre 9 y 11.—Se alqui-
la una hermosa casa, 4 cuartos, gabinete, «ala, 
comedores, patio, jardines y cuantas comodi-j 
dad es pueda apetecer numerosa familia. En, 
la misma hay persona durante el dia, é infor* 
man Ancha dél Norte 130. 3837 4-18 
E n Prado 117, principa 
se alquilan elegantes y ventiladas habitacio-
nes, con muebles y sin ellos. 
3937 8-20 
V E D A D O 
Se alquila una casita en cinc© centenes con 
•ala, comedor, dos cuartos, cocina, baño é 
inodoro. QuintajLourdes. 4114 4-22 
Se alquila la bonita sala, saleta y ^ o -
medor de la casa sita en la calle de Escobar 
n. 119, entre Salad y Reina. Es casa nueva y 
tiene el servicio de Sanidad comnieto. En la 
misma informarán a todas horas." 
40€5 8-22 
SE A L Q U I L A 
la esplé»dida casa acabada de fabricar. Paseo 
de Martí n. 5S bajos. La llave é informes San 
Lazaro24, altos. 4059 4-22 
Se alquila una easa moderna de altos 
San Jacinto n. 1, frente á la octava Estación 
de Policía, cénsala. saleta,gran terraza, 4 cuar-
tos, baño, dos inodoros etc. Precio módico. 
E a la misma informarán. 4057 4-22 
DOS H A B I T A C I O N E S 
Trocadero 59, entre Amistad y Aguila, punto 
céntrico, se alquilan dos magníficas habitacio-
nes en casa de familia decente. Se dan y toman 
referencias. 4055 4-32 
Eos e s p l é n d i d o s y muy fVesct*s a í i o s 
de Escobar 80, entre Concordia y Neph'no, 
compuestos de saia con tres puertas y piso de 
marmol, saleta, comedor, cinci grandes ouar 
tos con pisos flnos, un cuarto de criado» y toda 
clase decomodidades. Se alquilan en diez; y seis 
centenes La llave en los bajos. 
4089 122 
S e a l q u i l a 
un bonito j cómodo depart-imento alto con 
vista á ja calle en Jes&s María el Irauvia pa-
i saj?or la e^üui*» 4069 1-22 
Casa de familia. . 
Unica en su clase en la ciudad. f j | j 
espléndidas habitaciones con tof.ft 
Especialidad en el servicio. Se a^mu. • 
nados á comer. Se exigen referencia..̂ , 
no 75. Telefono 1U63: '^t- - -
A M ü f A Í M U S T E I A 
ó almacenes de tabaco ú ot 
alquila un ezccio:ntc local en 
Informes. Monte 234. 
BeiasookHV 
3t;66 53 -15 
S S A L Q U I L A f 
Se alquila en Puentes Grandes, bafi 
rrio de la Ceiba, pegado al ferrocarril M*? 
rianao, la preciosa casa núm. 16 de la calle a» 
San Tadeo, de 5 cuartos, sala, comedor, oo» 
agua, cocina y gran patio con árboles frutales; 
darán razón efi el número 14 6 en la Eabana¿ 
Campanario 2!5. 3872 16-18 _\ 
S E A L Q U I L A _ | 
la casa Acosta 7, de nueva planta, de aj^T 
bajo independientes, con todas las comoaida>j 
des modernus. La llave é imponen Cuba as, 
altos. 3877 ^11—• 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa déla calle Trocadero 99. 
llave en el 93; y los bonitos altos acabados ae¡ 
fabricar de Corrales 138, la llave en la bodega, i 
informan en Suárez 7 á todas horas. 
378S ____ilH—— 
E u K e i n a l 4 s e alquilan hermosas . 
habitaciones con muebles ó sin ellos: son inaj 
ventiladas. Se desea alquilar a Person^SjL, 
moralidad con todo servicio. Entrada a toa» 
horas. 3816 __JLÍÍ—• 
CISA-QÜÍNTA E N E L VEDADO 
Se alquila la hermosa casa calle A o0™' ? 
esquina á 5í, en el Vedado, acabada de laux 
car, con baño, inodoros, cochera, seis f ^ T , ' 
espaciosa sala, comedor y demás c^o^oaa • • 
La llave al lado. Para informes, Dr. H-ugen» 
Cantero Herrera, Mercaderes 11, Habana. 
3799 10-17 
un buen local para oficina en Prado l l t ^ 
S e a l q u i l a n 
la casa Fundición 19, en tres lu,9es1ví d?„t°r-
bitaciones sitas rnterioiwB en ^í?^1 gig 
man en San Ignacio^lO^ 37i'i • 
Conoha 6. . . 
Se alquila una casa y la accesoria Jeir 
Las llaves en la bodega. Su dueño M^6" 
3722_ ^ir.—— 
la hermosa casa de alto y bajo Neptui 
con comodidades para larga familia, 
man, Aguiar 92. 37̂ .3 •— 
los hermosos altos de la casa c?.ile de 
n. 18o. Informan en Obispo núm. - i -
3662 ^ 
VEI> VPO 
E l Palacio de Carneadq, gra 
situado en la I^la de 'Jub 
hotel, el 
no se conoce ^ 
en ninguna época y ci que más ba«*C 4ie i 
hav cuartos amueblados con servicio, 
pesos en adelante ñor mes. 
3114 
Campanario 117, entre Salud.. ^ 
goncs.-Ilermcsas hibitacior.es con « u ^ 
sin ello"?, con toda asistencia, no ^ 
niños. EJI la misma se.sirve comiai « 
lio. Precios módicos. 314.' _ --• 
I:S5Í<I<> IIÍÍOS J ... 
Se alquilan cuartos amueblarlos d e ^ ^ 
en .•Kichinte « hombres solos o j*'£ot&to*\ 
8in nüios y .,<••••! P^-SJ-LIS do i - 37 F 
Teiolouo 16SE». 27 ¿íi 
D I A R I O D E LA. M A R I N A . - E d i c i ó n de la mañana.—Marzo 23 de 19(m. 
á I A 
%s El - NACÍONA i,- La grandiosa obra 
j líclie»ííU'ljy? A fuerza de arra-slrorse, 
{•vrsa cómica en trss actos que ya nos 
lió á conocer Faro Fuentes en su tem-
ada de Payret, llena esta noche el 
Lrtel del Nacional. 
El papel de Blanca lo liará la inteli-
gente actriz Antonia Arévalo. 
y Fuentes el de Plácido, 
ĵ os entreactos de A fuerza de arras-
¡yarse serán amenizados i)or las selectas 
audiciones del sexteto que dirige el 
r0fe9or González Gómez. 
Fu breve,.Bodas de plata, comedia en 
¿os actos de Linares Rivas. 
F s T R o r A . — 
-Qué es el amor?—Un dulce juramento, 
^le dicta al c o r a z ó n la f a n t a s í a , 
t í un juramento? - E l p r ó l o g o de un cuento 
, r \ m . n : . . \ 
que el alma escribe al alborear el día iobre l«s brumas que disipa el viento. 
Jleriberto Mirabeles. 
. NOCHE DE M O D A . — E S de moda, co-
mo viernes, al fin, la función de A l -
bisn. 
Muy interesante el programa. 
EmpiezaVm el tercer acto de la ópe-
ra Marina, por la tiple Aida Gonzaga y 
el tenor Casañas. 
, Después va el estreno de L a patrona 
¿el regimiento,zurz.nela, en un acto, cuyo 
desempeño ha sido encomendado á Clo-
tilde Kovira, Piqucr, Villarreal, Sauri, 
Garrido y Tapias. 
Finalizará el espectáculo con el ter-
cer acto de Cnvipanone, por la Gonzaga 
y el tenor Figuerola. 
La función es corrida. 
Cuesta la luneta con entrada un peso. 
Y los palcos, tres. 
A i estreno de L a patrona del regi-
miento seguirá el de la humorada lírica 
que lleva por título ÜYÍ7USO Cañizares. 
De novedad en novedad. 
SERENATA.— 
Asómate á la ventana, 
niña pudorosa y bella, 
que pintar quiero tus gracias 
con mis plácidas endechas. 
/.No vienes á mi reclamo? 
¿qué te aparta de la reja? 
- ~ V A tarde, y el chocolate 
me llama ya, de Jya Estrella. 
L A LOCURA D E L ARCHIDUQUK.—Un 
diplomático retirado acaba de publicar 
un libro en el cual se cuenta una curio-
sa anécdota referente al archiduque 
Francisco Carlos, padre del actual em-
perador de Austria. 
Dice el autor del libro que un día 
que iba de paseo por el campo el ar-
chiducue, trabó conversación con un 
campesino locuaz, quien, luego de ha-
berle dado un sin fin de pormenores de 
iu familia, le preguntó de improviso: 
—¿Qué es su padre de usted? 
—Emperador—respondió el interpe-
lado. 
—Hable usted bajo si es que quiere 
«Sted bromearse—agregó el paleto,— 
porque por ahí andan guardias, y ai le 
oyen es fácil que le detengan por deli-
to de lesa majestad. ¿Tiene usted algún 
hermano? ¿Qué es? 
—También es ewp'n'ador. 
—¡Vaya! Es trnted nn guasón—ex-
clamó, riéndose á carcajadas el campe-
sino.—¿Tiene usted algún hijo? 
—Sí; mi hijo es Francisco José. 
—¿Y qué es! 
—Emperador. 
—¡Hombre, hombreI ~ volvió á ex-
clamar el paleto, dando al padre de los 
emperadores una fuerte palmada en la 
espalda.—¿No tiene usted otro hijo que 
se dedique á lo mismo? 
—-Bí, tengo otro que se llama Maxi-
miliano. 
—¡Pero ese no será emperador! 
—Sí; también es emperador. 
El campesino dió un brinco, pegó 
otra palmada al archiduqae y añadió: 
—¡Buen amigo: cuaudo pase usted 
por el manicomio de Mariazell, entre á 
ver si hay alguna plaza vacante! 
BIMPATIOAS BODAS.—El sábado ú i t i - , , 
„ r • i • • i J c t I l»a que es té dispuestu. á i r «1 Calabazar 
tto, y en la fiesta parroquial de Santa do áos centenes y ropa l imp ia . Dan r 
María del Bosario, se celebró el matri- ^ 
monio de la agraciada señorits» Pilar 
Feito Pando con el aprecíatele joteu don 
José Iglesias, vecinos ambos del pueblo 
del Cotorro. 
Padrinos de la boda fueren los espo-
sos doña Marcelina Pando y don José 
Feito, actuando como testigo el licen-
ciado don Arturo Cabrera y don Pedro 
Pernáudez, dueño este último del café 
E l CaracoliUo. 
La gentil Pilar, que tuvo por damas 
de honor á las graciosas señoritas Aa 
gelina García y Caridad Jorge, lucía un 
«legante traje confeccionado por lahá-
M modista María Luisa López. 
Muchos regalos, y entre éstos algunos 
de alto valor, recibieron los novios. 
Pna luna de miel, pródiga en toda 
inerte de venturas, alegrías y satis-
cstas 
TJ2Í ARTISTA EX TARACO EN K A M A . — 
Leemos en el Morning Tribune, de Tam-
pa, quo dicha plaza tiene indudable-
mente en la persona de Emilio Obre-
gón, el mejor artista en tababos que 
existe en los Estados Unidos, pues el 
Jurado de la Feria Juvernal del Estado 
de Florida acaba de discernirle un di-
ploma por los trabajos que expuso en 
la misma y consisten en un retrato de 
Mr. J . P . BroTvn y un cuadro repre-
sentando á uu hombre montado en una 
bicicleta, hechos ambos con hojas de 
tabaco, así como varios otros trabajos 
más pequeños que llamaron igualmente 
la atención de cuantas personas los vie-
ron. 
Entre las obras curiosas y de verda-
dero mérito artístico que ha hecho 
i Obregón, se menciona una iglesia de 
i gran tamaño, con su coro, campanario, 
reloj, altar, bancos, confesionarios, etc. 
etc. 
Obregón, que trabaja en la fábrica de 
j los señores Lozano, Pendas y Compa-
i ñía, no obstante ser tabaquero, no fu-
ma; tampoco es aficionado á las bebi-
das alcohólicas ó al juego y no gasta su 
i dinero en correrías; es un modelo de 
i esposo y no tiene rival en la elección 
i de los colores de las hojas para su 
trabaio. 
T E A T R O MARTÍ—Es hoy, ya qué cir-
cunstancias especiales lo impidieron 
el miércoles, cuando hace su debut en 
la escena de Martí la salerosa Concha 
Martínez. 
Se presentará la artista en la prime-
ra parte de la función con la aplaudida 
zarzuela Congreso Feminista. 
V a después F l arte de ser bonita. 
Y como fin de fiesta, el bonito jugue-
cómico L a perla negra, donde también 
toma parte Concha Maitínez. 
Programa inmejorable. 
POR DKSEXGANOS AMOROSOS.—El 
gobierno francés acaba de conceder la 
medalla del Mérito Agrícola á nna 
mujer. Caso jamás registrado en nin-
guna naoión de las que se distinguen 
en el cultivo do los campos. 
Trátase de una pequeña propietaria 
del lugar de Yonne, quiea no se limita 
á administrar su hacienda, sino que di-
rige personalmente las labores mezcla-
da con los gañanes, y que, cuaudo es 
preciso, vístese uu traje medio masen-
lino, monta á caballo como un hombre 
y recorre todos los departamentos de 
su granja, verdadero modelo de explo-
taciones agrícolas, al decir de la pren-
sa profesional. 
Lo más curioso del caso está en que 
la labradora condecorada no es, cuai 
pudiera suponerse, un feo marimacho, 
sino una mujer joven, gallarda y boni-
ta, á la que desengaños amorosos han 
hecho abandonar el ruido mundanal 
para dedicarse eu cuerpo y alma al 
cuidado de la tierra. 
L A NOTA FINAL. — 
—Ko hay ojos como ios de mi novia 
—decía uu enamorado. 
—-Los de la mía— respondió un an-
daluz 
—No serán tan grandes. 
—Las niñas de los ojos en la tuya son 
niñas; en los de la mía son mujeres. 
Reina SO, altos. 
Se aolicita una criada para cor ta fami l i a que 
aepa á e cocina y duerma en la casa; que tenga 
buenas referencias. 4131 4-23 
S e s o l i c i t a 
nna joyen de 15 á 18 a ñ o s para manejar un n i -
ño . i n f o r m e n Acosta 43. 41-2t 4-23 
Se solicita una cocinera 
para corta fami l i a que entre por la m a ñ a n a y 
no salga hasta la noche en Indus t r ia 32, a lcoí , 
esq. a Colóa. 4130 _ 4-23 
Éu Amúrtaü 07 se solicita ima coci-
nera, que duerma en la casa, para u n m a t r i -
monio solo. 4156 4-23 
í^esea colocarse 
una s e ñ o r a peninsular de criada de manoa. 
sabe cater á mano y m í i q a í o e y tiene quien 
rersponda por ella. I n f o r m a n Calle C n ú m . 4 B, 
Vedado. 4155 4-v!3 
£$cx> « o l i o i t - s t 
una criada p^ra los quehaceres de cor ta fam\-
S ú e l -
r a z é n en 
l a Habana, calle Santiago 2 S e*q. á J e s ú s Pere-
gr ino , altos. 4175 4-23 
Se desea alquilar uña casa 
con muchas habitaciones ó se compra una ds 
h u é s p e d e s , que es té situada en é l radio c o m -
prendido entre Galiano y Cuba y Tfocadero y 
t ragones , prefir iendo de esquina. Para t r a t a r 
Reina 37, v idr ie ra de tabaco*. 
4174 15-23 
S e s o l l o i t o . 
una manejadora que sea joven y t ra iga refe-
rencias. Amarguraf i4 . «Itoa. 4170 4-23 
Una mnchacha del país 
dssea colocarse de criada da manos. Sabe su 
o b l i g a c i ó n y tiene buena referencia. F a c t o r í a 
n ú m . 8. 4173 4-23 
C o c i n e r a 
Buen sueldo y r e c o m e n d a c i ó n . Estrada Pal-
ma 4, J e s ú c del Monte . 4171 6-23 
Ies deseamos desde 
F U A . 
facciones 
líneas. 
. Es LA 
—Amigo, déjese usted 
de preconizar las plantas: 
como el tabaco, ninguna, 
pues arde, y deja fragancia. 
Y no hay empleo míis digno 
de la hoja nicociana, 
•íue convertirla eu cigarro, 
bautizílndolo: Cabañas. 
PAYRET.—Dos tandas esta noche. 
'púmero Pochencho capitalista, se-
Cnnda parte de Tin-Tan, y después J J O S 
^chachos. 
Obras á cual más aplaudidas. 
LCM OJOS DE OSO D E L A XOCÍ1 E . — 
(De Jjord Tennyson.) 
i^uíintos ojos hermosos y serenos 
^gozaron la luz del claro día, 
cerrados, y á la lumbre ajenos 
Entras raudales de ella el sol envía! 
¡Cuílutos ojos hermosos y serenos 
J^Gfrozarou 'lít luz de las estrellas 
^ apacibles noches, y ora llenos 
Sombras yacen, mientras brillan ellas! 
' ^ i no eís posible que ojos tan hermosos 
Jr*siempre extingan el fulgor amado! 
0tra parte esos focos luminosos 
Se solicita una criada de manos 
blanca 6 de color, para los quehaceres de l a 
caá» y entreloner á un n i ñ o de d«M a ñ o s ; so le 
d a r á ropa l imp ia y el sueldo se ajustará , cuan-
do se presente. Zaaia 108, altos, esq. A Oquen-
do. 4U1 4-i-3 
Una señora peninsular, 
de tres meses de parida, sin n i ñ e , coa buena y 
abundante leche, desea colocarse á lecbs en-
tera. Tiene quien la garantice. I n f o r m a n V i -
ves 170. 41Í2 4-2?. 
Una señora, buena costurera, 
desea colocarse en una casa par t icular . San-
t iago num. 5. In fo rman á toda hora. 
4144 4-23 
S e d e s e a 
una cocinera en C h a c ó » nú ra . 1, piso p r i c ipa l . 
4145 4-23 
D E S E A COLOCARSE 
u n joven con buena Idtra, contabi l idad y po-
cas pretcnsiones. Tiene g a r a n t í a s . Suarez 117 
4177 4-23 
Una criada de manos se solicita 
en Suárez 91, que es té dispuesta á nasar p a ñ o 
aj^Pjgo y traer re fe renc ia» . 4146 4-23 
S a s t r a de niños 
se ofrece á uomiol l io para casa par t icular . D i -
r igirse al despacho de anuncios de este " D i a -
r i o " 4158 ' 4-23 
Kn Animas íí, se solicita 
una man ejadora que sepa su o b l i g a c i ó n pa -
ra manejar u n n iño de 7 meses. 
4180 4-23 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora 6 de cr iada de 
mano: tiene buenas referencias. Dan r a z ó n 
calle de San Isnacio 9 j i , altos. I n fo rma Josefa 
Abad , en la misma. 4140 4-23 
S e d e s e a 
encontrar varias casas para Üt»pieza ciertas 
horas del d ía : hombre honrado. Lampar i l l a76 . 
4165 4-23 , 
SOLI CI T U © 
Para un negocio de fácil agencia so sol ic i tan 
personas que quieran representarlo. E m -
pleando unas pocas horas 8,1 d ía se puede ob-
tener una gran u t i l idad . Informes Te jad i l lo 
45, de 8 a. m. á 5 p. m. 4164 4-23 
lirada profunda habrán tornado. 
''T í,str09 fl116 er! e- ptó'ag0 se ocu 
los .fr*"^0 del rielo permanecen; 
t¿L0'̂ s f-u la tumba se sepultan, 
f-uos ven, lejanos resplandecen. 
JIT. Jí. Caro. 
Una joven de color desea colocarse 
para la l impieza de habitaciones: entiende de 
costura; no friega pisos n i hace mandados. 
Dir igi rse á Sau José 66. 4168 4-23 , 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante l e -
che, sin n i ñ o , y la o t ra de manejadora. A m -
bas pon cariuosas con los n i ñ o s y t ienen quien 
las garantice. I m f o r m a u San L á z a r o ,2fi3 ó 
Monte 112, do 10 á 2. 4176 4-23 
Se s o l i c i t a 
en Monte n ú m . 230, una criada de mano, con 
la ob l igac ión do estar t a m b i é n al cuidado de 
un n iño . Sí) preftore sea de mediana edad. 
Sueldo 2 centenes y ropa l imp ia . 
4151 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad qne sea aseada 
y ayude á los quehaceres de la casa: que t r a i -
ga but-nas referencias. Zanja 49 
4.153 4-23 
Una peninsular 
desea colocarse de criada en casa respesfcable; 
e s t é acostumbrada a servir. Tiene g a r a n t í a s . 
Para mas informes en el Cerro 671 
4152 * _ 4-23 
S fe SOfllCITÁ 
un oficial de barbero p a r a s í b a d o s . B a r b e r í a 
la "Nueva Per la" . Galiano n ú m . 49 
4160 4-23 
H á g a s e Chaufeur en su casa. Colocaciones 
garantizadas con 125 semanales. Escriban pa-
ra detalles á Automobi le , Dept . 48, n. 742, 
7th Avenue, N e w - Y o r k . A 4-23 
Abogado y Frocu»artor. 
Se hace cargo de todas clases de cobros y de 
intestados, t e s t a m e n t a r í a s , todo lo que perte-
nece a l foro, sin cobrar hasta l a conc lus ión ; 
facil i to dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. San José 30. 4167 4-23 
Se solicita una manejadora que sea 
c a r i ñ o s a con los n iños y una cr iada de mano, 
ambas blancas, que tengan referencias y se-
pan su ob l i gac ión , sino que no se presenten. 
I n f o r m a n B a ñ o s 2, Vedado. 
. ,4:62 4-23 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse una de criada de mano, sabe 
coser á mano y m á q u i n a , y la o t ra de criande-
ra; tiene buena leche y abundante y se puede 
ver su n iño . I n f o r m a n Oficios 82, cuarto n . 5. 
4135 4-23 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano para cuartos y coser 6 
de manejadora. Sabe cumpl i r con su obl iga-
c ión y tiene quien la recomiende. I n f o r m a n 
calle 10 n. 4, Vedado. 4127 4-23 
SE S O L I C I T A una criada que sea l is ta y en-
tienda de todo, es para una s e ñ o r a sola, para 
hacer todo el servicio incluso cocinar y ha de 
saber vestir y peinar á la s e ñ o r a . Debe tener 
quien la recomiende y d o r m i r en la coloca-
c i ó n , hay ot ro cr iadi to para ayudarla. Sueldo 
dos centeneM y ropa l i m p i a . Estevez 19. 
4128 4-23 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de color que sea superior y lo 
acredite con las casas en que haya servido. En 
Zulueta 24, altos, el por tero i n f o r m a r í . 
3990 lt-2í 3m-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una b u e n » cocinera peninsular en el Vedado ó 
en un punto de campo qu? no sea muy lejos de 
la Habana. Tiene buenas referencias y d a r á n 
r a z ó n en Saiedad n ú m . 2 cuarto n ú m . 9. 
4©00 4-22 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sepa cocinar á la cr io l la , y 
una criada de mano. Salud 15 A , altos. 
4080 4-22 
Químico alemán con 18 años de ex-
periencia en la industria azucarera del 
extranjero y Cuba solicita colocación 
como jefe de fabricación ó químico. Di-
rijirse por escrito á Y . R. áes teDia-
r i ^ 4095 4-22 
A las personas que necesitaren quien 
le administre propiedades, me ofrezco, me-
diante una comis ión ó sueldo. Doy referen-
cias ó g a r a n t í a s . Para t ra ta r sol ic i ten al Sr. 
G. Apartado de Correos 335, Habana. 
4033 10-22M 
S E S O L I C I T A 
an Prado n. 16, altos, una cocinera que sepa 
bien su oficio, s i no lo sabe que no se presente. 
4086 _ 4-22 
Desea colocarse una joven recién 
llegada de M a d r i d de crsada de manos: sabe 
cumpl i r con eu ob l igac ión . Informes Monte 
226, pnac ipab 4108 
Criandera peninsular de tres meses 
de par ida desea colocarse á leche entera, la 
cual e s t á reconocida por el Dr. Bustamante. 
No tiene inconveniente ten i r a l campo. In fo r -
man en Esperanza 121. En la misma casa baj-
una Joven peninsular que desea colocarse pa-
ra manejadora; es muy c a r i ñ o s a con los n iños : ' 
t ienen quien las garantice. 
4109 4-22 
Se solicita una criada de mano 
para poca fami l i a en l a calle J e s ú s del Monte 
127 A, frente a l a Quinta de Deoendientes. 
4092 4-22 
DESEA COLOCARSE 
una criada de manos y una cocinera para cor -
ta fami l i a que í e p a n su ob l igac ión , sino que no 
se presenten. San P.afael n. 7, altos de la pele-
t e r í a 4042 4-22 
Un joven americano 
que j a ha concluido la m i t a d de la g r a m á t i c a 
e s p a ñ o l a de De J rnes, clesea acabarla con uu 
buen profesor. Concordia 31. altos, á las ocho 
4000 4-22 
Un Asiático buen cocinero 
desea colocante ©n casa par t icular ó es tableci-
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne quien lo garantice. I n f o r m a n , Concordia 
85, puesto de frutas 4047 4-22 
Criarla de mano, se solicita una que 
sepa su ob l igac ión y tenga referencias. Corta 
famil ia , sin n iños . Sueldo dos centenes y ropa 
l impia . San Migue l 49, altos. 4107 4 22 
C na Joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n iños y sabe cumpl i r con su deber. T ie -
ne quien la recomiende. In fo rman Paula 5. 
4087 _ 4-22 
Un matrimonio aclimatado al país 
desea co locac ión , saben leer y escribir, cortar 
y coser, desea ella para los quehaceres de la 
casa y el hombre pat a portero; j a rd ine ro ó cual-
quier trabajo que pueda resistir. Tienen quien 
los garantice. Inquis idor 3S, 
4090 4-22 _ 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa par t icular ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y t iene quien 
la garantice. I n f o r m a n Angeles 43. 
4091 4-22 
S e s o l i c i t a 
un cr iado de mano y una cocinera peninsular. 
Dragones 104. 4113 4-22 
Se desea una criadia de mano que sea 
l impia , sepa bion su ob l igac ión y t ra iga buena 
r e c o m e n d a c i ó n ; sin estas condiciones que no 
se presente. No hay n iños n i se fr iegan suelos. 
Obispo,57 esq. á Aguiar . 40S5 4-22 
(Jua joven de color desea colocarse 
para la l impieza de habitaciones. Sabe des-
e m p e ñ a r bien su ob l igac ión y no tiene i n c o n -
veniente en i r al campo. Sitios 36. 4097 4-22 
—'—••";:!( 4 ; '—' —• TÍs 
Una joven peninsular 
desea colocarse de: c r i a d » de mano ó maneja-
dora. Es ca r iños ' i con loa n iños y sabe c u m -
p l i r con su deber. Tiene quien la recomiende. 
In fo rman Someruelos 21, albos. 
4093 , 4-22 
Dos jóvenes peninsulares 
desean embiroarse para la C o r u ñ a acompa-
ñ a n d o a una famil ia . I n f o r m a n Gal iano 24, 
al tos. . 4101 4-22 
Se solicita una criada blanca para un 
matr imonio americano con dos n i ñ i t a s , , q u e 
sea l imp ia , decente y que ayudo en la cocina 
y en la l impieza. H e r n á n d e z , altas de Enna 
n ú m . 2, plaza de Armas. 4032 4-22 
S e s o l i c i t a 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locares de manejadoras. Son ca r i ñosa s con los 
n iños y saben c o s e r á mano y a m á q u i n a . T ie 
neu quien las garantice. In fo rman San LAzaro 
n ú m e r o j299: 4051 4-22 
Una señora peninsular cleiea colo-
carse de cocinera en casa par t icu la r ó estable -
cimiento. Sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene quien la garantice. In fo rman Agui la 
I I M l ^ 4052 4-22 
Se solicita una buena cocinera que 
sepa su o b l i g a c i ó n , sea muy l i m p i a y tenga re-
ferencias de su buena conducta y honradez.— 
Calle de Subirana n ú m . 6, Carlos 111. 
409S 4-22 
Cocinera peninsular 
desea colocarse; p r e ñ e r e establecimiento. San 
Rafael 59. 4104 4-22 
Una buena criandera peninsular 
de un mes de parida, con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. In fo rman Villegas 105. a l -
tos, cuarto n. 31, á todas horas. 4105 4-22 
l i F c I í r s F D T M á Ñ o T 
ó portero desea colocarse, es persona f o r m a l 
y tiene referencias; Amis t ad 136, cuarto n. 1. 
41093 4-22 
Se solicitan Ageníes 
(peninsulares) hombres j ó y e n e activos, pa-
ra tomar ó r d e n e s en el camp' do i n a r t í c u l o 
de gran salida y novedad. Son .nd ¡pensab l e s 
los siguientes requisitos: 
Ileferencias satisfactorias ó g a r a n t í a s , buen 
c a r á c t e r v buena presencia. Los gastos s e r á n 
adelantados por Is. casa. E l que cuente con las 
condiciones exauost 'S y resulte aceptable, 
p o d r á asegurar un buen destino en" Cuba y en 
el extranjero. 
Dir igirse á F R A N K L I N ROMERO 
Concordia 66, do 10 á 11 y de 2 4 5. 
__<122 4-22 
Gran cocinero y repostero desea co-
locarse en una c a í a pa r t i cu la r ó esta b l ec i -
miento, cocina á ia francesa, á la amer icana y 
á l a criol la; t a m b i é n se compromete á dar 
banquetes, t í a n e buenas recomendaciones, da-
r á n r a z ó n calle Vil legas esq. á Progreso, bo -
dega; 4046 4-22 
Una peninsular aclimatada en el pais 
desea colocarse en una buena casa de maneja-
dora 6 criada de mano. Es c a r i ñ o s a con los n i -
ñ s y sabe c u m p l i r con su deber. Tiene quien 
{a recomiende. In fo rman Indus t r i a 73, a l to t . 
4*49 4-22 
Se solicita una cocinera aseada que 
duerma en la co locac ión no tiene que i r a la 
plazsj es para corta famil ia . Calzada de Jesús 
del Monte 418, altos. ¿032 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, en e l Veda-
do. Es c a r i ñ o s a con los n iños y sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión . Tiene quien la recomiende. 
In forman calle 12 n ú m . 3, Vedado. 
39á2 4-21 
1 
E n Sol 43 
se solici ta una criada de mano que sepa coser 
y cortar. Sueldo % centenes y ropa l imp ia . Y 
una manejadora que sea buena, en §10 y ropa 
l imp ia . 4010 ^-21 
s e I o l i c i t a 
una criada de color que sopa coser, en Prado 
46, altos, de las 9 de Ir. m a ñ a n a en adelante. 
4026 * - 2 l 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para criada de mano y 
salir á la calle, es para servi r á dos personas. 
No se quieren r ec i én llegadas. Tienen que t e -
ner r e í e r e n c i a s . Sueldo 2 centenes y ropa l i m -
pia. Aguacate 21, altos 3973 -̂21 
Dos crianderas peninsulares 
de 2 meses de paridas, con sus n i ñ o s que se 
pueden ver y con buena y abundante leche, 
desean colocarse una á media lech»! y la o t ra 
á leche entera. No t ienen inconveniente en 
salir de la ciudad. Tienen quien las garantice. 
In fo rman M o r r o 58 3971 4-21 
Y O F 
¡SE S O L I C I T A 
un^ criada de manos para ayudar á todos Jos 
quehaceres con o t ra c o m p a ñ e r a ; t iene que sa-
ber su o b l i g a c i ó n y dar referencias de su con-
ducta; Compostela n ü m . 3. 
4027 4-21 
Desea colocarse 
una joven peninsular pa rac r ioda de mano; sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , t iene quien res-
ponda por ella; in fonnaran A m i s t a d 146, por-
tería 4020 4-21 
Kn Cristo 31, bajos, 
se solicita para un ma t r imon io , una buena co-
c í n e l a peninsular. Sueldo $10 plata , no hay 
plaza. 4037 8-21 
Una señora de mediana edad, de co-
lor , desea colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , no 
tiene inconveniente en salir de l a capi ta l . 
Tiene quien la garantice. Informes Refugio 51 
de 8 a. m. á 4 p. m. 398S 4-21 
I>os señoritas recien llegradas de P a -
r ís se ofrecen, una de Peinadora, ofreciendo 
sus servicios en su casa y á domic i l io y la o t ra 
de s e ñ o r i t a de c o m p a ñ í a , sabiendo toda clase 
de labores. I n f o r m a n Lampar i l l a 40. 
4006 4-21 
Matrimonio recien Helado de la p e -
nínsu la , ambos j ó v e n e s , desean colocarse en la 
capital ó cualquier punto de campo. I n f o r m a n 
calzada de J e s ú s del Monte 559, le t ra A . 
4002 4-21 
Desea colocarse tm joven de 26 años, 
de criado, cochero ó carretonero, en l a misma 
una joven de criada ó manejadora , ambos de 
bnena conducta y con recomendaciones. Cal-
zada da J e s ú s del Monte 559, A . 
4003 4-21 
una cocinera y una criada de manos, ó en su 
luhar una sola para araban cosas, teniendo que 
do rmi r en el acomido . Es para un m a t r i m o -
nio. Se exigen r e í e r e n c i a s . San J o s é 32, 
4072 4-21 
Una joven'peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. In forman 
Teniente Rey 77. 4071 4-22 
Una señora americana 
desea la opor tunidad de viajar, y se ofrece pa-
ra a c o m p a ñ a r á una famil ia , n a c i é n d o s e cargo 
del cuidado y e n s e ñ a n z a de lostwiños. D i r i j a n -
se á H . J. D. , J e s ú s del Monte 334. 4082 4-22 
Ce desea colocar de criada de mano para l i m -
^p iezade habi tacionei , una peninsular de me-
diana edad. Sabe coser con p e r f e c c i ó n a m á -
quina y a mano, cor ta r toda clase d» ropa, 
blanca, zurci r y hojalar. Tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servi-
do. Sueldo 3 centenes. I n f o r m a n Sol 4, altos. 
4061 4-22 
S E S O I J C I T A 
un buen cocinero de coior para casa par t icu la r . 
Cerro n. 504. 4060 4-22 
U N A B U E N A COCINERA 
de color desea colocarse en casa par t icular de 
cor ta famil ia . No duerme en el acomodo ni sa-
le de la Habana. Es cumpl idora en su deber y 
y tiene quien la recomiende. In forman Cárdó-
nas n . 13. 4061 4-22 
Una criandera peninsular de mes y 
medio de par ida con buena y abundante leche 
y con su n i ñ o qne se puede ver, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien l a garantice.--
I n f o r m a n Salud 136, ba ra t i l lo n ú m e r o L 
4038 - 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen eccinero ó cocinera que cocine á la 
e s p a ñ o l a . -Villegas n ü m a r o 10o. 
4129 4-U2 
Se solicití». uoa muchachita blanca dej 
pa ís de 12 a 13 años , pava entretener u n n i ñ o ; 
so le d a r á un corto sueldo ó vest i r la y calzarla. 
Salud 30, altos. 40D7 5-21 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á media ó á leche entera. Tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n Animas 123. 
8983 4-21 
Una j«veu peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser á 
rnano y m á q u i n a , y cumpl i r con su ob l igac ión , 
Tiene quien la garautice. I n f o r m a n J e s ú s Pe-
regr ino 61. 3974 4-21 
ÍS»Cí J E S O l l o T t - E » , 
una criada peninsular, si es r ec i én l legada (ha-
biendo servido ya en E s p a ñ a ) se pretiere. De 
no haber servido no se quiere. Para el servi -
cio del comedor, cuarto que sigue á este y sala. 
Tiene que saber repasar y coser á mano y m á -
quina. (Hay cinco criados), 3 centenes y ropa 
l impia . Dir ig i rse por carta A. B., A d m i n i s t r a -
ción de Correos de Palos. 3093 8-21 
Se solicita una criada de mano que 
sea intel igente y que t ra iga buanas referencias 
para l i m p i a r una sala y tres habitaciones, si 
sabe coser a m á q u i n a y á mano se le d a r á n 
tres luises y ropa l i m p i a , sino sabe coser dos 
centenes. Monte nupa. ^46. 40SQ 4-21 
Se desea colocar un muchacho de 13 
años de e á a d , en casa par t icular 6 en t ienda 
de ropa. Sabe servir a la mesa y t iene buenas 
referencias. I n fo rman en Indus t r i a 186. Sabe 
leer y escribir. 3B34 4-2 
i e s o l i c i t a 
una buena manejadora en Concordia 1S. 
4015 4-21 
Se s o l i c i t a una c r i a d a de mano, pe-
ninsular que entienda algo de cocina, y teuga 
r e í e r e n c i a s . I n fo rman en M a n r i q u e 121. 
4816 4-21 
Se solicita una criada de mano, blanca 
para l i m p i a r tres habitaciones, ha de saber co-
ser en la m á q u i n a . San Nicolás 20. entrada por 
Laguna, altos de la bodega. 
4018 4-21 
Se solicita una b u e n a c r i a d a de mano 
que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga buenas reco-
mendaciones en Carlos I I I219 , altos. 
3íiS0 4-21 
L s i a buena cocinera peninsular desea 
colecarse en ca^a par t icu lar ó establecimiento, 
no tiene inconveniente en i r al campo p a g á n -
dole buen sueldo. Sslbe c u m p l i r con su obl iga-
c íón . I n í o r i i i a n Beriiaza 12. 4008 _ 4 - 2 l _ 
ü n a b u e n a cocinera peninsular desea 
colocarse en casa par t icular ó establecimiento, 
sabe el oílcio con pe r f ecc ión y tiene quien la 
recomiende. In fo rman Progreso 34, a l to», 
39S6 4 21 
Se solicita una muchachita pára los 
quehaceres ligeros de una casa, 2 de fami l i a , 
buen sueldo. Carlos I I Í 239, bajos. 
4031 4-21 
Cn buen cocinero 
repostero peninsular se ofrece á las casas par -
ticulares y establecimientos, t en iendo i n m e -
jorables referencias, d a r á n r a z ó n en M u r a l l a 
esquina á Aguacate, bodega. 
4026 4-21 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado una muchachiv ds color para 
lavar, planchar y ayudar á lo^ q u e h a c o r e í de 
la casa; snaldo $23 oro america io: se ex igsn 
referencias; d i r ig i rse á O b r a p í a 89. 
C 612 4-21 
Una joven peninsular 
desea colocarse de cr iada de mano. Sabe de-
s e m p e ñ a r bien su ob l igac ión y t iene quien la 
garantice. I n f o r m a n Agula r n ú m . 17. 
3979 4-21 
SE SOLICITA 
una costurera de mediana edad para coser y 
atender á los quehaceres de la casa; puede 
dormi r donde le acomode; P n. 24 ent re 13 y 
15, Vedado. 4019 4-21 
S E DUSKA. C O L O C A R 
una cocinera peninsular en casa pa r t i cu la r , 
aclimatada en el p a í ; in fo rman calle Corra-
les 96. 4013 4-21 
SE SOLICÍTá 
una muchach i t a de 12 á 14 a ñ o s para ayudar á 
los quehaceres de una casa; ae le da sueldo; 
Suá rez 28 y 28 i n f o r m a r á n . 4009 4-21 
DESEAMOS 
una s e ñ o r i t a in te l igente y de buena presencia 
para hacerse cargo del nuevo D e p a r t a m e n t o 
do Pla ter í - i y Cristal e r í a de esta casa. Es ne-
cesario que posea el I n g l é s y el E s p a ñ o l á per-
fección, sea r á p i d a én los cá lcu los y tenga ha -
bi l idad para vender. 
C H A M P I O X & P A S C U A L 
C 813 3-21 
C a r l o s I I I 2 0 9 , a l t o s . 
Se Solicita una criada de manos que sepa co-
ser á m á q u i n a y á mano. Sueldo 2 centenes y 
ropa l imp ia . 3989 4-21. 
Una señora peninsular 
desea encontrar un n i ñ o ó dos para c r i a r y a 
tiene c r i a d ó varios; algunos se pueden ver en 
la misma. I n f o r m a n en la misma Concordia, 
esq. á Perseverancia, bodega. 3976 4-21 
S E S O L I C I T A 
á Pedro Tre jo Estevez, que a l concluirse l a 
guerra se encontraba en G ü i r a de Macuri jes , 
de a l l í pa só á J a g ü e y Colonia Le t re ro , y de 
a l l í di jo pensaba i r á R,oal C a m p i ñ a . Sus pa -
dres han venido de Canarias y e s t á n en B o -
l o n d r ó n donde puede d i r i j i r se dicho Sr., T i e n -
da Grande. c 000 10-21 
E L T U R C O 
üí i matrimonio peninsular 
desea colocarse, ella de cocinera renosterara, 
que sabe el oficio con pe r fecc ión y él de cual -
quier trabajo. Tiene quien lo recomiende, l u ^ 
l o rman Santa Clara n ú m e r o 3, altos. 
3920 15? • 
S t o « s o l i ó l o s 
una buena cocinera ó cocinero en Prado n ú -
mero 2, altos. 3950 4-20 
Una señora de mediana edad, viuda. 
y sin fami l ia desea enconttar c o l o c a c i ó n , ó 
bien para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , ó para una 
corta cocina. Calzada de J e sús del Monte nú-
mero 4001i,/. E n la misma la recomiendan. 
S923 " 4-20 
Una joven peninaular aclimatadla en 
el pa ís , desea colocarse de cr iandera á leche 
entera, que la t iene buena y abundante. En 
pr imer iza y tiene quien la recomiende. No t ie-
ne inonveuiente en i r al campo. In fo rmaa 
en Aguia r 29, se puede ver su n i ñ o . 
3917 4-20 
Una criandera peninsular 
desea colocarse á leche entera l a que t iene 
buena y abundante, de tres meses de par ida , 
es c a r i ñ o s a con los n iños y se puede ver su n i -
ñ a . I n fo rman Calzada del Monte 151, bodega. 
402S 4-21 
U N A J O V E N I S L E Ñ A 
desea colocarse para l impieza de habitaciones 
In forman eu la Calzada L u y a n ó 47, t r en de l a -
vado 4024 4-21 
U N A B U « N A C O C I N E R A 
peninsular desea colocarse en establecimiento 
6 casa par t icular . Cocina á la e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a y tiene quien la garantice. I n f o r m a n Agu ia r 
17. 402^ 4-21 
Xóptuno 16, altos, 
solicitan una criada de mano que sepa su o b l i -
gac ión : sueldo 2 centenes y ropa l i m p i a . 
4021 4-21 
Una buena modista 
se ofrece a l p ú b l i c o para toda'clase de modis-
turas y ropa blanca. Su domic i l io Consulado 
93, 2° piso. 3978 5-21 
Tenedor de libros competente, e s p a -
ñol , soliciia empleo en casa de comercio ó i n -
dustria. No t iene inconveniente en i r a l i n t e -
r io r de la Isla. Tiene quien le garantice. I n -
f o r m a r á A. M . A., calle de Monserrate 151. 
3988 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se, es tá acl imatada en e l pa ís , de cr iada de m a -
no ó manejadora, sabe cumpl i r con su ob l iga -
ción, y tiene quien la recomiende. Informes 
F a c t o r í a 31. 3921 4-20 
S E S O L I C I T A 
un bnen cocinero para u n ma t r imon io y c r i a -
dos. Si no cocina perfectamente no se p re -
sente n ú e s no se admi ten chambones n i apren-
dices.'Sueldo 4 centenes. 15 n ú m e r o 3ü. Ve-
dado^ 3922 4-20 
Una buena criada de manos peninsu-
lar desea colocarse, sabe c u m p l i r con RU obl i -
gac ión , t iene buenas referencias. I n f o r -
man Tenerife, n ú m e r o 29. 
3907 4-20 
Un buen cocinero peninsular, sin fa-
mil ia y con buanas referencias de su trabajo y 
honradez, desea colocarse en casa formal ; no 
tiene pretensiones y si es necesario duerme en 
la casa. A g u i l a n. 107, d i r ig i r se a l por te ro . 
3940 4-20 
Se desea saber el paradero de Juan 
Ruiz. Para dar noticias de él d i r í j a n s e á Fac-
t o r í a 31 ¿ M . R. 3853 4-20 
Una joven peninsular muy práctica 
en el servicio de criada, se ofrece para una 
famil ia respetable. Sabe coser a mano y m á -
quina. Tiene muy buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido. I n f o r m a n San Ra-
faol 14, altos. 3961 4-20 
Desea colocarse de criandera 
a leche entera, que t iene buena y abundante, 
aclimada en el p a í s ; es buena, puede verse su 
n iña : t iene quien la recomiende. Vil legas 34 
dan razón . 3962 4-20 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa par t icu la r ó estableci -
miento. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. In fo rman San Rafael 
y Leal tad , zapace r í a . . S970 4-20 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora y entiende algo de cocina. Tiene 
buenas referencias. In fo rman Vapor 34, bode -
ga. 3965 4-20 
Una señora peninsular 
de cinco mc^es de par ida desea colocarse de 
criandera a leche entera. Tiene buenas reco-
mendaciones: tiene su n i ñ a a su lado, que se 
puede ver. I n f o r m a n carmen 4, altos, 
£96+ 4-20 
Dos peninsulares desean coloca.ise 
una de costurera y o t ra de cr iada de mano, 
que t a m b i é n entiende de costura: t ienen bue-
nas recomendaciones. I n f o r m a n en Com pos-
tela 115, 3911 4-20 
Se desea saber el paradero de D. J o -
sé Nicolás Pujol y Asencio 6 sus l e g í t i m o s 
herederos caso d é haber fallecido para u n 
asunto impor tan te . D i r í j a n s e á A , J . G. Sto. 
Tomas by 14, Santiago de Cuba. 
c 601 4-20 
8 e s o l i c i t a 
una criada blanca que sea fina, que sepa coser 
y cortar bien, ha de t raer referencias, se da 
bu»n sueldo. Linea 94, Vedado. 
3944 4-20 
U N A M O D I S T A F R A N C E S A 
que corta por figurín y habla e s p a ñ o l , desea 
encontrar una casa part ieulr . No t iene incon -
veniente viajar y ayudar á los quehaceres de 
la casa por la m a ñ a n a , Sitios 9. 3S38 4-20 
SE D É S É T ^ O I . O C A R -
un criado de m u ñ o peninsular con bastante 
t iempo en el pa í s ; sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obl igac ión y tiene quien lo recomiende. H a -
bana 135, dan r a z ó n . 3S89 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
de jardinero ó por te ro , con buenas referen 
cias de casas que ha trabajado. I n f o r m a n Ma-
r ina 2. Habana. 3900 4-20 
repostero e s p a ñ o l , desea colocarse en su o f i -
cio. Este cumple con su o b l i g i c i ó n . D a r á n ra-
zón Agui la n . 3, C a r b o n e r í a . 
Se desea colocar 
un joven peninsular de cant inero ó depen-
diente de café, pero es m á s pract ico en can-
t ina, con buenas recomendaciones, i n fo rman 
en la calle Inquis idor numero 39. 
3809 4-20 
Una Sra. peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 para manejar un n i ñ o ó 
de cocinera p « r a un m a t r i m o n i o solo. Sabo 
cumpl i r cou su o b l i g a c i ó n y t iene quien l a 
garantice. I n f o r m i n Rayo 75 . 
391tí 4-20 
Se solicita una criada blanca ó de c o -
lor para l i m p i a r tres habitaciones ^ ayudar á 
manejar una n iña . Sueldo convencional . Mer -
cado de T a c ó n 9 y 10 por Reina. Se desea q u é 
t ra iga recomendaciones. 39̂ 8 4-20 
Un joven peninsular 
desea colocarse de ayudante de cocina, l i m p i o 
y aseado y tiene buenas referencias. In fo rma-
r á n A g u i l a 107, altos. 3952 4-20 , 
Un joven blanco con las mejores re-
ferencias, sol ici ta encontrar una plaza de ca-
marero con una fami l ia ó persona sola que se 
d i r i j a á E s n a ñ a , siu m á s r e t r i b u c i ó n que el pa-
saje. D i r i j i r s e á Francisco Suá rez , Aguacate 
128; 3963 4-20 
I ) na joven peninsular, doseacolocar-
se de camarera, ciada de manos ó my.nejado-
va, l leva 4 a ñ o s en el p a í s y sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referencias. Pre -
fiere la Habana y Vedado. E n San M i g u e l 69 
B. Sueldo dos centenes para arr iba. 
3958 4-20 
Se solicita 
una criada de mano peninsular que no sea j o -
vencita y t ra iga buenas recomendaciones. 
Manr ique 4. 3950 _ 4̂ -20 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada en casa de m o r a l i -
dad, tiene quien responda por ella. E n Amar -
gura 94 i n f o r m a r á n . 3954 8-20 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano, p r e f i -
r iendo de manejadora por gustarle mucho los 
n iños . Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t iene 
quien la recomiende. In fo rman Vedado calle 
Paseo esquina á 15. 3951 4-21 
Se solicita una manejadora blanca 
ó de color, que sepa cumpl i r cor. mi ob l iga -
ción, tenga buen c a r á c t e r y t ra iga buenas re-
ferencias^ Si no r e ú n e estas condiciones que 
se presente. Sau Ignacio 46, altos. 
3387 4-20 
Una buena cocinera 
desea colocarse en casa par t icular . Sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión y t iene quien la graran-
tice. I n fo rman Vedado, calla 7, n ú m . 130. No 
tiene inconveniente en salir d é l a ciudad. 
3886 4-20 
una criada blanca para la l impieza de tres ga-
binetes ds m é d i c o , z a g u á n , recibidor y pa t io 
y para cuidar de la puerta. Ha de ser muy es-
crupulosa en la limpieza, de lo cont ra r io s^n 
despedida t a n p ron to se reconozca su insuf i -
ciencia. Tres centenes, vivienda, m a n t e n c i ó n 
y lavado. Campanario 90, bajos. 
' 3883 4-20 
E n U a g u n a s 04-
se solicita una buena criada de mano que sepa 
su ob l igac ión ; si no es buena, no se presente. 
3908 4-20 
Se solicita para un matrimonio 
una cocinera peninsular de mediana edad, que 
sea s a n a y f o n n á l y entienda bien su oficio. 
No tiene que i r á la plaza. Habana 132, altos. 
3914 4-20 
Señora peninsular de mediana edad 
de toda confianza y moral idad, desea colocar-
se de criada de mano en una casa que no ten -
ga mucho trabajo y que sean personas de ver-
dadera mora l idad . Horas de recibir de 12 a 5, 
Habana 1Í8. 3927 4-20 
Í S O í 3 0 Í Í O Í t £ t 
una cocinera que sepa su ob l igac ión y haga 
mandados. Es oara u n mat r imonio . Sueldo dos 
centenes. Q'Rei l ly 78, altos. 3984 4-20 
s i : S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de co-
cina. Es para el servicio de un m a t r i m o n i o sin 
hijos. Sueldo 2 centenes. Obispo 127. 
3S07 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
acl imatada en el pais desea colocarse en casa 
par t icular . Sabe coser á mano y á m á q u i n a y 
t a m b i é n cor tar ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o -
ra sola. Tiene quien responda por su conducta 
I n f o r m a n Amis t ad 136. 3905 . 4.20 
U N A ' M ü C H A C H A ~ P E N I N 3 U L A R 
desea colocarse de criada de mano: entiende 
bastante de costura y tiene recomendaciones. 
San LiSzaro 225. 3910 4-20 
Una joven peninsular, 
desea colocarse de cr iada de mano ó mane-
jadora, sabe cumpl i r con su o b i i e a c i ó n y t iene 
quien la recomiende. Informes Monte 145, a l -
tos. 3913 4-20 
Una joven peninsular 
aclimatada en el p a í s , desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Sabe coser y zurc i r 
y tiene quien la recomiende. In fo rman S. Pe-
dro, muel le de Luz, fonda La Vic to r i a . 
3903 4-20 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa par t icular ó es tablec i -
miento. Sabe cocinar á la e s p a ñ o l a , c r io l l a y 
algunos platos i la francesa. R e p o s t e r í a . T i e -
ne quien l a recomiende. I n f o r m a n Pedroso 4. 
H e r r e r í a . 3902 4-20 j 
Excelente costurera 
Se ofrece una buena costurera para ropa 
blanca y ae n iños , para coser en su casa. D a -
r á n razón Vapor 21, h a b i t a c i ó n n . ¡[5. 
8936 4-20 
Se solicita 
una cr iada de mano. Inquis idor 39, altos, si no 
tiene buenas referencias que no se presente. 
3929 i :2JL_ 
A T E N C I O N 
Una joven peninsular desea colocarse de 
cr iada de mano ó manejadora, sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión y tiene quien l a garautice. 
Informes Teniente Rey 81. 
3932 4-20 
S e s o l i c i t a 
un criado que tenga buenas recomendaciones. 
Cuba 7(3 y 78, altos, i m p o n d r á n , 
£933 6-20 
Se solicita 
una cocinera y una criada de mano que tengan 
buenas referencias Infanta 54. 
3938^ 4-20 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa par t icular ó estableci-
miento. Sabe c u m n l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
ne quien l a garant ice , i n f o r m a n Salud 86. 
3934 _ 4-20 
Un buen cocinero de color desea c o -
locarse en casa par t icular . Sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión y tiene quien lo garantice, i n -
forman Mon te 25. 3935 4-'¿¡o 
10 D I A B I O DE L A MAEINA.—Edic ión de la mañana. Marzo 23 de 1906. 
N O V E L A S C O R T A S . 
(coNcr 
A la mañana siguiente fué reconoci-
do por diferentes vecinos de San Ma-
merto, y el general, conmovido á su 
pesar por el valor heróico de aquel 
liombre, le hizo llamar: 
—Escucha—le dijo,—me veo obliga-
do á ordenar tu muerte. Si yo fuese 
dueño de ella, te juro que ahora mismo 
te pondría en libertad. Pero tengo ór-
denes terminantes, y tú que eres solda-
do, comprenderás que es preciso que 
mueras. 
Corchuelo inclinóla cabeza y dijo: 
•—Para eso he venido. 
—¿Qué puedo hacer por tí?—dijo Va-
Uy.—¿Deseas alguna cosa? 
E l guerrillero pareció reflexionar un 
momento. 
—Dadme una pistola cargada—le di-
j o ; — me permitiréis rezar, y cuando 
deis la voz de fuego, Corchuelo dejará 
de existir. 
E l general miró á aquel hombre co-
mo Napoleón hubiera mirado á César, 
como Leónidas hubiera mirado á An-
níbal, y respondió: 
—Se hará como deseas. 
Un instante después, las tropas que 
había en San Mamerto se hallaban for-
mada» en batalla ante nna pequeña al-
tura que había en el centro de su cam-
po. 
Eran las seis de la tarde y el sol de-
sapareció en el horizonte. 
Sobre la altura, el general y Cor-
, U Y E ) 
chuelo, solos é inmóviles, en nna acti-
tud que las circunstancias hacían gran-
de y conmovedora. 
JS"Í ano solo de los soldados presentes 
dejaba de hacer poderosos esfuerzos pa -
ra que las lágrimas no humedecieran 
sus tostadas mejillas. 
Corchuelo oraba y el general con una 
pistola en la mano, que hab ía cargado 
por sí mismo, parecía esperar el mo-
mento en que el heróico guerrillero re-
clamase la muerte. 
De pronto Corchuelo se arrodilló y 
con los ojos fijos en el cielo empezó á 
exclamar en alta voz: 
—Padre nuestro que estás en los cie-
los... 
Un estremecimiento sacudió la línea 
de bayonetas, y el general Val ly se des-
cubrió. 
Bi silencio se hizo aun mayor. 
...De pie, después de tomar de ma-
nos del general el arma cuyo cañón in -
trodujo en su b©ca, Corchuelo esperaba 
á su vez. 
Haciendo nn poderoso esfuerzo para 
afirmar su voz, el general tosió dulce-
mente, y luego con voz ráp ida y m i l i -
tar, gr i tó : 
—¡Fuego! 
Y una detonación seca resonó en el 
momento en que el sol se ocultaba tras 
las altas montañas de Navarra. 
U N TESTIGO. 
m C A R N E S ? 
Teda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquier coadicióa do 
l a vida (mo se ]ialle3 y que sea rict ima de la 
6 padezca de Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía, Bronquitis, Asma 6 | 
Escrófula, debería , . ^ • * ' : : ; - 5 ¿ s £ H 2 ¿ < • I 
--' T o m a r l a ' » 
Iñ Emuls ión de Aceite de Hígado de Bacalao por E x c e í e i i c i a . 
T J O S médicos fiminentes de todas partes la recetan en sus familias y en 
su práctica. Es ta es una recomendación que debería inspirar confianza. 
De Tenta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$ 1 . 2 5 p la ta e s p a ñ o l a , . ^ i ^ ^ - ^ ^ ^miáMé^r' r ^ 
F r a s c o d e M u e s t r a G r a t i s 
d l r i g l é i s d o s e a l I 
Dr. M . J O H N S O N , Obispo 53, Habana; 
O r a n Agencia, d e c o l o c í i c i o n e s " L a 
Primera de Aguiar", O'Reiily 13, te lé fono 450. 
Esta casa cuenta siempre con un excelente 
servicio de criados de ambos sexos, dependen-
cia al comercio para toda la Isla y trabajado-
res para el campo.—J. Alonso y Villaverde. 
38Í8 I^-IS M 
SE S O L I C I T A , 
nn tenedor de libros que tenga quien lo 
rant ice; Gal ¡ano y Animas.—Carneado, jj»»: 
3793 ft^1? Ü P 
D o n R u m ó n M a r o f t o l ^ o d r í g u e z < 
sea saber eí paradero de sa hermano Aní< B i # 
Maroño Rodríguez, que hace años se encon xa 
ba por el pueblo de Cruces. Se suplica á la per-
sona que sepa su paradero se lo comunique ft 
la calzada de Concha n 6. Se suplica la repro-
ducc ión en los demás periódicos. 
3450 8-17 
en todas cantidades, para hipotecas, pagarc's, 
alquileres, &.—Compra-venta de censos, fin-
cas urbanas y rústicas, y demás negocios de 
corretajes de valores, cambios, y azúc&res. 
E d u a r d o M . B e l l i d o , C o r r e d o r - N o t a -
r i o C o m e r c i a l , K m p e d r a c l o 3 0 . 
4031 8-21 
M é d i c o cirujano de las facultades de P a r í s , 
K e w Y o r k y la Habana. 
Especialista en l a c u r a c i ó n radical de las 
hemorroides sin dolor n i empleo de anes t é s i co 
podiendo el paciente cont inuar aus quehaceres 
Las consultas KOII gratis de 1 á 3 p.m.diarias. 
C O N S U L A ¡ > 0 4 8 - 5 0 
; 29á9 26-2 M 
Vu t e n e d o r d e l i b r o s q u e t i e n e v a r í a s 
horas desocúpadas , se ofrecs para llevarlos on 
«.Ignna casa de comercio por m ó d i c a re t r ibu-
c ión . In fo rman en El Correo de Paris, Obispo 
BO, t ienda de ropas. g Oo 
X í c s e a c o l o c a r s e u n a b u e n a c r i a n r i < » r a 
¿ leche entera. Lleva 2 a ñ o s en el pa í s y tiene 
b u e n « s referencias, se puede ver su n i ñ o . I n -
forman Suarez u ú m . 1. Tin l a misma desea co-
locarse una buena cocinera peninsular de me-
diana edad. Tiene buenos informes de las ca-
sas donde t r a b a j ó . 3670 8-15 
S i q u i e r e V d . c o m p r a r ó v e n d e r c a s a s 
establecimientos, ficaa rú s t i c a s y urbanas, acu-
da á loa s eño re s La V i l l a Hnos , Mercaderes 
22, t e lé fono 328, donde e n c o n t r a r á todo cuanto 
necesite, pues tenemos grandes capitales que 
Impoiser y las mejores casas de l a Habana. 
— 2 e - i i M 
Propietarios: La V i l l a Hernaanos 
M e r c a d e r e s ni 2 2 - - T e l é f o n o 3 2 8 
Corredores do Aduana y Comii lonis tas 
en general.—Apartado 353. 
Gestionamos toda clase de asantor, referen-
tes al despacho de m e r c a n c í a s en la Aduana 
de la Habana. A d m i t i m o s comisiones y repre-
sentaciones, tanto del pa í s como extranjeras. 
INTOS hacemos cargo de la compra y venta de 
fincas rú s t i c a s y urbanas cercanas á. esta cap i -
ta l . Facil i tamos dinero con g a r a n t í a s h ipo te -
carias y personales. Pignoramos acciones. 
Gestionamos en las oficinas p ú b l i c a s asuntos 
administrat ivos y judiciales y cartas de ciuda-
d a n í a cubana, no cobrando nada hasta su te r -
m i n a c i ó n . Nos hacemos cargo del cobro de to-
da clase de c réd i tos . Remit imos m e r c a n c í a s 4 
todas partes del mundo, carantizando su en-
t rega ñ precios muy reducidos. Horas de des-
pacho: de 8 de la m a ñ a n a á o de l a tarde. 
26-8 M 
PARA M NESOCÍO IMPORTANTE 
se solici ta u n socio comandi ta r io ó gerente 
para ingresar en una, ant igua é impor t an t e ca-
sa de esta ciudad. Para m á s detallas A guiar 
n t im. 91. 3351 28-8 M 
D i n e r o é 
D e s d e . 5 0 0 p e s o s h a s t a 2 0 0 , 0 0 0 p e -
sos a l 7 por 100, so dan con hipotecas de casa, 
y cenaos y de fincas de campo, p a g a r é s y ais 
quileres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a ' r í a s -
abintesta do y de cobros,' supliendo los gastos. 
San José 30. 4163 4-23 
DÍNÉRO, 5 0 , 0 0 0 PESOS 
se desean c o l o c a r á bajo i n t e r é s , con hipo-
teca ó p a g a r é s en cantidades de ffíOO en ade-
lanto ó en compra, úe casas ó lincas r ú s t i c a s en 
esta provincia, s eñor More l l (Monte n ñ m . 280) 
de ocho á una. '¿Cñ'.l s-lñ 
I > Í N E R O ' • ; 
Desean colocarse sobre cien m i l pesos oro 
americano, en tincas urbanas y r ú s t i c a s en la 
Habana y su provincia. No se quieren corre-
dores. Dir ig i rse por correo a, E. L e ó n , General 
Lee 3S. Quemados de Marianao, y personal-
mente,do tí á 9 de la noche todos los d ías . 
i l i i l i i i É 
V E N D O 
una casa en la calle de la Merced en $2.6QG, 
otra en Aguiar en $15.000, otra en Trocadero 
en $6.000, otra en Virtudes en |7.000 y un cen-
so de $200, otra en Virtudes en f6.<KKí, « t r a en 
Lealtad en $4.500, dos en San Miguel en $6.000 
cada una, otra en Cristo en $22.000 y otra en 
Obrapía en flO.OftO. T a c ó n 2 de 12 a 3. J . M . V. 
4149 . 6-23 
V E N D O 
un terreno de 42 metros frente por S6 de fondo 
á dos cuadras de la calle de la Marina en 
|20.()00, otro en Neptuno de esquina con 40 
metros oor cada lado en 15.000 y reconocer un 
censo de $3.500, otro de 395 metros en San 
Francisco en §10.000 y un censo de |650. Tres 
fincas rúaticas chicas y grandes. Tacón 2 de 12 
á 3. J . M . V . 4150 6-23 
Ü V J E N Í > E 
en el Cerro dos casas de maniposter ía un a ñ o 
fabricadas azotea y servicio de sanidad, bue-
nos t í tulos y se dan baratas. Su dueño Merca-
deres 12. Sr. Helio de 11 á 3 ó Tul ipán 23. de 3 
á o . 4126 4-23 
S E V E N D E N 
una fonda, una lechería , dos bodegas, un café, 
tres casillas de carne, una carbonería y varias 
casas y fincas. Informa K. Gallego, Aguiar 84, 
te léfono 486, apartado 986. 4178 4-23 
¡ B A R B E R O S ! 
Por retirarse su d u e ñ o rende un elegante y 
acreditado salón de barbería en una calle re -
cién arreglada, y de tránsito. Informa el vacia-
dor de frente la plaza del Polvorín . 
4163 4r23 
S e v e n d e en^la a v e n i d a E s t r a d a P a l -
ma' á tres cuadras d© loa carritos y en la acera 
de la briso un solar de 10 metros de frente por 
40 metroé de fondo. Informan en Prado 94. 
4143 4-23 
COMPRO Y V E N D O 
Se compran y vendeia casas y solares de pe-
sos 1.500 á 10.000 oro. Nos hacemos cargo de 
fabricación de casas y reparaciones, lo mismo 
en la Habana que para el campo á precios s u -
mamente módicos . Regalamos a nuestros 
clientes, los planos gratis. Orden: Monte 97 
á todas horas y se pasa á domicilio. S, S imón 
y Comp. 4139 4-23 
V E N D O 
en Egido una casa de mamposteria, teja y azo-
tea, con sala, comedor, 4 cuartos, patio, coci-
na, baño, pisos de mosaico y servicios sanita-
rios compíetoa. Precio, 6.250 pesos. J . Espejo, 
O'Rei ly 47, de 2 a 4. 4040 J-22 
P o r t e n e r q u e a t e n d e r á o t r o n e j ? o c i o 
vendo mi bodega en $ 2.000, punto céntr ico y 
sola, en esquina: d e m á s informes Eleuterio 
Gzores. Dragoates 3, L a Diana, de 9 a 12. Sin 
in tervenc ión de corredor. 4068 4'22 
V e n d o v a r í a s c a s a s e n m u c h í s i m a s 
calles y en buenos puntos. De todos tamaños 
y de todos precios. DiHjirse á Habana n. 70, 
Evelio ú Osvaldo Martínez, de 12 á 5 p. m. 
4063 S-22 
B U E N N E G O C I O 
para dos personas que quieran establecerse, se 
vende la fonda y l echer ía de Salud 135, esqui-
na á Santiago. Está muy acreditada, hace de 
25 á 30 pesos diarios, se vende por estar uno de 
los socios enfermo y el otro no entiende del 
ramo de cocina. Se vende en buenas prapor-
ciones. 40SS* 4-22 
una vidriera de tabacos y cigarros con sus 
existencias. Informan Villegas 25, altos, José 
Fernandez. 4098 4-23 
V e n d o e n I j u y a n ó 4 c a s a s , d o s d e 
maniposter ía y azotea y las otras dos de tabla 
y teja. 27 varas de frente por 40 de fondo; ga-
nan |53 oro, precio $6.000. Cojen 1.080 varas 
cuadradas. Otra en Gloria, con sala, comedor, 
6 cuartos bajos y uno alto, de azotea. Gana 11 
centenes; quieren |7,000. Otra en Escobar, de 
dos ventanas, zaguán, sala, saleta, cinco cuar-
tos, patio, cocina, azot-a. etc. Í8.000. Otra en 
Tenerife, sala, comedor, 3 cuartos, etc. $4.000. 
¿ 4041 ^ 4-22 
I M P R E N T A 
Se vende una completa, para obra y per ió -
dico, con abundantes tipos y excelente maqui-
naria: se da en m ó d i c o precio por necesitarse 
el local. Para informes dirigirse á Monte 40, 
4068 4.22 
C a s a e n S a n A n t o n i o d e los B a ñ o s 
Se vendo una de mampostdr ía , tablas y te-
jas, gana $33 oro mensuales. Y una casilla con 
pisones, palas, picos, barretas y otras herra-
mientas que tengo en esta ciudad. Informes 
Colón 37, altos de la bodega, Habana. 
4011 4.21 
de un hermoso establecimiento de ropa con 
s a s t r e r í a , c a m i s e r í a y s e d e r í a , estíi en buen 
punto y hace buena venta- Su d u e ñ o somete 
el negocio á prueba como g a r a n t í a del nego-
cio y tener su d u e ñ o que retirarse á E s p a ñ a 
este verano. De m á s informes S e d e r í a Amado 
y P é r e z . Aguacate 114 ó Pedro Gómez* Mena, 
M u r a l l a 55. 4030 13 21 
S e v e n d e l a a c c i ó n d e u n l o c a l p r o p i o 
para café , por ser un gran punto . T a m b i é n se 
compra una casa bien antigua, grande ó dos re-
gulares juntas que e s t é n cerca de É a r c p l o n a y 
Amis tad . Dan r a z ó n en la Manzana de G ó m e z 
lo, altos, de 8 a 11, Francisco Arando. 
3986 4.21 
S E V E N D E N 
L o s ú t i l e s y e n s e r e s d e u n a 
F á b r i c a d e T a b a c o d i s p u e s t o t o -
d o p a r a e m p e z a r á t r a b a j a r . 
F i g u r a s 2 7 , d e 1 2 á 3 
39^7 4-21 
BAEBEROS 
Se vende una b a r b e r í a barata. Aguacate n ú -
mero 63. 3945 S-20 
SE VENDEN 
varias casas y dos solares. I n fo rman Concor-
dia 41. 3882 4-20 
Se admiten proposiciones hasta el dia 26 del 
corriente inclusive por 70 m i l metros cuadra-
dos de terreno de la loma de Montserra t ó de 
los Jeguitas, situado en la par t9 m á s elevada 
y pintoresca del ensanche de la ciudad de ia 
Habana ú 300 metros de la nueva m a g n i ñ e a 
calzada de Ayestsran. Se d a r á n todos los an -
tecedentes y explicaciones que se necesiten en 
el escri torio de Vega Balaguer y S á n c h e z . 
S A N Í G N A C Í O 5 0 . 
3699 6-20 
i 
la finca t i tu lada ' 'La Gloria- ' ubicada en el 
t é r m i n o munic ipa l de San Diego de los Ba-
ños cerca de Paso Real computista de seis ca-
b a l l e r í a s de t i e r ra v i rgen inmejorable pa ra 
tabaco y crianza, tiene m á s de tres c a b a l l e r í a s 
de monte con abundantes maderas de c o r a z ó n 
y mucha cu je r í a de yaya, con dos casas de v i -
vienda acabadas de fabricar; l inda por el Nor-
te y por el Kste con el r io de San Diego. L ib re 
de todo gravamen. Su d u e ñ o en el parororo 
de Paso Real en casa de Florencio Rodrigue-ii. 
3957 8-20 
Se vende 6 arr ienda la mejor finca para siem-
bras de pinas que hay en la j u r i sd i cc ión de 
Marianao. Tiene doce c a b a l l e r í a s de t ie r ra 
colorada de fondo, toda laborable, sin p i e -
dras n i p e r d i g ó n , y cerrada en redondo con 
cerca de piedra en muy buon estado. Tiene 
casa de vivienda á m á s de cuatro casas para 
operarios 6 part idarios. Ac tua lmen te tiene 
sembradas 40.003 docenas de p i ñ a s en perfecta 
cond ic ión , media c a b a l l e r í a de c a ñ a y sobre 
8.000 pies de p l á t a n o s machos y manzanos. 
Tiene aguada fér t i l á m á s de varios pozos de 
agua potable. L i n d a por camino real en m u y 
buen estado, y el costo de una caja de p i ñ a a 
por c o n d u c c i ó n por fe r rocar r i l a l muel le es 
sólo 4 centavos por caja. Distancia del fe r ro -
ca r r i l sólo 3 millas. Para informes dir igirse 
por correo á E. F. H . , apartado 631, Ciudad. 
3833 6-18 
¡ O j o p l a t e r o s ! 
Se desea vender un taUer completo de j o y e -
r í a j u n t o ó separado. Aguacate SO. 
3955 . 4-20 
P o ¿ ' n o p o d e r a t e n d e r l o p e r s o n a l n i e i i -
te se vende un negocio en plena prosperidad 
en el Parque Palatino. Dir igirse á A. Gavinet t 
en el mismo Parque de 3 á 5 p. m . 
3941 4 -20 
SI QUIERE USTED COMPRAR 
ó vender casas, establecimientos, fincas rusti-
cas y urbanas, acuda á los Sres L a Vil la Her-
manos, Mercaderes 22, te lé fono 328, donde en-
contrará todo cuanto necesite, pues tenemos 
grandes capitales que imponer y las mejores 
casas de la l lábana. —— 26-17 M 
U n c a l e , b u e n a g-ang-a.-Se v e n d e n n 
café y billar nuevo, muy bien surtido con mu-
ebus bebidas de Patente. Sin corredor, la ca-
sa barata. Su precio fijo §1590. Informan San 
Lázaro 99 á todas horas. 3802 8-17 
EN $18,000 ORO 
Se vende una buena casa do vecindad ó de 
" h u é s p e d e s " acabada de fabricar con todos los 
adelantos modernos sanitarios ó h ig ién icos , 
compuesta de una casita á cada lado, indepen-
pendientes y veinte y dos habitaciones con su 
entrada independiente por el centro y mide 
quince metros de frente por cuarenta y nueve 
de fondo, situada en e l barr io de Cayo Hueso 
á una cuadra del Parque de T r i l l o , a t r a v e s á n -
dole las l íneas del t r a n v í a por Nep tuno y San 
Rafael. Renta doscientos veinte peso? oro. I n -
formes Esperanza 102, de once á doce y de sie-
ten adelante. ,3706 13-15 
E N J E S U S D E L M O N T E 
Solares y medios solares, propios para i n -
dustrias y fabricación particolar, próx imos á 
tranvías y Quinta Benéfica, bian situados, de 
venta á precios módicos . Informan calle de 
Rodríguez n. 25. 87íS3 8-16 
R E G A L A D O 
en Baños 11, Vedado, un Príncipe Alberto ca -
si nuevo, con barraa y lanza para pareja en 40 
centenes. 4053 4-22 
A u t o m ó v i l 
Por ausentarse la familia se vendo tino nue-
vo en perfecto estado, fábrica francesa, de 15 
á 20 caballos de fuerza. Informan Nazabal, 
Pino v C?, calle de Riela esquina & Aguiar. 
3992 4-21 
K n A g u i a r 7 5 s e v e n d e n u n o s a r r e o s 
de tronco, de cobre, de Beck y Morrow, de 
Paris, de uso: además variaa colleras. Tam-
bién se vende un lente Ross, Universal núme-
ro 4, un Dallmeyer, 6'^ x O.'Í , rápido, rect i l í -
neo, y un rápido s imétr ico de Ross 5 x 8 . 
39-19 8-17 
G r a n o a r r u a j e r í a , K e i n a 9 0 . 
Se vende un Milord de moda casi nnevo, 
muy barato. T a m b i é n hay nuevos en blanco 
de última novedad. Precios baratos. 
5207 15-7M 
R E G A L A B A S 
dos yeguas de coche y un potro de monta, to-
dos en 25 centenes. Baños 11, Vedado. 
4054 4-22 
P r e e i o s o c a b a l l o . - - P o r a u s e n t a r s e s u 
dueño ae vende uno dorado retinto de 7 j^ cuar-
tas de alzada y de una 3ran figura para coche. 
Puede verse é informarán Garlos I I I n. 14. 
4058 15Mz22 
S e v e n d e 
una muía y un carretón de dos ruedas. Virtu-
des 7S, esquina á Manrique. 
410fi 4-22 
de buena alzada y muy cuidada, eon su cr ía 
un bonito potro, se vende en Tejaail lo 10. 
4089 4-22 
G A N A D E R O S 
Lazos de clin hay en la talabartería E l Hi-
pódromo Habana 85. 3947 8-20 
VACAS.—Se venden diez vacas, algunas de 
ellas r e c e n t í n a s . Se cede ó t raspasaelar r iendo 
de una finca, con animales ó sin ellos, de nna 
y m e d i a o a b a l l e r í a s y en la l í n e a del t r a n v í a . 
I n fo rman Concordia 41. 3949 8-29 
C A B A L L O S Y M Ü L A 8 
E l lunes 19 recibo dos carros, muías gran-
des, chicas y medianas. Tengo buenas existen-
cias de caballos y mulos. 
E . CASAUS, C O N C H A y C R I S T I N A 
Teléfono 6032, 
C 503 1 M 
S e v e n d e n u n m u l o y u n a b i c i c l e t a 
con sus arreos y un caballo criollo de tres 
años y medio, bonito color, Pr ínc ipe 34, 
3730 8-16 
un caballo de monta y de coche y una muía 
criolla tamaño regular, maestra. Informan en 
Cerro 675. 3649 8-15 
JUEGOS DS SALA 
de majagua y de caoba muy baratos hechos en 
la casa. S A L A S , San Rafael 14, 
3926 4-20 
M i m b r e s 
i m b r e s 
el mejor surtido y más barato, lo tiene S A -
L A S , San Rafael 14, Nadie compre sin ver 
primero éstos. 3924 8-20 
M U E B L E S 
en Acosta, 52, entre Habana y Compostela, 
se venden varios muebles. 
3912 8-20 
P i a n o P l e y e l 
se vende muy barato en 90 pesos oro, Manri-
que 84. 3942 4-20 
Piano propio para aprender 
en 4 centenes Progreso número 30. 
3943 4-20 
S E V E N D E N 
dos bicicletas; una Columbia para hombre y la 
otra para niña, una máquina de coser en buen 
estado; Galiano54. 3841 6-18 
D e s e a V . c o m p r a r 
un piano, no se fije de anuncios, recomenda-
ciones y certificados, la casa Salas se los da á 
probar por un mes, esa es la verdadera garan-
tía tener uno en au casa un mes un piano nue-
vo, tocarlo bien, examinarlo, y después de 
bien examinado, comprarlo, la única Casa que 
lo hace en la Habana Salas, San Rafael 14, 
3850 8-18 
V I D R I E R A S 
Se venden diez en Q-Reilly 40 esquina á 
Aguiar, 4809 8-17 
S e v e n d e n 
vidrieras y armatostes. Santa Clara n, 16. 
3785 8-17 
P O E S E S O 8 E 8 A L P S 
puede usted hacerse de un piano nuevo en C a -
sa Salas, a lemán, francés ó americano. No ne-
cesita fiador. 
S A L A S , S A N R A F A E L 14 
3&03 8-17 
PIANOS PARA NIÑOS 
de 5 octavas muy baratos al contado y tam-
bién á pagar Ü Ñ C E N T E N al mes. San R a -
fael 14. 3772 8-1G 
s í h k i umi 
á pagar U N C E N T E N al mes. Salas San R a -
fael 14. 3773 8-16 
S e v e n d e 
un potro criollo, hijo de caballo andaluz, da 
inmejorables condiciones, muy manso, de 32 
meses, moro azul, de 6 ]•{ á 7 cuartas, de lo más 
bonito de la Habana. Sirve para padre ó para 
una persona de gusto. Precio, 50 centenes. I n -
formarán Cuba y Acosta. puesto de frutas, su 
dueño. 3744 8-16 
SE V E N D E N 
dos juegos ae sala entapizados, compuestos 
de cuatro piezas cada uno, tres ventanas y va-
rias hojas de puertas. Todo en módico nre-
cio. Calle B. n. 10, Vedado. De 8 á 10 a, m. 
4154 4-23 
" LOS MEJORES P Í A N O S 
de alquiler son los de S A L A S y los más bara-
tos. San Rafael 14. Afinaciones gratis. 
4143 8-23 
Se vende un piano Boisselot, en buen esta-
do, en San Rafael número SO 
4179 5-23 
puedo hacerse ds muebles en la casa S A L A S 
pagando don centenes al mes. San Rafael 14 
414: 
Ho se necesita fiador. 
8-28 
A 4 0 C E N T E N E S 
v e n d e S A L A S p i a n o s a l e m a n e s n u e -
vos , g a r a n t i z a d o s p o r 2 0 a ü o s , c u e r -
d a s a l u z a d a s , s o r d i n a , c a n d e l e r o s d o -
b i e s y se c o m p r o m e É e á a t i n a r l o s i e m -
p r e g r a t i s . S A L A S , S a n R a f a e l 1 4 . 
4053 8-22__ 
Q u d a n so lo p o r v e i i d c r u n b o n i t o j u e -
go de si l lería propio para un estudio de abo-
gado dos l&mparaa de cristal hermos ís imas , un 
elegante juego de mimbre y 4 silljtas doradas. 
Gafiauo 9, altos. 4123 4-22 
V E D A D O 
E n In calle J . esquina á 17 se venden varios 
muebles, lámparas, vajilla, cristal y un apara-
to de gas acetileno á precios módicos . 
4043 6-22 
S e v e n d e u n a b i e i c l e t a d e n i ñ a y o t r a 
para hombre, casi nuevas, unas mamparas y 
una máquina de Sínger. Se pueden ver á todas 
horas en Galiaro O'í, bajos. 3723 8-16 
K O H L E R & C A M P B E L L venden 
T I N , Habana 94. 3891 
E . C U S -
30-15 M 
C A M A K A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s i a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 
S a n l i a f a e l 3 3 . 
C-430 1M 
PIANOS CABLE MODELO GUSA 
á 4 0 c e n t e n e s a l c o n t a d o 
4.8 á 3 c e n t e n e s a l m e s . 
Se garantizan ñor 10 años .—Anselmo López. 
O B R A P I A N U M . 23. 
A l m a c é n de música é ins trumento^. -Se cam-
bian componen y afinan Pianos yArmonlums, 
C 498 alt 13-lM 
B A Í T 
par í pianos á tres pesos plata. Salas, San R a -
fael 14. 3774 8-17 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n n n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q n e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 2 . 
c-m IM 
©Ti ir%- í 
' y San 
Esta casa, Neptuno 62, entre Galiana 
Nicolás , t e l é fono 1951, todo lo fabricad 
talleres. Trabajos garantizados. PreciosV^3 
cidos. 3400 '•'d'^P 
6 Ú 
p u l s a c i ó n , |320 Cy. 'a l c o n t a d o ' y ^ o n a u m ^ 
á plazos c ó m o d o s . . 
Ansslmo López, Otóapía 23. 
Comercio en genoral d e m ú s i c a , pianos v rtl 
m á s instrumentos, c 498 13 i j j 
V I R T U D E S ÍKi. 
Nadie compre m uebles sin antes ri»; 
tar esta rasa. N O V I O S , A. C A S A R H V 
Gran surt ido do todas clases. Más barato* 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majac-ua 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador* 
Todo bueno y s in competencia, 
2503 al t 13-22 P 
PIANOS DE ALQUILER 
á tres nesos plata, 
R A F A E L Vi. 
Afinaciones gratis. San 
3675 s-]5 
u n H A R M O N I U N M U S T E L p a r a s a u 
I o n e s í l e c i n c o y i m n i i o i u e | ? o s y 34. RE^ 
g i s t r o s ; s u e s t a d o nue \?o . C e r r o 41fi 
c 506 i M . ' 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de h ier ro , tres pedales, refractarios al come* 
j en , garanti/.arlos por 15 años . Ventas al cen-. 
tado y á niazos en el A l m a c é n de Música de 
E, Bon ich , O b r a p í a 69, 3420 26-10 M 
Una Desmenuzadora '"Krajewski & Pesant" 
Mazas do c i ñ o pies. 
U n t rapiche de tres mazas de 28 pulgadas 
por cinco y mepio piés , muy reforzado. Nuevo 
esta zafra. Tiene guijos de acero nickel, en-' 
granaje y todo completo. 
U n tacho de ocho piés con condensador, 
bomba de vac ío , etc. etc. 
Toda esta maquinar ia e s t á en perfecto esta-
do y on actnal funcionamiento. Se vende por 
raponerla por o t ra de mayores dimensiones y 
capacidad. 
Se entrega a l final de la presnte zafra y pues-
ta, sobre carros en el batey del Central. 
Para precios y d e m á s informes dirigirse al 
Adminis t rador del Central Hormiguero, Hor-
miguero, 75ro\incia de Santaclara . 
3418 * 2ñ-10M 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Como. 
N E P T U N O 2 4 - - T E L B F O N O 1534 
3727 26-11M 
B O M B A S d e V A P O R 
31. T . D A V Í D S O N 
Las m á s sencillas, las m á s eficaces y "las mai 
económica1;" para a l imentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agr íco las . E n uso en la Isla de ptíb^ 
haco m á s de t re in ta años . E n venta por P. P. 
A m a t , Cuba n. 60, Habana. 
C-48o alb 1M 
P U E S T O P E F K Ü T A S 
por no poderlo atender su d u e ñ o se vende « n o 
en buen punto y con buena m a r o h a n t e r í a , I n -
fornaan Reina S. D e p ó s i t o de cigarros. 
3682 8-15 
M e c á n i c o s . - P o r t e n e r q n e a u s e n t a r -
se su d u e ñ o se vende nn acredi tado ta l le r de 
m e c á n i c a de p r e c i s i ó n con todas sus existen-
cias, t an to en herramientas como en mercan-
c ías , su especialidad es: Bicicletas, Armas , 
M á q u i n a s de escribir, etc. I n f o r m a n Carlos 
í I I I 50, á todas horas, t r e n de coches. 
3490 10-18 
Se vende un tren de lavado en buen punto 
ÍK>r tener que marchar á E s p a ñ a su dueño, nforman Inquisidor 29. 2427 35-10 
I ta l i a . C j . i ^ . l M . í * i r i c s , 
Se vehde en proporción un taljer de ma~ 
f uiaaria, propio para Ingeaiof? y fundiciones, hfqrman en Industria 131. 8877 15-9 
EN $10.000 ORO ESPAÑOL 
se vende la casa de alto y bajo Neptuno 33: in-
formarán en Monte núm. 200. 
3241 15-7 
E n 1 0 c e n t e n e s , ú l t i m o p r e c i o , 
se vende u n t í l b u r y americano de cuatro rue-
das patentes, con sus arreos y faroles. F á b r i c a 
de dulces L a Constancia, Crist ina 19. Pregun-
ten por Patino el dulcero. 4132 4-23 
S e v e n d e 
una duquesa en buen estado con dos caballos 
criollos y su limonera. Se da en proporción, 
Salud 160, ¿e 6 a 11 de la mañana. 
4125 S-23 
("oche f a m i l i a r c a s i n u e v o , 
se vende uno. Se da barato por no necesitarlo 
Se puede ver en Obrapía 51, y su dueño en 
Habana 9 2 . 4084 4-22 
U n a b u e n a rtuquesa c o n s u s c a b a l l o s 
se vende en buenas condiciones, por tener que 
ausentarse su dueño. Dará razón tíeraün. en 
San E,afael nám, 141 .'a, de 12 a 2, 
Nadie compre sin ver los precios de Salas, 
San Rafael 14, los vende al Contado y á pla-
zos. 3775 8-16 
U f a b r í c T d e bi l lares 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bcrnaza 53. á Teniente Rey 83, frente al par-
qne del Cristo. Teléf. 3285. 18161 78-21D 
Nadie compre sin ver primero los que vende 
Salas, hechos con las mejores maderas del 
p a í s y fijarse en sus precios, 
S A L A S , S a n K a f a e l 1 4 . 
4102 8-22 
S E V E N O E M 
puertas v persianas baratas. Calle F . esquina á 
15, Vedado. a©97 4-21 
C A M C A 
S E V E N D E PRONTO: 
2 máquinas de escribir Remington. 
2 „ ,, Smit Premier. 
1 „ „ Barlochi. 
2 „ „ New Century. 
100 „ „ Oliver. 
1 Bufete. 
M a x s o n - O ' R e í l i y 1 0 2 
c 607 J 4-21 
y otros objetos antiguos de buenos autores en-
tre ellos hay un Zurbaran y un Alonso Cano. 
También se venden dos otomanas tapizadas 
nara centro de sala, dos l ibrerías chicas de 
nogal y algo más. Todo esto se realiza oor 
mucho menos de su valor, SAN' N I C O L A S 44 
esquina á Virtudes, Se compran muebles finos 
antiguos y modernos y objetos de arte, 
3960 4-20 
U N I C A C A S A 
de Gaspar VUlari.no y Ca. 
S u á r e z n u m . 4 o , p r ó x i m o a l c a m p o 
d e M a r t e . 
N o t i e n e s u c u r s a l . 
THn esta popular casa encontrará el públ ico 
en general nn gran surtido de ropa de invier-
no, tanto par.* señoras y caballeros como para 
niños. 
E n abrigos tiene L A Z I L I A los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, oaballoroa y niño». T a m b i é n vendemos 
cortes de veetidos y cortes dê  panta lón 6 flus, 
todo propios para ia es tac ión qne atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas ciases y de Oltima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
2S7S 13-16 M 
Franceses, Americanos, Alemana y Españoles , 
—Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, R O D R I G O T E N y C i - C o m o 
también Ernest A. Tonk, New-York,—Joaé R. 
Monsermt.—NEPTUNO 22. Te lé feno n. 1431 
Se scaratisma estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales. 
m i ~ m J á l : a w i * 
venden E . C U S T I N , Habana 94. 
3892 30-15M 
A f T T T T . T ^ T . T ? ^ Se venden algunos en los I V I U S U D U L J O altog de la aasfcrei.ía .«La p0_ 
pular". Muralla n ú m . 43, entrada por Haba-
na, entre la sastrería y el café. I n í o r m a n de 
una á cuatro. 3704 8-15 
De alquiler, E . CÜSTIN. Habana 91. 
3893 30-15 M 
Y 
Venden E . C U S T I N , Habana 94. 
3894 30-15 M 
R O S E N E R en C A O B A , venden E . C U S T I N , 
Habana 94, 3895 30-15M 
P l a n i s t a s 
íTocadores de Pianos), Venden E . Custin 
Habana 94. 3896 30-15 M 
B L U T H N E R venden E . C U S T I N , H A B A -
N A 94. 3897 30-15 M 
C. O E H L E R en C E D R O , venden E . C U S -
T I N , H A B A N A 94. 3898 S0-14M 
PIANOS RICHARDS 
el mejor piano del mundo, lo vende S A L A S 
en San Rafael 11. 3676 8-15 
1 f i i n . s i , • , 
S A L A S lo dé, un piano Huevo á pagar dos cen-
tenes al mes.—SAN R A F A E L !«. 
3674 8-15 
ra 
puede usted adquirirlos en casa de S A L A S 
muy baratos al contado y también á pagar un 
c e n t é n al mes.—SAN R A F A E L 14. 
3673 S15 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda Á la perfecc ión y á módico precio, 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'R.GÍU7; 
Se comoran brillantes, oro y plata.—F^lix 
Prende¿, 0 467 26-M1 
A p l i c a b l e á los IIOÍMÍOS <le b a g a z o , 
I J Í I m i e l es e l m e j o r c o m b u s t i b i c y 
m á s e c o n ó m i c o p a r a a u x i l i a r y soste-
n e r e l v a p o r e a l a s c a s a s d e in j?ea io . 
AGENTE S E N E R á l : 
V í c t o r C - M e n d o z a , 
H A B A N A 
A i m i r í i i i r a . ^ 3 — A p a T t a d o 1 6 4 
2353 26-16 F 
o d e v i e n t o 
E S I I 3 ^ x x c i y -
E l motor meior y mas barato para .es:t**|* 
el agua de ios poz/í i y f levarla á cualquier alta, 
ra. E n venta por Francisco F , Amat. 
Habana, C484 alt 1 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos m é d i c o s de Gaiffe .-Teléfonos Wes-
tern Elect r ic Co, 
F O N O G R A F O S de E D I S O N 
P A B L O D E L A P O R T E , Ingeniero H A B A * * -
Apartado 647, Manzana de Gómez, i eu . • 
12133 312-24 Ato. 
B o c o y e s v a c í o s 
de roble, r ec ién vaciados, se vende una par 
da en Industria 13S, l l á b a n a . ^ 
3889 
S E V E N D E , Méii¿j 
J a z m í n del Cabo acabado de " ^ « r 5'hembra 
bien florecido, una pareja de yenad^f„arior<:* 
y macho bien mansos y cJarmes si-H 
Calzada de Vives lñ«. 3690 
L a co lecc ión de 18 por $1.50. T r e i n t a ^ ' 
50 po r §7.75 y 100 por 50. mP.ícano se 
A I recibo de su impor te oro ^ " ¿ ^ , 30 
remi ten libres depo r t e ^clv^meF„aif\oi(oj 
Cuba. Remita, 2 cts. en sellos por el cato. ^ ^ 
regalo de semillas. Carr i l lo 
c a ó e r e s 11, Habana. 3ti2i__ , . 
M a d e r a b a r a t a 
p a r a c e r c a s » 
Ofrecemos madera aserrada y pae3t 
TREINTA PESOS MILIAR M ^ 3 
J . M O Y A Y *f. 
C a l z a d a d e C r i s t i n a '3 y o. jg ^ 
3488 ^ 
m m i i m M m i t a e f í 
E n Cuba 4 se venden hasta 200 caja* ; 
de 8 cuadros con buenos núc leos . ^ 3010 
3 5 V ^ l T a n q u e s d e h i e r r o d c s d « _ - ^ 
hasta 1, h ier ro corr iente y galvaniz» 
barandas para el Cementerio F ^ * ^ par») 
mayor y n iños , y 10 barras de g a ^ l * ; * ' 
c a r n i c e r í a , de varios t a m a ñ o s , Zuiuet 4 M . 
Prieto. 3059 ' ^ r U 
^ T E N I E N T E B E Y \ P E A P O . ^ ^ 
